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O a.A  » T A  í S F O O A

A con tar doade 1? d e l c o rr ie n te , q n e d a  h e ­
cho csriro de  la  ag en c ia  d e  n n e a tro  periód ico  
en Laa T no ltas , e l 8 r . D . T lc to r  S o ria , con 
el eoal p o d rán  en ten d e ree  loe seño ree  enecri- 
toree en  aque l p u n te .

H abana , 3  de  enero  do  1877.— Tomás E l­
ia s .

P o r te n e r  q u e  auaon ta rso  e l S r. D . Jo sé  R. 
S a a re a , q u e  h a i t a  hoy  h a  v en id o  desam pe- 
fiando la  agene ia  d e  L a  V o i  n z  C u b a  en 
C t r d e c a i , q u ed a  n o m b ra d o , á  c o n ta r  desde 
ol 1? d e l e o r r ls n te , p a r a  eu eed erle  en el c i­
ta d o  c a rg o , el S r. D . J o s é  D . S aarez , 

H a b a n a , 4 de  en e ro  d e  1877__ E l A d m i­
nistrador.

PUSMSA ASOCIAIU UE Li »ABA\A.
TXI.zaaAKAA.

Lóiidres, enero 2.
E l m ercad o  d e  asñoar d a  G .asgow  e s tá  

ac tivo , h a b ie n d o  tenido los p rec ios un  a lza  
de  tr e s  á  ecie peniques p o r q u in ta l.

i V t^ a  Tork, enero 4.
E l com odoro W iliiam  C. Y a n d e rb il t  h a  

fallecido.
L indres, enero 4.

L a  cuestión  de O rien te  vuelvo  á p re e e n tf r  
aspecto  h a lag ü rñ o  p a ra  u n a  sn lueion .

I ' .  m ercado  do azú ca re s  de  L ó a d re s  e s tu ­
vo e l m iércoles m a y  firm o p a ra  re g u la r  á  
b u eu  refino do le s  A n tilla s  y  ol c ris ta llzk d o , 
ñ e ro  sin  a lz a ; n a d a  se  h a c ia  en  fru to  do la  
H ab a n a , quedando  n o m ln a .m en te  firm es los 
p recios y  sin  variaciones.

H0TICIA8 COaiEBCtALZS 
Nueva York, enero 3, 4 ¡as .'ij tarde.

Ü ro, ce rró  á 107 
O nzas españolas á 16.50 
Idem  m ejicanas á  $15.65 
M ereado m onetario  A 4 p. £  o r- 
C am bio sobre L én d re s  60 d iv  (banquero*  

|4 . t 4 J  ote. la  £ .
Id . 8[. P a rís  60 d [v  (b an q u ero s) á  5 f. 2 1 i c  
Idom  8[. H am burgo  60 d iv  (buqroe) á  ÍM^ 
Bonos 5.20 d e  los f,atacLoe CTnidoí [13671 
I1 3 t  e i-c u p c n .
A zúcar N* 12 cu  oüjaa 9 i  A 9 f  ote. >, 
Centadíogas Mr 11[13 10* A 10* c u .  Ib.

V entas, c a e o s ___. y  o^jar. . . . .
E e ^ u la r  A buen refino  9 f  a 0 |  cíe. ;b.

V en ta s  __ h<.cu?e*
MloioS; p u rg a , do 50 g rad o s  A 40 c t í  

l io m , M asoabíwlá, Idem  A 40 ct». 
M í.n rc e a ,p n » e  (W ic o x )e n  tes . <■ 10* ct*. 

lib ra .
Id. ’A. (Macfar’aiie)........ á 10*

T ooídoía,  ¡ong eia tr  a  8* ote. Ib-
ífeio O rltans, enero 3.

B ar l i a ,  Wp;;.. e x í i i  §7{ A ?8  baiiL:,
£intfdrt:¡ ideiK; iuetn 

A>.4vj?j i* . í  í  r.Ci- S20¿ i2 S i
C:.;;..Uoj.-Aor 4 94* 5 z -)p ta rfe  

a ri;ín c r., ■.*, Im T
cepon .

£ x c i n o .  A y u n t a m i e n t o  d e  l a  H a b a n a
Eecaudacion de F incas Urbanas. 

P rim er sem estre  de J876 A 1877.
«“ «“ “oalmieuto de los soSores eoatri- 

cobrándose el semestre expresado 
lajorisdlooion de 

atención sobre el anuncio 
Gíoeta del a i del com ente, 

concediendo el cobro en la oficina hasta el 15 de 
raero príximo, que pasado dicho dia y cuyo plaao 
M iBprorroRablo, se procederá á cobrar á d o m i^  
lio .Toa el recargo del 2 por 100.

Habana, 21 de diciembre de 1876.—K1 Becauda-
10 26d

A T D N T A M IE X T O  D E  J0 V E L L A N 0 3 .
Contadniia.

»« 4ará principio Indtfsciiblcmente por este Ayuntamiento, al cobro 
de la ^ tn b n e io n  del .30 p.g á cuyo fin saenenen- 
t  an girados ya ios correipondientes reeibos, y los 
ranteionyentas qne oourran á satisfroer sns cuotse 
den.ro de dloho mei, gosarán de la  bonificación de 
nn o neo por ciento de rebaja, en la . fsnüdades 
que por cicbu concento ahorraren, reean lo dl.s-
í l i  1“ Icatruocion. publica-U fen la  Gaceta dol <Iia dd noy 'eabre próximo pHcado.

^  que sd snnscia poí eete medio para conc 
mienio genera].

Jcvellanos, diciembre 22 de J876 -JuanSnrlqntz  
_ 10.2ed.

D. Vito Eebogüato, Teniente Gobernador 
Presidente del M. I. A yun tam ien to  de 
Jaruco.

En cnrrrplimionto de lo dispuesto por el Exorno. 
Aflt . ‘leefie primero do eneropioxíme, esta án par» sn «obro eir esta cabecera y 
en poder del reoaadídcrD . Pedro J  sé Kodriguea, 
calle de ViIlanneTa n? 39, los reoibeg de las ountri- 
ba.ior.63 del treinta por ciento y Municipal oonee- 
toncientes al segundo eemestro de 1876 á 1877, á 
fludeqae  los ocntnkiiyentes de la Juriadiooiou 
que quieran oblar á la  rebaja del 5 p g  ««Palada á 
la pnm er^oru rran  es oi citado mes á yerifioar sus 
pegos, adyirtténlose qne Ilejoda el primero de fe- 
b;ero, se ©oesiieraran morosos, oonfo-me está 
preve lio  a los qne no hubiesen eatlsferho sus 
íidendqs y se les ooorsra á domicilio por la t íí  de 
F V í'j®  f  “i® rMergos que marca la Instinocion 
r A i * 19 y diciembre 13 dei8,6.—V.to KebazHato 8-28i

-----Curazao, beig. Sjp. Sol; oap. Marlés, por Latv
ton, hnos.

£ n  lastre.
-----Farzsoola, gol. anrer. Wendnah, ca?, B aylj;

por Iiiteton hno 3.
En lastre.

-----Progreio, gol rep. Antonio Pomar, oep
renzo, por J . Pujol y  op.

Ku lastre.
— -Pregreso, berg. ing, J . ij . OilUepie, cap. 

ne, el Capitán.
En lastre.

Lo-

Cra-

TIENEN 
No hubo.

ABIERTO BEJISTEO.

POLIZAS COEEIiyAS. 
Dia 3

♦ súoar, osjas....................................
Idem, bocoy e>..................................
Tabacos torcidos..............................
A guardiente p l p . s .........................

ÜO-tl 
6U 

180701 
105

Id . [d . Id.
d s r  loa di»o 15.

D e  C ád iz  p a r a  .Fuerto-R loo y  H a b a n a  lo* 
d ía s  10 y  30.

D e  S a n ta n d e r  p a ra O o m f ia ,  P u e rto  R ior 
y  H a b a n a  los ellas 20.

C fM i»  p n r a  J B a rc e leo tta  
O!) d ia s  27 dd ca.da m es s a ld rá  el TSDor 
P .A SA C ES nj.-s27

MOVIMIENTO DE PBDTOS DEL PAI3. 
Extracto d« la carga d e le s  buques despichados 

tn  esta fecha.
No hubo.

Edo,

E ntrdaas y  salidas de buques en el mes de 
diJem bre de 1876.

ENTEADAS.
Bepañolos.............
Aiuericanofi...........
Ingleses..................
1* ranc6868 . . . . . . . . .
Noruegos.............. .
Germánicos...........
Soetoa.....................
J?^eses..................
Rn«o«..................... .
Holandeses............
G ciegoe..................
Mojieanos..............
Auetriacos . . . . . . . . .

Sum a........... 39 35

108*

LA.fr. á  2
i V.'- «'ífy=! 
< Gi .  •

idCiX, i-iCítí.

SALIDAS.

P arís,
he.'.'.i, 5 ¿.-j{ li\., 104 ir íü

4 i f  t  ñ e ro  d e  lS '-7
S. S, Spenrer.

EíbODA,
er.'*.

/ I H O M J O . A  O F l C I A L r .
QOBIBEKO GEKEEAL D I  LA ISLA DE CUBA.

H a c k n ia .
D ebiendo em pozar e l d ia  1.® d e  o iisro  p r ó ­

xim o la  recaudación  d e  la  co n tr ib u c ió n  o r 
d iñ a rla  del 30 p e r  100 a p ro b a d a  p o r  B sa l 
Arden de 11 de c c ta b ra  ú l í r a í^ ,  e s te  (Job íer- 
no G e n e ra l, consecaen ta  c o a lo  aco rd ad o  en  
9 de noviem bre próx im o  n ^ g u io , h a  ten id o  
p o r convenien te  reso lver. *

1.® L os c o n tr ib u y en te s  a l  30 p o r 100 s a ­
tis fa rá n  en oro e l 2 5 ,  ó  se a  laa  c inco  se x ta s  
p a r te s  da  la s  cno taa  q u e  les co rresp en d an , 
y loe que deecea  verificarlo  en  b ille tee  del 
BftDoo Kspáifiol podr&Q h ace rlo  cí' u  e l aa* 
m en tó  de  120 por 1 00 , In te r in  o tr a  cosa  te  
disponga.

^  * P a r a  ol abono  del 5  r e s t a n t e , 6  se a  
a  s e x ta  p a r ta  del 30 p o r  100, q u e  ea d e s tin a  

A la  am o rtlz a o lo u , y cuyo  p ag o  h a  d e  se r  
p rec isam en te  en  b ille tes  en  la  fo n n a  e x p re ­
sad a  a l dorso  do  loe rec ibos, reJiiA el m ism o 
tipo  de  120 por 100 de  aum en to .

H ab an a  23 d a  o lo lem bre d e  1876. — Jb a -  
gynn JoveUar.

QOBIEBXO MILITAE DE LA HABANA.
Orden de la P la ta  del dia  31 de d iá e m lre ! 

de 1876.
L a  rev is ta  do C om isarlo d e l e n tr a n te  m es 

de enero  de 1877, se  verificará  p o r la s  d ife 
ren tes  clases de  sefiores je fes  y  ofioJalea re s l 
den tes en  e s ta  P la z a  en  la  fo rm a s ig u ien te  

D ía  2.
Ocho d e  la  m a ñ a n a : señorea je fes  en co- 

m laionee a c tiv a s .
N osve d e  Idem  : Ídem  d e  reem p lazo .
T re s  de  la  t a r d e : Idem  d e l c u e rp o  do E . 

M . de  P lazas .
T re s  y  m edia  de  Id e m : 

te m o s  del u 'lsm c .

Hsp&Qolcfi.................. .
AinericanoB.................
^g lcsea............................
Frameesea................... .
G^méniooi.s..........

I KornegoB ................. .
Suecos.........................
D aneses.......................
R iu o s ...........................
H olandeses.................

OPERACIONS8 DE MUKDTsE HOY 4.
. SlvirSf de Bsroelona:

340 pipas TÍDo Painá 
i 0 3
€<4 ;i :: ::

City cf Veraoruz. de N. Tork:
3500 resmas papel am arillo ........ .. á  9J rs. una

Jo aq c iaa  B arreras, de Cádiz;
200 sacos caféde P u e rtq  B ic o . . . .  á  $54 qtl, 

Corulla, de fa n ia n d s r  y escalas;
400 c s jss  fideos C aste llé .............. á  $30 q tl.

C iudad Conda^, de C ádis y  Puerto-Eico: 
_2C0) b tija s  aoeit» de Sev illa  pero I

. . . . . . . . a  > á $ l*4 4*.
,. .g a n d e )

Antcnieta, de Barcelona:
2̂ 1 p  pas TILO La E s tr r ll» .......... )

S f . " V: V,
osqu'ns, de Liverpro’:

200 eaoo3 arroz  sem illa  b u en o .. > „  ,
150 .. „  am a-illo .

Almacén:
100 es. velas ArobércB..................  S l 'fq tl .

®*‘V* ‘rabnoos.......................  á$i$ „
-001 rermas papel chico................. á  9* re, rms.

20 eatnoh 's tabaoo ....................... 6*63 q tl
10 cascos latas m aníaca............. á  $15
10 .. » r ..............  A $46 ,,

II I, ...................  á  $J9* ,,

chico. 
JOCO

vapor ospaflol

MARIA,
cap . M olins. '

S a ld rá  p a ra  B arce lona  A m ediados de e n e ­
ro , acim itiendo solanMinte pasa je rca .

Precios de pasaje. 
c á m a ra . ........................  $180, oro.

2M flen)................................ 150, . .
39 Idem ................................ 60, . .

Dd m is  porm auorea, im p o n d rán  su s con - 
BigL'átarlos, C uba 88, J  D em estre  y C9
______ ________ ____________________ tO bplld
Vft|t-si,.\H4i“ Cr-í:r.rítO!c c r a 0 » t ia R « í í< f '4 j

s5e A. liODoiK y Op,
K1 vspar c in  *o e tpanol

M E N D . ^ ^ Z  N U Ñ E Z ,
cap. D. Ju a n  de H errera

S ild rá  p a ra  Cádis el 5 d rl corriente, llevando 
la  oiirroepondancia pública y do oficio.

Admite carga y  pasajeros p a ra  d ich r puerto.
Les pasaportes se en tregarán  al reoib.r loa biile- 

tcs de pasaje.
Las i>Mia«a de carga se firm arán po r los oonslg- 

Datarlos antea d e  correrlas, sin inyo  reqn iilte  se 
ráu nnias.

Eeclbe carga á bordo basta  o dia 4.
Da niás pormenor^» im pondrán sna oosslguata- 

rios. M. CALV* r  C», B ir ,t i l lo  n. 9

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E Q A C lO N  D E L  S U R ’
Oficios 3 0 , P la z a  de  S an  F rao c iso o .

t a r i f a  D R  p a s a j e s  y  CARGIM

s lp n ... .

h asta  80 artfen

Caballé) 1
r í a s  t1 Otros CargasCriados i;an ad 1 anima*Pope. Proa Molavs •paoiil4 1 lea ■faotOB.

5 3 2-ISJ 7 75
8-2)0 6-374 4-Í5 8 76lO-flíJ 6-75 5-25 IS . . . . . . 75

4 -» »-*0 3-12J .3 37J6
2-19Í

4
1-60

3
l

4-60
z V i4-X5 «-■lO 2-12Í .3 V-2-121 1-50 1 2 __ _ S7¡1-5D 1 75 1-3D . 25

• . ■ • ■ ■ ■ ■ ■ » ■ • • • • .

............ .............. . . e .  . .................. .

....... .
■ aJs* •• ...............

. . . . . . . a ...............
•••*•• •• » ■ • ■ » ■ . ................. 75 . . ■ • • » . .  .

■ • a s * . • • • » • • • • *0
......... 0 •  •  •  a .............. 0}
. . . e « . $6 • . ■ • « • ■ a  *

............ • ■»•.*• rl 60

50

62*.............

i .....
81*1..............
S i l .............

••««a. .

10
1

De B&taVcis3 á Dayanignas y vioc
versa......... oro..

á  Coloma, Colon 
Tunta de C utas..', 

á Bailen y Cortés. .
De D ayocijuas á Col«ma, C«Iun ;

Pta. de Cartas...', 
á Bailan y Csr.és ..

De CoIoHa y Colon á Pta. de C«tai 
á Bailen y Coiré 

De Pta. de Cartas á Bailéa y Corté
De Bailén á Cortés...........................
Un oarinaje dedos tnedssé tna car­

reta (á tedss los pnntos)--..
Una vara madera de dimenstp;
Una vara de tiranteris_______
Gaano del Porá, anoba...............
Bu saco cartón vejetai, do «iroa 
(, a r b e  de piedra, cada 10 ® uu»

caiga................................................
En matnl del tamafio de 5lU á lOtt

tabacos........................ ...................
Albsjdas, siJlas, sriloocs é iparejci.

de m attar, cada uno.....................
Bu o<>,hiuo corralero é un cimero..
Uno idsm de m onir..........................
Un lesbon..........................................
Perros de íodss olases, uno-...........
Un gallo de peles ó un pavc............
Oaíbnas y pollos, ana doeera.........

BP* Los nifios menores ie 7 Bfio . ,  _____________ __
COLON qna quioraa ocupar litera , pagarán además del 

. A D V E R T E N C IA  IM P O R T A N T E .
L a s a n te r lw s s  tAPifís son las m lem as o stab ieslfias desde  el a f i j  da  IM S , a u e n o s a  

h an  variado . L »  E m presa , po r e v ita r  )oa pagos forzosos en  oro q u e  h ace  años e s tab lec ie ­
ron la s  dciuAs de en claat y o t r a s , h a  rec ib ido  ol b ille te  dol B asco  con v a ria s  a lte rac io n es

V eroioa 
tabaoo

manojs
Otros
loa.

75
011.
874
75

25

CgJiPAJíIA  DE ALMACENES DE BEQLA 
y  BANCO DEL COMEBCIO.

Eaianoe de esta empresa en la  tarde del 30 
de diciembre de 1876.

ACTIVO.
„  C v *  :
Ehnjetálico................................. $1100153 13
En üillete» del Boo Kspafiol

y  a«l Tesoro.............................  911227 65
£*n el Bauoo Kepafiol j  otros.

en metálico...............................  456171 45
En el id. id*: en biiietea del 

Banco Eepaflol....................  3057440 47 $8554992 70
Cabtbrx:

Vencimientos de ano á  tres
meses.......................................... $3158522 Ar

Idem d» tres á  seis m eses.... 764984 49 
Idem á más tiempo..................  40317 S9 $5963825 38

CrAditos vArios:
Préetamoe con h ip o te c a .. . . | 500000 —
Saldos do yardas cnectee en 

enspftoSe»» «■•*••■■•••••••«
Présrsmo a l Qob'erno. con 

««ranfla dé las adsatias y 
la narioaaLi........................

MILICO N.
^  f r u t a n  sustitutos pam  raUMaaoa d« oiékv 

llerlq, InN ntería y de oo'.or. Cal' e de Taewi n» A 
e quina á Empedrado. 15 9 d ^

M AQTJÍÑAS~
l i E t í ^ I T I M A S

D E  S I N G E R .
U nicos sg o n tss  p a ra  la  Is la  d e  C uba, 

. U v a r e *  y  M in s e .

( h l
11428 89

45000 566428 89
PsogLBiraoEs;

Valor de terrenos, almacenes 
. oeeadel Banoo, Stc. & o ... $3780674 28 
Idem do esclavos y  aaiútieoi 39093 67 
Acciones de vártas empresas. <5«Z 75 $3805631 70

Gastos generalee................. '..g :-53i48 88
I Centribuoioues........... ...........  117666 Í3 471004 IS

$114l2i7t 78

$5000000 _

.56
61
11
3
1
2
6
1

JTJKTA D E  CIOBIIIBNO 
OSL COLEGIO B.E N O TA R IO 'I t ’O ÍE U C X * 

L E S I> £  LA. TLLBAN/.

á 1{P? CO d,T 
gnn p lsza  y  cantida  
•4 5 P 9

28 I 6 |143

Suma.. 40 27 17

ÜAKBIÍ iv
I f s d r r . * . y  ^
Obras plazas de Sspalla...... S g
, .  ) iL rverp to l..............................  .
LArúrc:. V «rjr *i p ü it^  ui >1?4 4 14 P?

«•lo.- íínM '.------- , )
Hamburgo.......................
Parm j á i P

sis 7 de Bélgica........ . ,  5

J V e w - I d r k  &  H a v a n a  Ü i r e t  M s i l  l i a e  
Para N ew -Y ork.

Eí m uj oonooido Tapor-oorreo de hierro amaii* 
cano

C O L U M B Ü S ,
cap. BEED

C L Y D R ,
oap. KENNSDT.

c r  I B A ,
oap. McINTOaH,

Harán ene viajes en ei érden siguiente:
De Nueva York, De la Habana,

COLU.UBUS-..- 1? noviembre,
C L T D lt . . . . , . . , .  11 ídem.

PASIVO.
, „  AooxHnzTáac 
I Por 10,000 acciones de á  $600.

: QBLMoctOKas I  la vuta ;
Depo^itqntce en. cuentas oor-

rientaseafcQétálioo...... $1813310 Í3
Id, id. .bits, del Banoo Kspa-

........... ...........................C3B:«J2 19
Bancos en. cuentas corrían tes;

o iim b tm co ................... .5394SO 15
Id , id. bits, del B. Eqpsnol 43-ÍÍ59 93 79829A4 10

I Boaifiescóonca de aixnaoea

I de  tip o s siem pre  favorstíes A Ice ca rg ad o re s , en  la  m td íd a  qne  su ex lntenoia lo hx  nód ído  
I sep o r ta r . C onsecnente t ee te  p rinc ip io  , desde  1? do en ero  do 1877 co iira rá  su s  ta r ifa s  en . . .  -

• I oro como e s tá n  e s ta b ls e ila a , 6 ei doble en b ille tes de  B s n e o , 6 «ea a l tipo  do c ien to  p o r « r i»  ,o
o lterzckm ís no tab les  , favorab los ó c o n tra r ia s  a l v a lo r a c tu a l del b llie ta , i Dividendos per pagái’! ." jr  37900 . .  

1:0 la  ob liguen á  nuevas teterm iD aclonea. j
H a b a n a , d ic iem bre 15 de J876 — E l S n b -D lr e c to r , José Olano

to f»  7 daniás piase» ■ 
■ Esfedo, U n id o ... . . . V i-

30
45
11
4
1
I
1

Oesenento m >:«antil...

3í 6 4 D. 60 drv
I '5 á  2 }  D  3  d i r

Oro.
41 é 4J P 3 djT 
5 P  69 div

I l ' i  á l lS iP .

por 100 blUs-

por loo oro.

) 8 y  JO poi 
. . . .  > tea.

)  10 y 12 po>y
anual

24 6 114
RESUMEN. Entrados. Salidos.

fepaCoIea de g u e rra .... 4 r>
Kztraz^eroe do idem-*.. 1 1
Vapores e sp an o les ...... 12 13
I ilom americanos. . . . . . . . 18 19
Idom ingleses............. 5 4
Idem fraaceaes. 3 3
Idem germánicos............. 1 1
Baqneé españolea m ere.. 40 31
Idem extrar^jeroB Ídem— 59 36

S am a.............. . 143 t i l

A C C IO N E S .
Banco Rsnanol de ,U Habana, á .*8 P  
Banoo Industrial. . .  á  . .  P .

I ^ EspaColi de alumbrado de g a t:

I C o ^ í S S o S í m y
Almacén y Banco de San José, 17 á 18 D. 
Comp. de Almacones de Hacendados, 6

.21

á S

CUBA . . . . . . . . . .
COLUMBUS....
GLYDE...............
COLU-MBUS....
C IY D E ..............
CUBA.

1? novhmbre. 
22 Idem.
29 Idem.
9 diciembre. 

13 Idem.
2 : ídem.
3 enero.

10 Ídem.

12 Idem.
13 ilem.
2 diciembre.

21 Ídem.
23 Mem.
30 Ídem. _______

tlaliendo á laa cuatro de la tarde.—La oorrespori* 
denoia se admitirá en el Corsilado americano j  en 
Ja AdmfDietraaion general de Correos.

Se admito carga ligera y so uiimiten eos ooimion- 
tos d ir Uítanionte piu-A Inglaterra, Hamburgo, Bra­
men, AiíiBt.:rJam, Botternsm. Havre y Amoereo.

xri-cios do pasaje: SESENTA PESOS OBO, 
riendu obligatoria la entrega de les i.-asaportos tn  
ei esoritoxlo de loa Agentes.

Oe más pormenore» Impondri'm sur oornégnala- 
rios, Cnba n9 76, Me KKLLAK, LÜLING Y  C? 
_____ _____________________________ m slln

.;><•* -MirJKiB, A Í 'ÍU r ia t t  da íliáV ,A lí),
íiíail Steains!iíi> Oom ptuy.

Vapor

ALICANTE
A fin de ítcü ita r  las oprragioaaa interrumpidas 

l’or laa fiestas de esto» dias, se proroga lasaliaa  de 
esto buque 'parad  58 del corriente á tes cinco de Ja 
tordo, hssia cuya fsrh» contliinaii rsflblendo car­
ga por el m iulle de Luz.
Viaje á K ingston (Jamaica¡tocando en Ma- 

yari y  8agua de Tánamo.
, id a .
|U '.ro.27.—Saldrá de la Habana 1 las 5 de la tarde

y llegará á Nnevitascl 2lt. 
i 3-—De Nuevitas y llegar! á 01b 
00,—De Gibara y Üegará 1 Mayar 1 ol 31.
31.—Do Mayar! y  llogaráá Sagua de Tánamo 

el I'.’ do enero.
IV—D esaguado  T.inaa» J  llegará á Bara­

coa el 2.
2.—De Baracoa y Uegaá á Cuba el 3 

3.—De Cuba y  llegará /  Kingston ei 4 
BKTOKN).

K—De Klngrton y Uc«rá á Cuba ol 7.
8. —De Cuba y Uogarl á  Baracoa el -■.
9. —De Baracoa y llojorá á Sagua de Tána­

mo el 10.
10. —Do Ságua deTánuno á Mayar! el 11
11. —De Mayar! á Qlbrro el 12.
12. —De Gibara y llejará á Nuevita» «1 13. 
18.—Da Nuevitás y legará á la Habana el 15

por la mafianstamprano. 
OON.9IGl».TAllíü&.

NneTitao: Brea. D. P. Surchez Doto.

„C « '^ d e  Ahorros, Descuento y Depósitos d.o la
I H a b a n a ,  á  1¿6 p .
4 Alianza, Cempafiia de Créditos y Segur.w, 40

Banco y Almacenes 
I á 3 O

Empresa de Fomento 
I á -  P.

de S arta  CaUliua , 2

Pa-sajeros.

e s p i ta r e s  y  znbal-

sn b a 'te rn cB  en  cem isio

D ia  3.
( ) . 'h j  á  d :cz d© Ja m a ñ a n a : O tñores Jefes 

y cffolales da ^©das a rm a s  ó in s t i ta to s  tr a n -  
soan tea  en  cu a lq o ie r co n cep to  on  la  P la z a  

D ía  4.
Ocho le  ia  m a ñ 'á u a : ca rritan cs en  com i- 

eionee aotlvaA.
Ocho y  m e d ia  da  i i e m : ídem  d e  re e m p la ­

zo. *
N ueve d e  Ídem  

nea eotlvá¿.
Nueve y m ed ia  d e  Id e m : Ídem  d e  re e m ­

plaza.
D ía  5.

T ras  da  la  t a r d e : seño res Jefes y  oficiales 
pensionistas de  S an  H erm onegU do y R aeer- 
vaa de S an to  D om ingo.

L o  que se p u b lica  eu  la  ó rd en  de  ea te  d ía  
p a ra  general conocim ien to  y cu m p lim ien to
en  l u  ho ras que á  coda  c lase  se se ñ a la n ___
E l G enera l G o b ern ad o r, Calleja.

&  co p la— E l ten ien te  coronel sec re ta rio , 
Balbm o Ordoñta. '

Cuba.Intendencia de Ejército de la isla d% 
Anuncio.

No ^bI«cU o producido rrmate Us snbzstxjin- 
w n tu M  pare contratar la  adquisición de víveres 
eea dertmo al suministro del Eiérrito en o p e ^  
^ n e i e n e i  p « p ^ m o a « o  O rie^el, se oobVto» 
por el p r e s t e  á los q ue deseen presentar pro .ío'jí- 

suministro, dentro del precio de 
«f® P«*o orá por ración erdi- 
^  ooarea*» y cuatro la  do

h* «áí^o  «a iM referidas «ubMta», en el oouoopto da qne las proposioione* 
1Ü?j Í ® * ® ^ < I «  valores de lE ttado  é 
crédito eonaspoediente á devengo» del afio actual 
é ea efectivo por la cantidad de Mnoo rail pesos 
oro que «e elevará á  d ie . mU en efeoUvo é s u ^ i  
^ e u m  ai se le adjudicase el mencionado snmuns- 
tro y deepuM que obtenga ia superior aprobación.

P ro i^ io n e s  «eráu prejM tadas eu esta  InJ

^  Adadnlatraeiou que ee hallará constUuldaáosts efecto. “ «orar»
W « —El Sub inten- 

G d * l ^ ' ^ ®  D irectiva, Joa-

Adminisíraeion Principal de Sentas. 
Impuesto del 10 p .g  sobre riqueza urbana 

Primer semestre do 1876 A 77.
‘  eonooiiaieato de eata Admí- 

w tra t ío n  el^eteo teanitetodo por T«rio« oontri. 
bayentes de amdir á ia eSoina reeaadadora, sitn« - 
da eii la  ealla Tejadillo &eate al a?  11, á  veri!r- 
ear el pago de los cantidades qu« por («te eonoe n- 
^  presupuesto aleuden,y (¿ m o S ^ la ^ q M

Admíatatracrou Prinorptl ¿d  (¡el o&rsi^ téiiido Tior
alente am pliar dicho plazo qne vencerá el 31 d«
ntoismbre. Habana 16 de diciembre d« 1876_E l
Administrador F r  ncipol, Joi é del C a n ^ .

Liegades. Salidos.

Península......................... 740 i 1390
Estados Cuidos.............. 521 210
Ing la te rra ........................ Ii2 43
F ranc ia ............................ 141 19
Canarias........................... i8
Méjico............................... 74 68
Puntos de América.. . . . . 21 19
Id ra  de E tiro p a ............ 3

Sama 8000 16T7

y  Navegación del Su r, . .  

(^m p añ la  C ubana de A lum brado de Gas, 55 á 

I á 9®“ *’*“ “  Caminos d e  h iero de la  H aba oa, 8 
Idem d© M atanzas á  Sabanilla. 21 á  '22 D
Idem  de C árdenas y  Júesro , 60 á  C1 F
Idem  do Cienfaegea á  V illaolara, . .  4 . .  D.
Idem da Sagu.a )» Grande, 54 á 55 D .
C. de RemedioB á Caibarieiiy . .  á  <¿3 P  
Compxfiía del feiro- a rrü  oe CaibxEion á  Sancti 

bpintBs: •• a  . .  i>.
C om ptñia Eapsllola da Gas de Matsanzas, . .  ac- oienes. á . .  p g p .  . .  »n

» carril del O esteI a /‘i 11*
I 90 d ““ ^^ *̂® ^ >ffat»nzas, 88 á |

CompaBía del fcrro-oarril Urbéno, á  -  D

lé
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NOTA. La ootizaoion de aoc'iones ha  sido hecha I 
por ia  comisión respectiva.

KEBCADO NAfjlONAL.
AZUO iBK S

! BIau M> trenes de Derosne y )
! B e llieu , b^jo á regular___,
I Id. id. id. id, bueno á sup o- 

p e r i o r . a
IA id. id. Id. florete......... ...
C hucho inferior á regular n?

f 4  9(T. H.)........... : ............
dem  bueno á superior n? ID ^

1 A 11 Ídem.
quebrado inferior á reinüar

nV 12 4 14 id ................
Id bueno n? 15 á 16 id ...........
Id. superior nV 17 á 18 id.......
Id. florete n? 19 á 20 id...........

Nominal.

___P U E R T O  D E  L A  H A B A NA.

ENTBADAS DE TBAVE8IA.
'Di* 4:

Heeso vlv. amer. Erama L. Eowe; cap. 
Uuny; ton. £0 con pee© ado á  M. Soaxei.—Fi-1

^Newport, ©n 58 dla« berg. amer. 0«ean Poar 1: 
cxp« tos» 4¿9 oo& oftxbon i  S o ru liu i j‘cp. ■ ^

zaoola ©n 5 dias gol. amer. Carleta; cap.

X EK C ID O  E X T R lS ;3 E R O .
I Número 12,—A raz:,n de . .  á . .  is . «  oro.

OBNTR (t o g a s  DK GirAEAPO.
Número 8'á 10 7 Idem 

~  I l á l2 <
. .  13 4 14'!
~  15 4 16 j

AZfOAK BX MIEL XN OAJ A <ó BOOOT 
7 4 8 7 Uem.

~  9410
~  114 12
. .  13 á 14
. .  15 4 16,

ICASCABADO D * GUABAPO XN BOOOT.
I Begular á b n e n o .. . . . .
Bueno á superio según « ......... )  Idem

I Consumo.................................. )
OONOZNTKADO.

De . .  á  . .  rs. n  oro buena calidad,

SBROBES COBBEDOBES DE SEMANA.
DX CAMBIOS T AOCIOBES.

D. Viotoriauo Bsaces.
17. Eduardo Taberner, dependiente aux ilttrd e l 

I eolegial D. José B. Bojss.
BB PBUTOS.

D. JoaqniB G. B trtfm tri.
D. José Saladriga.
H abana, 4 de «neio 1176. — SI Slndloo, I.

I PefialTer.

Vista Is  eomuni'aolen dsl colsj:ial D. Asenoio 
Peres, la Jun ta  de Gobierno ha adm tldo por 

I su dspenúicnte auxiliar D. á J js é  Hugnet.
FePalver

B U Q U E S A  L A  CARG A.

PARA NEW.OELKAS8,
■ocwCt CU Key ^V#>t y Ce-iar filo i 

K1 rr poi-oorreo ameriotnu

TAPPAHANNOCK,
cap. Cocktey. 

íidd rá  para dichos puertos el dia 8 del oorrlen- 
t»'ft Jes lUatro .-ío Itt ínitlfl.

£ a  Ceda? Keys (A unas onarwita horas de nuvfr 
p  «Im: lio la Habana) enciTOtrarín los pasajeros na 
b f.t  «fi feonra-osirril de la Florida, que haoenu viajee 
*c o MrAvion oon esta línea, proporcionando on sos 
tlfer.artes li k'r.oa lo ventaja ds trauspoi-tarse áonal- 
arLÍfO'pni'1«dclr« Hitados Unldoa por farro-oarrll, 
IsBpaiTjeroB para, ol Norte asi ovitorán los muíKi*. 
f palijircs «ie un ltrg.c viaje de noar y espeo'.sliD-'T.t* 
Ifi-, do Cabo Hattersn.

PBECI08 DE PACAJE EN PBIMKKA.
P a r a  N ew  O rleaas ...................# 3 4 ,  o ro .

. .  C ddar K eys........................  tiS

. .  X e y W e s t ..........................  l o  . .
En ia cada oonsig.istaria se dan papeletas de pa­

saje para Nueva York, Filadelfl*. Baltimore, Char- 
leston, Savannair, Fernandina, J.a«ksonville, eto. 

Admite carga á  flete.
La oorrespondeui'ia se reoibirá únicamente en la 

Administraeion general de Correos é en el Consu­
lado general de los Estados-Usidos, eto.

Pare mayor comodidad do Jos embarcadOTes, y 
bnen seryicio de la línea, habrá lanchas para oon- 
.áucir la carga en ei muelle de Caballeiía.

De más purmenuiss impondrán sos oonsimata- 
ri;>s.

M ercad  eres 13, I . m o  to ta  H e r m a n e s .

_______ VAPORES COSTEROS.
«*** Ct.XS.v ÜÜ VAPORES StfPANMb.i.'s 

CíljíEEOS HE LAS A»Tí i .i .4S j  
TRéNPORTEH MILITARES.

V apor español

NUEVO BARCELONA,
cep. Gana.

Este vap^r, eozno todos les dp esta Eispresa» 
a tra ’'a al mTielle de Cubaf y  á más de sn nototla 
•ojidex tieae hastante oalado para la debida se­
guridad düj pasaje y de la carga, Jo cnsl no ofrecen 
les que oalan pooo, pues no pueden sostener tu  es­
tabilidad sino en rios 6 en mar trsnk)uJta.

I í tiene capaoidad para oDO reses, e>ix per I
I juicio de la carga general ni del pasaje. I

Viaje á  Serntómas por el N orte de Santo  i 
^  Domingo.

„  IDA.
Enero 10—Salará do lo  Habana á las 5 de la tarde

Lonrfiia. Munilla y oem»
Gran • ViUoldo.
D. Jo¿ JoU.
Mone é Hijos.
8. y l  Bos y ouiap 
Nnna Bros.

desde el 16 por el muelle

Glbanv
Mayo'-fc ,
S.dñ Tánamo:
Baracoa; ,
Cuba: ,
Kingston:
Keoibé oarga y pasee 

delius.
13?* Se recutrda álos ourgadorís que cesa la 

responsabilidad del vipor dssiis que sais ds abor­
da la  carga; y  por teau, los reblamos deberán ha­
cerse eu el memento le la descarga, ssguu la  ouu 
dioion 81 do loe ooaoemientos.

Sfl despáche rorr 3gnon dt» Herrera. K Ivsficio 66

Vapor eapafttl

ALBA.
ap. Maresma.

Saldrá si 1? de o e ro á la s  12 del ¿ia para Nue 
vitos. Gibar», Barco» y Cuba.

Heoibe oarga y jaaa.'e por el muelle de Luz des­
de el 8.

Tiene magnlficMV ventilalos oorralee para s a ­
nado.

BnNuetvitas, Gbara y Cuba airaos á los mne- 
lies; lo que es une comodidad para Us Sres. pasa­
jeros y  la cargo.

86 despacha, Scroaderes 12, 
loa y C1

BAlPlíE^A a a  V A JPfnES PO R  LA 82A  
OE Y T g S R E

' Vapor esp añol

M A N ZA N ILLO
cap. Arte»».

.Sala, 4 Mte espacioso y rápido venar decAs al 
inrgjd&ro de Batanané par» &nti»go é* Cnh* ocm 
Moal* ea Ciíníuegoe, Trinidad, ^ r a » .  Ji-uia. 
áttuta CíTUi » Hansanllte

el sábado G de en ero , 
por la noche.

Sa'ileni^ loa eefioree p&saieroe en el tren qne pai- 
td od VilJtinadfR 6 lAt ^ y  40 minatn# iíbIa ta '‘d 3 

Admite carga hasta el viéruee inclusive.
Ten eudo o»t» E m preu  oontratsdo oon la Admi. 

nistriO'.on Militar ei ser'icio  de trasportee m ilita­
res, so pona tu  ooiooim'eato da . los miamos que 
teniendo que viajar por su cuenta, tanto á dicho. 
seXores ormo á sus familias se les oobrará el paav  
Je errsgle á la ta r ia de contrata.

Todos los miU'arrs qne viajan per oejenta dsl 
E itsdo ee admitirán á bordo de loa vapores de esta 
Empresa, aun cuando la papeleta de cmbicque da­
da pOT loe oomisarioa de trasporte esté á la érden 
ds vapor djabiato á aquel en que deseen embarcarse.

Ue míj! poTmenotOu mlormr.rk ;a owtk . * i. 
n a  Itca rm ra  16, Sao Pt.:%vn - Torw > b j

VAPOR SO LER.
orp. Jofre.

Viajo do ia  H ab an a  A C á rd en as  y v loe-versa .
Salthá d e la  t’abana loe n á rte s  v  viéruee á las 

cinco de la tarde, y ds lArdeuas los miércoles y 
sábados á las sois de Idem. ' ^

Adinite carga j  pjsajercs por i l  innell» 4e Luz.
Lo de; pachán on Cárdenas los Sres. L Soler y 

L ., y en la Habana, los mismos, calle de Paula nn 
h>- m*pb2In

1 Tk ®W1k»o1«b«s á plazo: 
Depéattocoa in te ró » _ ... . .„  

P todtjoíos :
De ^m acones........................

I De descubutoe 6 in tereses...
.'61 IR  16
52-.,e98 28

D _ .  ,  1C84014 44Beparüdo á eoeuta de ntUi-
....................................  300000 . .

„  . $14412472 78
n  u  1 A.—Existen en loe Almacenes de essa Comp» 

fila 1-S.532 ca'as y 1,966 saooe azúcar. 654 boooyes 
mascabado. 123.394 sacos huano del Perú v vários 
Otros artfonlo».

E3 Director, José Antonio Fesser. 3 .’ e

S l t n a c l o u i  d e l  B a ñ e *  I n d
XN 1.4 TABM DSL 30 D» DtCrZMBRX

ACTIVO.
Ca ja :

En OTO............. ; .................. % 9096 r 9  78
I g n b U l ^ ........................ ... 511617184
En Id T eeoro- ; ................... g ICO „

|EnelBan«ar£eps9Bol d é l a  
Habana y en otros Ban- 

I ■» oro».
[ IA  íA id-, billetes.............

Avisamoe á todas las peraenae que aereen o oa- 
prar las msjoras u iáq iinai ds coser q«s »e eoueoso, 
qas oos las legitiraas ée ia Uosipaaía ds tia g s r , d  
no quieten »*r «u prsndiAos . j a  »o nprand* máqsl 
ñas víefaa pintedos de m avo. ya  eosrpraads má­
quinas foisifiMidas p«r Lgfdmaa, acadoji á  asas 
tras oaoas, salle del O B IsH i X? 121, y NUPTN- 
5 0  70, s» n ro  de que en esas «asas quedarán saat- 
pla«lda«. Bu !as miamas oasas ••  sasaentraa tiaia- 
pre máqoáuas usadas de stros fabricantes.

A hiaret y H iiu t.

PIAJSriNOs”
Se venden, junto* 6 «epar»d»«, «eabalos de red- 

bir, de g ran 'e  solides y  d e  ns«va torma, muy ala­
gante, saata ahora deaeouoo da en este palo, y d« 
muy agradables vooes sienin «na pr««ia« muy mé- 

M61S 99 dico«. Calle ée Bm psdiafo n? *8, de doee á «matro
90b7d

581846 34 --------------------- -------------- — -----------------------

A L M A C E N
D E  p i a n o s

D E  JU A N  T . A G U IR R E  Y  C* 
R E I J W Y  7 4 ,

t S T R E  CAMPANARIO T L B A L T A D . 
Acaban de recibirte cx-relantea ptanmos d« pre­

cie»»» termas v admirabloB vooea loa onales se 
Tendea á  orcefos mas redieid»» qn» ca ninguna 
otra oasa. rin embargo ds as- muy séiidso y ganm- 
tLoarse por largo tiemoo. B seosomidaiaos á t«d« 
el qne Beteolt-; nn buen piano y no quiera haeer 
gr«Bd--a g.abw, se pase por este aeredltade rata 
bleoimiento que será atendido osn mucha «olidtnd 

______________________________I54>pl9d

784014 44

s t r i a l
n a  1876.

1531771 7í 
1 « if2 J 11

por Bloardo Mora- 
6a7p4e

VaiHtr español
VELO* C A TERO.

ja, Ganuso sn la Te-
BemwalmentjMtá haciendo n a  viajee de Cúrde-

'  " ..............................eoosias
o, filero .'ttoréns 7  idw Pozoc.

Há'ef e OÍMa m  los doteingos á U llegada dd  
tren de i» Habous, llega áOaibáxien los lúcca al me­
dio día y esde di Caibarlen pura Uárdenas, haciendo 
las mismas oooJm  que á ia ida, loe Jnéves de ma 
dragada, llegado á la m!flma hora del viJrnss á 
Cáivauaa donib loa séfiOTSs pacajaroe pnedSB tsiiitT 
«1 tren par» liHabana. 

v^xr.oe dé pesio, lee de costoAjtirt. 
tTateng .tleUimbro ñi, loTS.—Pntiá.'

ALAVA,
«pitan D. Aureliano Vega.

Balcrá pa» Calbarien, tocando en Cárdena», el 
dia 21 de tioiembro, á las seis de la tarde.

Adnite carga los di ss 27 y 23 por el muelle de 
Luz. A

Tanbien admite pasajeros para ambos n tn tes.
Ss tespasha. Han Ignacio 14. .3M'24d

Vapor

V ILLA ELA R A
' Capitán Crespo.

Esto espléilido  vapor vuelve á eatableoor rus 
nM *® * puerto» do Clenfucgos, Trinidad y  Tu-

T O D 0 3  LO S D O M IN G O S, 
haciendo el servicio de esta línea «n loa tórmiute 
qne «slá aonnclado. Habana, diotembre 4 de 1876. 
—El o-snsignatarlo. 30 5 d

V A PO R  E S P A Ñ O L  ~

BAH IA HONDA.
Om>ii»n D. Vlotoriaiio Chu).

#3BKi«6tó í  de la Habana  . .  B altky  
H iíttdu, (Rio JSlcMoo f San

y  M alo i-A guas, y  viosvarsa.
fiaklrt de U  Habana lo* «ábadoe á lae 10 de U no- 

^ a ( /s -A X S Í ,m S e .P “''®*“ “ loodomUgbs, y í
Begreeará á Bahía-Honda loe mártee, y de esti1-  tx.i------- . .  g la , 5 ( j, ,51

C4XTEX4:
Vnomientos hAdta3mjtes,oro 

» , >. ,i billetes.
Idem da d á  6 mese», n io . . . .  
_ ,•> i, „ biíleíee.
PiéitaiBO a l Ghebierno con 

garan iít de íaa Bsntas 
oe laa Adas ñas, c r o u . . . . .  

Anticipo al Tesoro, o ro ... . .

Créditos vAbios :
Corresponsales, o ro ...............
Idem, billetes........................
Créditos aplazados..............
Doenmentos al cobro...........
Créditos vencidos........... .
Cuetatas en suspenso. . . . . . .

PfiOPtKDODE»:
Casa y mobiliario del Banco. 
Acciones de várias empresas 

su c o s to .. . . , .....................
Gastes judlelalet, oroy bts.

■m3630 48

7.37407 73 
57900 3 40 

139428 80 
1301761 25

16875 
12000 „

5057546 18

104029 47 
4879 51 

74161 06 
4897* 77 

6102 42 
283 50

ln d n * 1 r f a )  j  P r t t f M ío n e * *
EecoHtaeion delli per 100.

D fids esta f « ‘O IShtU au a l eobio en estaoflii- 
ca  los reo.bos cel 15 per KO onrssDoadieats» al 4» 
tnm sstre  y d» algunas Indnctrtat a> 2? y 3 ' dal 
oorriente afi". y ojmo qnvjra qne no e» posible ese  
antes de! 31 de este mes te h tyau  preseotado á oo- 
ilos Jes roatnbayrntes sus reapscUvs* recibos s» 
lea avian p 'r  rsM lasdio i  lía «lo q u a s e d r m  
oeom r á eaca ofleioa para su pagj, em ándoM  «s( 
Wb p#tJbíoíoc Ibb psidlom oosbíod&t Ia vatía» 
eion dsi Upo de oobrasza á oto, 6 al más «It* que 
h»T» tejido en el aCo, drsde el priraaio d t eaaro 
p iéxim a—H ib tn a  y dioiombie l i d #  i tr t  —El Ba- 
oandador. lá b p ll i

OJO
LOS 8,300000 ORO
En U  mueblería de Juan Soier. cali» de M d s  

n. 6, se vendM bilIelKj de la Lotería ds MadrNL 
driooroe» del g  de dic1«mSre e 1¿8. -15 5d

229345X2 3 p a f i4
i l l a s .

o le s
116012 37 
21912 39

137924 78 
7977 SO

$13376423 94

E n x p re « a  d e  Va?,ores Eai C o r r e tis  d s  la s  A n t i i
^ ,T ÍíSü™ ií*  ponnU o rsslantenisuts een el va­

rar M O f^E E Ü tiA , queda suyrialda la ««eaU da 
Pa-srto-Piata y el vapor que'tcqoa en Bausa D«- 
mlsgo ro i^ n u te  lo hará pe.ra 1* en «cara y rerdbo 
d» 1» eom sponáaafila. y esto aor ser un oervicia 
ermpiamabite 00c el G«biarno de S. ft. 17n

PASIVO.
C u rro i ,..............................
P ondo d e  K íssB v a , b ts . .  

Idem en o ro . . . . . . . . . .
Obligaciones X la vifiiA : 
Cuentas comentes:
De particulares, o r o . . . . . .
De id., billetes...................
Billetes del Tesoro.............
Db otros Bancos

oro »■••••
E n biUetea ......................

UOOOOO ..  
110660 7.0 

8659 78

VS'Hí-t 34 
<045795 65 

8100 . .

489(74 07 
12C8028 87

puerto poro la Bebona diebos 0t«a 
eb«.

«Jibe cntiít. loe viérna» y wibadoe eleoi
vapor «n oí mneUe de Los, abonándose __
í ?  4 bordo al entregarse firmados los oomosimÜn 
tos. También so pagan á bordo los pseajee.

Lo áreflaoh» «n ecswirr aterís. Obiopo 20. Oc*ir

todo A»3 
sos fie.

dj, Vnn.

G IR O  D E  L ET R A S»

y  lÍP{^ráá,NafYilaflel 12.
1 /—De Nuevitas y  l l e ^ r á  á Gibara el 13.
13— D i Gibara y ilogstá á Baracoa eí 14,
14— De l arncoa y llegará á Coba el 15.
K—De Cuba y llegará á Paerto-Plata fH 7 . 
*'■*“ ^ 6  Puerto P lata y llegcrá á MayagUea el

J8 -I> oW ara |ttt-xyU e^aíá6  Aguadilla el 18. 
.^8-DeAgaatíU ltt y llegará á  Paerto-Kieo el ly.
19—De Pto. Kico y lUgará á Santémas el 20, 

KETOBNO.
y llegará á P f '. Btco el 23 

í*®' y  llegará á Aguaeina el 24. 
A /oodula y llegará á Mavaallez el 24 

21—De Mayagll z y lirgatá  á Puerto PU ta
6: «5.

Pnerto-piata y llsg ír i  á Cnba el 27. 
Oaba y liegaiá 4 Baracoa el 28.

y rlfgará á Gibar» el 29. 
y  llegará á N usvitei el 30, 

3 0 -1 ^  Nnevjta» y llegará á la  Habana ol 1? 
d» zobrero por la mafiana. 

C0N8IGNATABI08.
Nnevitaa.—Sr. D. Pedro Banotez DoIr  
Gibara.—Sres. Longoria. Munilla y  Cp.
B&raéoa.-ire«. Monée é hijo.
Cuba—8r©a. 8. y  L. Bos y Up.
Puerto Plata.—bres. Glneb'a Hermano». 
Mayagüe».—Sr. D. Fermín Berneilo.
AguaU'lia.—8re». Amell, Juli4 y op. 
P n ^ iü o o . - S r e s .  Iriarte, H? de Caracena y op, 
St. Thomas,—Sres. Lamb y cp.
M  e^g u  te  recibe del 6 en adelante por el mos- ue de Liul
8e>ls»T>áoba ñor Bamnn d.KsrTWL Hanlanaolo 56

n n m a ^ L  o k  jf o ir e k d ) ü s a v h g a g iu m
D EL  S U R .

AVISO A LOS CAHGADORES.
Coi motive d« ser días dafiszta « llúnosy elm ár- 

tes Ol la semana entraate. la oarga qne deba e 
ducivsl .vapor LEBSUN©! para Dayanignas, Pun­
ta de Cartas, Bailen y Cortés, sa adm itirá en el 
Dfpeite de Tillar ñera  ol mtérooles 27; y  la de 
Cola é lela de Pinos deberá rem .tine á dicho De- 
pés'ú el jnévea SS.

iKiaoc, 20 ds diolswhro 1876 83 Sub-rViteo-
tor, ¡orí Quina 8 21 d

12 19d
Adm inistración principal de Benías. 

EFECTOS TIMBRADOS, 
lábre» de Comeieio.

C « ^ d o  par ^  AdminUtracion el plazo d» 
M  m 2 , qne vencerá en 31 del eo rrieets. q í!
jai eorporacioaej y partioaUre» predan ,®
lo re fe i^ te á  eLctoe tim brad-», lo» rebuirite» 
p re s id o »  rao ! Beal Decrete de 29 de a | o ^ d l

Pr'ocipM'. llam a!, d®
loe U)iiiefo.autes y  demás obligado» á  llav .r 

*“ 7^  ssiU d.», par» qus dentro d e ^ b o  plazo 
Administraeion

q ue^erzon . Con ¿ c ? S * ^ ¿ U u o ! r Í ÍV p ‘S : ^ ‘" también nn puego-le papel del ee!;-^—

— — 5 dias gol. amer. Carleta; 
^ tzg e ra ld ; ten. 3 ^  oon maderas á Bnruhan 

Gr.eana en 3 dia« gol. amer. Clara Fletoher | 
--Urgent, taiL-183 oon muía» á  Gonzale» y cp. ■'

SALIDAS.
I Di» 3;

^ " I n i T l p ^ 'á í » ; * ^ -  ®*P- «>»P- vniá-
• Clyde; oap. Kennedy.—Pa- 

----- Indiaaola v»p. amtrr. Gnssie, oap. HUI.

PASAJEROS SALIDOS.
Y ork en el vap. amer. Clyde:

O. Jesé Ruadas; Alejandro J. K er^ VT. Elsnig; 
Samuel AU/ n Hailow; D. P. Barreda,

n Thomas en el vap. eep. Manuela; 
t«. L jpei; Padre Delgado; Joeé B stl-
íf.1 n  — Jonn-Inlian; Antoiúo Chico; hosa-no H err andezf Oárlos Prorldeme.

De

oomî TCi ¿V 
in 
€n

fiparse

V
t

Se nd-rerte qee en lo» Ubroe deben cate 
tantas ssUca como h o ja  oootengan.

H sdans. 3 de enero de 1K 7—vi aa  ̂ • 
tOu¡T»l,/ondfi Campo. ' ' ^

ENTRADAS DE CABOTAJE; 
lY -a 4:
t-’ aibaríen y  Cárdenas Vap. Domingo N. Her- 
T andes; cap. Santos; l'O  pipas aguardiente, 2 
teroioe tabaco, 7 serofi esponjas y cleotos.

-  —' Játdena», goL Bosite; pat. Darde»; 170 booo- 
je s  iZÚJU.

DESPACHADOS.D!a
P*r* S Morena, sol. Boíl», pat. Paula, con efeetoe. 

^ flo a , goL Correo Canas!, pat Cólom arid. 
Cárdscas, gol. María d rl Cármen, pa t. Calvet; ilem .

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
Pl r» Cárdenas ber. ing. Is 'dora B ionña, cap. Plnm 

mer, por J .  B. Marquqtti y  cp.
En l  astre.

P ara MONTEVIDEO.— Saldrá sobre el 20 de 
enero el berg. «sp. LLOUET, o»p. Albertí; 

admite tm resto ds carga lljera á flote. Im pondrán 
ans eonsignataríos, Santa Ciara 27, Albertí, Oarbé 
y C9______________________________15bp3e

P ara SANTANDER.—Saldrá á mediados de ene­
ro la bea. esp. MERCEDES, oap. Pnelles, ad­

mitiendo oarga á flete y  pao^eros. De más porme­
nores, imponilTán sos oonsignatsrioi, Cuba 88, J. 
Demeetre y  c ?  _______ 30bp21d

P ara VIGO y  la COBCNA—El berg. gol. esp. I 
JOAQUIN BABBELAS, oap. D. Jo-.é La. 

ton. Admite oarga á fi-rte y pasajeros para dichos 
pnertos, ofreeieudo á estos nn bnen trato . Saldrá á 
la may or brevedad, y  se despacha, Obispo 17, por | 
Antonio Serpa.______________________ 25 29d

P ara SANTA CLUZ DE TENERIFE, CANA- 
BIA y  L a  FA i-MA.—El berg. gol. eep. BO-1 

I SABlG, oap D. FranoiSi.0 calderón, saldrá áprin- f 
oipios de febrerr. Admite oarga á flete y pasajaros 

I para diohos puertos, á quienes as dará el '-asn tra- | 
to de oostumbre. Se despacha, Obispo 17, por An­
tonio Serpa. 30 2 d

VAPORES DE TRAVESIA.

V A PO fiES-C O RR EO S TRA íJA TLA STíCO S |
D I

A. LOPEZ Y O*
,  P A R A

CADIZ,
CORTINA ,

SANTANDER!
Deaáii et mes do noYíembro queda esix- 

blocido ua nuovo servicio de trea vlaíeB | 
xuensoalee en el órden slguionte :

BALDEAN
De 1« Habana para Cádiz loa dlaB 5 7  |

de cada mea.

Vapor esp añ ol

M ANUELA,
cap. Villamil. ^

fe to  vapor, como todos los de esta Empresa, atra- 
*  á los nutelloB de Gibara y Cnba, y  é  más do an 

notoria solide» tiene bastante oalado par» la debida 
segoradad del pasaje y de la carga, lo oaal no efre- 

“ O pueden sostener su eatabuload oino en rios 6 en mar trasquilo.
Viqje á Puerto Eico p o r el S u r de Santo Do­

mingo, según  el siguiente itinerario.
„  IDA
Enero 3 — D éla  Habana á las 2 de la tarde y Uegv 

... rú á  Nnevitaa al 3 de noviembre.
3.—De Nuevitas y llegará á Gibara el 4.

g ibara y Llegará á Baracoa el 5.
3.—De Baracoa y llegará á Cuba el 4.
5 .—De Cuba y llegará á Santo Domingo el 7 
7. —De Santo Dominga y Uegará á Ma'

gfiez ei 9.
De Mayagfle» y llegará á AguadiUa 

11 —De AguadUia y llegará á Puerto-: 
el 12.

12.

ru­
ello 

nerto-Bioo
De Puerto Bioo y Uegará á St. Thomas 
el 1».

BffrOENO.
l-i.—Ds St. Thomas y Uegara á Puerto-Blco 

el 16.
16. —ite  Puerto-Bioo y Uegará á AguadiUa

17. —De Agoadilla y Uegará á Mayagltez 
el 17.

17.—De de Mayagilei y llegará á Santo Do­
mingo ei Ib.

19.—De Sto. Demingo y Uegará á Cnba el 19. 
21.—^De Coba y Uegara á Baraooa el 22,
2-2.—De Baraooa y llegará á Gibara el 23. 
23.—De Gibara y Uegwá á Nuevitas el .21.
21 —De Nuevitas y llegará á  la Habana el £6 

por la mafiana teinprauo. 
CONSIGNATARIOS.

Nuevitas.—Sres. D. Pedro 8. Dolz y op.
Gibara.—Sucesores de Silv», Rodrlg 
Bazaeoa.-,-B. Alayo yxp.

iguez y op.
Onbá-—A 7 L. Bos y oii.
Santo. Domingo.—Sr. D. Jnan Pon. 
fiT;f vagüeZ, St. D. Feriar» Bernedo.
A.quadlUa, Bros. Amell, Juliá y  op.
Puerto-Bióo, Sres. b ia rte , hermanos de Oaressna 
op.
Santémas, Sres. Lamb 7  en>.
Beolba carga por el muelle de Luz desde si 26 

del oerrieute y se despacha por BAMON de HEB- 
BgRA, San JaDaoie sé.

Vapor

C L A B A .
Capiten Ron.

Budrá para Nuevitss, Glbsra, GuacMnamo 
Cnbi el dia 3 de enera á las cuatro de la ta r­
de.

Aonito oarga y prstjeros per el muelle de Luz
tkod iei te  que este vapor a más de ser p e rsa  

recoiooida solidez y sus excelentes ooalidades ma- 
liueas el que más segurídadla otrece para los ss- 
fiora pasajeros y  cargadores, tiene gata ellos la 
gran ventaja ca atracar al muelle eu todos los 
ptit.4oe do su oarrera, con lo cual los nrlmeros 
Uesd-baresn oon suma facilidad, y los segundos per 
se sierran los oostoa del lanobeje y  rcslben sos e- 
fe<u« en bnen estado evitándose así los disgnatos, 
reolsuaoioucsy perjuicics qne son consiguleates á 
la féta de a 'iaqne.

L' ÚFspachan tns ooneignatariús L. Soler y oom- 
paJtb, calle de Paula nV 10. A-nnina a Ha,, t.-,,,». 
olor

fiibana y dioiembrs 30 de 1876.
e-.quina á San Igna- 

bp 3 30 d
I33ÍP.KÍÍÍBA Wfí VAPÜICJSíi 

■'rfurtoíriH’ por e l Sur do e sta  le la  
éo I^onendex y aom p,, de  

í i l o n f u e R O E .  
t s p < ‘r e s :

T.TinSfID AD,
Capitán Callejo»

GLOEIA,
Capltau Mnniats.gnl.

T O D O S L O S M IER O O IaES.
-telsa asteé nuevos y  espléndi'Jca vapores altsrno- 

tiranonta del scrgldaro de Batabané para Santiago 
de Chba tocando ea Cisnfaegos, 3'iinidsol, Tonas, 
Jüoajo, Santa Crps y ManiamUo, regresando á Ba- 
tabaté fonos loe <l<»niugoe en cuyo punto nn tren 
*sp«ilij del camino de tuátre coiducizá loo selloiss 
pasKleros á Ifi H abant.

-YILLA-CLABA
capitón Crespo.

t o d o s  l o s  d o m i n g o s .
Sais este nuevo y ecplésdido vapor del sorgldsii 

fle Bhtebané para laa Tunae de Sanotl Spíritnm to^ 
mndD en CieLloegos y Trinidad, regresando á Bata- 
sané los jnévee en cuyo punto nn tren espeoial del 
Oamino de Hio' to, nordeclrá los seflorea ptsajeres á 
1« Hiibtnr.

OB8XBVACIONX8.
16 fetoa vapores reoibmt oarga par» todos los 

nuiM de escala de la línea
«oz»oa s o »  s»xAs.

í-é« vu^ero* que de la  Habana se diríjan á 
Batabiné oon objete de embarcarse en estos vapc» 
res, deban tomar el tren general qne sale ds la  esta 
oion do ViUanuovp á las cjnoo y cuarenta y  oinoo 
minutos de la mafiana del dia sefialado para la  sali­
da d«l vapor.

3f Tenieedu este KmproM oentratado e m  la 
Adffilnisfrscion Militar el serviolo de trasportes ml- 
Ut»r«s, se pone en conocimiento de los mismos que 
tffitienao 4co viajar por su onenta, tanto á dionos 
sefioiracosuo ú ana laniUias so Ies col a rá  el pasaje 
son arreglo & la tarifa de contrata.

4 ' Xodua les militares que vriajen p .-z enenta del 
■staú© se admitirán abirdo de loa vapores da eota 
Kmc«ee« aun enando la piq;«l6ta de emi-arqne. dada 
por los oimiBarloa de trasportes, esté á la érden ds 
vapor distintu á aquel on que deseen ombatoaras. 

ra ra  más pormenores, impondrá sn oorulgaatailo
D Toan Poeyo.—Habana.'

impon 
I—Saa IgnaolofT.

fllTlBIS, filLBlK
Y üOM PAJíIAi

SAN IGNACIO 6á.
Giran tetras sobre todas las dadadee y vUles de I 

la  Península é Islas adyacentes.— KiyarMi. Balbi» I

„ $ 11497553 97
Obugaoionca á pagar sin in- 

terés
En oro.......................... (62880 38
En biUetea......................  20262 50

Depéaitos sin in te rés . . . . . . .
En oro............................. jyyg „
Ea billetes....................  10173 96

Dmdendua Jíos. 7i36, 38 
y asporpagaf, blU A és... S503 50

DividendmN. 37 idera, o ro .. 770 _
Idem N. 40, Idem eh b ts . .  U6000 „

Intereses debidos, bülqte» y
bfo...................................   3273 20

Gaenteávs., OTO'7 b illetes.. 13807 50

904i4d

J A. BANCE8.OBISPO ai. OBISPO 31
Sobre A U o a^ , Aimorte, Bareslena, BUbao, Bflr 

^ 8 , Badajos, Cádiz, Cérdoba, Cartagena, Cáceres, j

ÍQbu óA'Ciones'T ruíxo. 
Obligaoiaaas á pagar oon in-

. 5^*Q* • • • • • • • • ■ • » •  a • •  a
En bületee................... .

i>Bpéaitos eon interéa, blllts.

Gananciía t  VÉannrisr
I Utilidad sobrante en esta
I fecha, bDletes................. .
Id. id.-id.|, o so ... . . . . . . . . .

-llSOlOOg 95

:«J570 29 
1376105 81 

790 21
1710167 34

45129 34 
« 7  78 45727 I t

_ ^ e r a e ,  Gnadalajara, Granada, Gerona, Joro» de la I 
Frontera Jaén, Logrofio, Lérida, León, Madrid,'' 
K á la » , Malran, Múrete, Mataré, Palm* ó» MaUoroa, 
P a p ió n » , Palencte, Bsns, Santander, Sevillá, San 
Sebaetiai), (^ r ía ^ T a rra g o n a , l'oledo, Torrelaveg» 
a ortos», Valanoia, Viltenueva y Gel'cro,. Valladolid,:

| I  «76423 94

Vitori», írum áa iágo iay  záraór»;—íte  Á z t u r ^ ^  
bre AvUé», CastropoL Gangas deU neo, Candas d i 
Oms, ^diU ero , Gfion, Grado, Luarca, Uaues, OvÍ€-
do. Právte. Pola de Lena, Blvadeselte, Bates,' TUl».

Infieste.—En GaUoi», sobre a«r.»u»o». Cal- 
dos^deB^eSj^Corafia, Ces, Carril, Ferrol, '

■
tavar c í i . .

Lat-clran^
Vt sr ■
(ji-,.

so, MondóSedo, Orense, PÓntevediñ, í ^ ^ t e d m ^ ’ 
Kivadso, danto K arts, Santiago, Vigo, Vivero, Vi-

n a a  tedM 4 « n ta  y iorgo vis-
r íl . i M a -

SO C IE D A D E S Y  E M PR E SA S.
BANCO ESPAROL DE LA HABANA.

Seéfetarf».
El Cesssjo ds Direooion de este K stablesim iento 

«n Junta eitraordinari»  celebrad» el dia SO de di- 
oiembre último ee ha cérvido acordar, on v ista  do 
Im  ntilidHdea obtenidas en el último eemestre, nn 
dividendo de cuatro por ciento en oro, el cual se 
pagarte en billetes del Banoo al tipo  de ciento por 
c iento; pndiendo on sn ooLsoenenoia acudir los sé£ 
Bores zccionutas en horoa de once á des de la  t a r ­
de á este eetableoimiento pora apersibir m e res- 
pectivAs cuotas desde el dia 12 del actual en ade-; 
ante.

Lo que por esto medio se haoe saber á los sefio 
re» acolon stvs para «u oonooimienta y  gobierno, 
reoomendándoles la observante» del an ísa lo  trece 
del R egíam e'to quo previene la presentación del 
títoio é oertlfloado d« tntoripcion de aeeionea para 
el oobro de los dividendos — Habana, 2 de enero de I 
IST7.—El Secretario, Eugenio de Nava Caveda, 

________________  15 4o

H ab^a .d ic iem bre  31 de 1876. —E  Direotor. Fei- Bando Días.______________3 4b '

I A  A L IA N Z A ,
Cómpañía de Créditos y Seguros, 

en liquidación.
Leíi ateienlstss de esta Compafiís qse opten al I 

^ < 9  d iy .u j aceioue» M r tes dsi Ferro-earrll Or- 
b»L-o y  Dmnlbo», p isden prerenterse desde sata 
feaha.«n.JU» c ^ ia a a  de la misma, aalle do S a i Ig- 
ti&oTDx . 36. á percibir el 25 p»r ICO de iiu  rvp e- [ 
tentaoion^/'om ©  segunda omivorslon por las d d  
Fo-rc-eartU Urbano y  Omeibiu; entendiéndose qne 
irrevocablemente o o sa lu iá  el plaao para dicha «e- 
gnnda oonversién ol 15 de.enero próximo.—Habana I 
i de dicieittbn de lS^6.»-Lie Cesutioa IjiqTLidedcr&. ]

38 7d

i de Sre*. «eeiosistas eelebTeda
el áctüar, acopi?6 qne deede el dU l? del prd-

Qedaee ee liqnidaeioii este lnm<
- ,  ̂ nom brado en el mismo eote II-
q o ^ d ^  drea. D. Oárlos de  2Sa)do. D j L o- .

y D. 4gUítin V. Leret, se anunola I 
¡^r.paohoo ^ lo e  eídotoi eondneentes.

Uaban» 25 do noviembre de X876.^SI Seoreterlo 
Jüsy iln  Senohes. 16-30a

ANUNCIOS TARTOS

x ^ o .^ e sem V ^ q n ed ase  i 
páirÍA, j  babtenao nombra

INTERESANTE.
DOMINGO SATNT-AGATA,

qne ha regresado á esta capital de pato para Eu­
ropa, pone en ooaooimlenw de sui eatlgnos y nn- 
marosoa oUen'.e» y  del pibUoo oa genaral, que per- 
UMoeerá u n í  hasta priacipios del afio entrante, 
habiend-' fijado su reeuieaoi* oa oi hotel NUBVI' 
tas, ooUeSe Dragonee a? 7. onarto a? l. donde 
continuará euraedu Jas enferraedadee de la viata 
ola necesidad ds operar.—Fabtlo» y  von i» tus es- 
pdcífieos ea lemiams morede. 30 19 n

SE V E N D E N
I 5 f-fta ra  d Ji magcifluo» pUacs acabados
jderdoibif Inform arán, S&ns 1 lo Od

C E  alquila s u iosaooesorla» la oas» de alto que 
I c ** "'Vi oomponlend» oal’e de
San Podro a? J4.««qiiae á te Cerrada de 8ta- Cte- 
r*- ’i'*?,'* ? ™“«'!s de Ies vapvre» inmediato» á 
Ite d - K « U ; que por sn  briena situaoion para es- 
ontor o de remrroio y  -ríviendas cara familia oon 
carruaje y demá», tiene bactaaies oomodidade#.— 
impondrán calle de la  A m ogura n? 63, eeqniaa á 

I Je del Aguwk^a  ¿.I6i

A i f f m r o x o s  o b  i l o s

E S T 4 0 0 S -ÜXIDO.^
Cnracioacs can Agenics Sm?ísíbios.LOS ESPECIFlCOSHONEOPATrCOfi

DE
11IT  M  R  E ' ! r

Han probado cu c-fteacia y cíU o por una terca espetí- 
encía. prontos. y «r^suros. s<to

Unteos laettícamcntod adaptnÁeBu uso popilla&
1 Cura F ie b re a , rno^esflon» InflnmactiMic?  ̂ . *
3 •* L o m b r i c e s  y  Ftebrcn y USüous pix>du- r
1 .. ....... ...... ....................... ^3 zSnfbrnicaacres i-roveuicnrcs de la I>ca-

dolos Dlfles................................... 3
4 •* Plarro-M„, vti iilfiosondukoe....................  m

I tripas, OtfHoo

Tt>^e Tfiífári 'VÜtGouultla........................................... ñil
^•iir»ii-jrtA,lM i(Q^^^de€)cntesásn láiMte ¿t lo re s  fi? Citbczue Jaquooa, VárUeu- ^“ >.*{»*lAe blboeo....................31

! »loro*4.rs..........................................................se
F e rio - .io a  9i iy p ro fusos............................
< r i ip ,  U4.-smrftcíün dlBcuhosa..........  »m
^ r p n l H d o s ,  jirupuione^—  i f
I^í*®<n»iittísnif>e fWdoroprcumátlooj» .. a  
i'IobvoM «-OI1 JKriOyi'eteBtnrainu-rirWre 31 
. t i n 2ó>rraria< , cuu derram e de snnrre ésm é!....................................... ........* ___
O ptalrnt«i.y  DubUidadOBla vfeto.....!!! 5$
< a ta rro í4  en. ia caheaiag^udee» eráníeo*! 

fltufT'ncs.
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Compañía de Alm acenes de Eegla y  Banco  
d d  Comercio.

Por acuerdo de la Jun ta  Directiva da esta Gora- 
pafiía ea Cita á  loa eefiorae aeeioniatav p a m la ^ r i  
mera renuion da la Jun ta  geierai ordinaria, que «e 
verificará el di» 16 del corriente mo.v á laa dooe de 
la mofiana, ea la  oasa oalla de Heioa-leres n? 36 
Se o re itn u rá  el balance ds 30 da diolembro de 18^6. 
el Icfjrm e sobre tes operaciones del mismo alip.

aegocios e n  M ad rid  I
xr?r V Morales, avecindado sa
ateona OAoo %&os, y  ooa mnxnsrosM rslsdones

al público osm»
«qmtetoBttte eepeolatde negocioa, no a«lo para ha- 
cer desempeñar tou la  mliyor pnutaaUdad y ezae- 
c i ta d C P ^ te a s e ^  c a n c o n e s  y-«toargo« entre la 
isla do y  M ^ri.d, sino par» eerrer ern 1»« 
gastos y dirtgif los ojtndio» de 1m  iérenes ameri- 
canoa qqe w  onTláQ ,á por motiroa do ao­
ja d o  Gooorroro, y  pora ropposentmr loo portoo 
«aolqitáor ofuoto «dminiterotivo 6 judioiol. poro lo 
oaoi ¿íOTokUá  ̂en câ o neeeoooio dolo direemon del 
ftbo^jdo qne eo Iñ ladíque. d de alpino de lot máo 
A(Kroditiídd5 estn ctfrup oon muenoA los stiales
u«ne efteeeha omlstad.

.®'»M*drid, á  D. Frenélsoo Moreno y

l o »  f-:riB a, Tos violenta....X /.!!. ... i A
Avma. jr upfttojoa pare resoirar.................»
S n p i i r a d o i ie s  d.-> rédos rderas..........  i*
R e rru fn la , Glándulas abnlt^KlsiCTnflaai- .

............................................................................ ^
D cb tlfao d  C D tie ra l............... .........ll..\ ^
W ld ro p e s i:^  Secrccí«>oe# esoesos........... te
N lorcoo, enrermedadtfs provenientes dnmoni.̂ r tt eabflJiü ......    »

« ÍH o e lS lS o n e» , MMra S» D eb llid  .,d  \  e rv io a a  ó varonil, perdidasliivolunrsrina ...........  SI (X
B o c a , CÍán'¿i^r.:.. eb tU d ad  e u  l a  O r lu a . . . ........... . I

se procederá á  acordar e[ divldends q n s  se h a  d e  iM orsle» , calle de dan’ Jrignef *n?'’ÁT'^dñ'^leadií 
re p arriry  al nam bram leato  d s la  Com alea d s  e x C - J e q u i e r d a .
m ande cneatoa; advirtiándose qne, según ol ñrtl 
culo 5? del Reglamento, ion válidos lo sacnardosl 
cualquiera que se* el n ú a  ro de aéoioe oo&curreu- ] 
tes.—Habana y enero .5 do 18^,—El Soiretario, 
Eduardo A. Mijares. 10 5»

B A N CO  Y  A L M A C E N E S  D E  S A N T A  
C A T A L IN A .

Por acuerdo de te Jim ta D m otiva se convooa á 
loa eefiuret acoionista, para celebrar 1* Ju n to  ge­
neral ordinaria qne previene el U.glamento el 19 
de enero próximo á laa dos de la card-*, en laa ofl- 
tenas del Banoo. En dicho «oto se dará onenta 
oon 1a Memoria relaUva á las operaciones del oor- 
ríente alio, ee acordará el reparto del dividendo 
correenondiento si segando semeetr* d tl m inno, 
se procederá á  la eleooion de nuevos Vocales para 
te Directiva en reemplaza de los cumplidos y se 
nombrará la Comisión d ,  glosa. Habana, dioie'n- i 
bre 20 de 1876.—£1 secretario, Andrés Sauchez. 

_________________  30 21 d
BANCO IN O e S IR IA L .

L z Ju n ta  D ireotiva en sesión celeb rada  boy, haj 
acordado qne de las utU idades líqu idas ohteuiidas 
en eate establecim iento d u ran te  el sem estre que 
oonoluiiá m afiana, herhas, la  dednoeion que posa 
el fondo de te s s .iv a  p revienen loa esta tu to s y  tes 
demás que qe h e n  orcido convenientes, se rep arta  
á  los sefiores aooionUtaa nn  dividendo de oinoo] 
por ciento “ oro" sobre e! caoital social, onyo dl-vi-

tran te  podrán peiorbir ea lae oficinas de este San­
eo, calle da 1» Amargara n? 3, la  parto qne á cada | 
uno corresponda en la expresada distribnoloD.. 
Habana diciembre 30 de 1876,—El Secretario, 
dro González Llórente. 10-3e

Y «n la  A b v n a  dará pormenores de este annn- 
eio D. Antooie Moreno, ealle de te Muralla n° 89. 
_________ _______________ ____________ mg-le

CüST.'IR'CIOS MI .30 POS 100.
^d lb n d o  Ibb éortr.bnyentss satisfacer te  mitad 

w  la tex te  parto de dioho fmpaeeto en billetes del 
Te^rOf fe faciliten iae eaatidadea qne aquellos ne* I 
wsiten qoonn crecoenlo de cansioeracion por bl- 
Iletes del Banoo Espante, en la  ealla de 3»n Igna­
cio n9-78 aímaoen de roba de Masfsra y  cp. ,
_ Los billetes son de Kh), 200 y  500 pero» ,  y los p e -1 
didoe dol interior se remitirán, previo »l psgo en 
oarta oertiflesd*.____________________gbpSid

. ARRIENDA
L ^ t t a a ^  ''L a  M erssdita.” s ite  en el Calvario, 

n n ite ia ra  4 la carretera, coma de dos oabellerias 
de b iin  torren©,' cam de mampostorte y  teja para 1 
«nacUtetsM» fioBdUa: arboleda de todae oImos; 
agua íír tjj paca regar nn» portodel terreno, buena 
b a q p ^ a , do» yantae de bueyaa, aperadas; anima- 
Ire y ls p d s »  'P o r an ajusto, calzada o s Jetos 
delM onte 4S4'impondrán. 6 3enr

tedn» 
e#rc»clone«

AVISO.
Con eat» l«qh», 1 per a n te  te Botarlo público D 

poder que  tenia 
quien dejo en  e l goce

, .  ̂ -------, habiéndolo o torgado
en i»  p rop teieeh%  y  p a ra n te  e l mismo B otarlo . 
PM er generaiLdmo á favor da  D* L n isa  an l»  y  
Pérez, con la  cual podrán  en tenderse  to d as  lae 
D ^renas que tengan negocios pendientes conmigo. 
JJIabana, diciem bre 28 de 1876.—Joeé H ilario  Qon- 
relez. 3 2 ,

----------------- e u  l a  O r i u a .................................
P e r io d o s  D o lo r o s o »  oon ocpi:,mo«.

' '  « te r a a o n ,  polp ltaciom ^
¥  « de ^  Vite í  »
54 D I p tc r tn ,  rlcerac lon  en lii gargan ta .......$•
® " S"®!*****®**** >■ B rui'vtenes crónica» . iy

Cuda frasco uiiect.vXii.,«t., «ereptolosB tP

C a jl tn a  (focratVm eu taú te ta j oou maz de 35  
f ra s c o *  ( f r u u d e s y  U u'rualde DireccionretiO lD 

C a j i t a s  (forradas en  tatUetei con 3* frascos
grandes y IJMri»....... ............................................  « ^
Knos remedios se envían en caJltas ó o«tuchia4L 

cuaiquicr parte  «I recib ir su preolo Dlrijim* á

BnHDlirsys’ HoBosopatliic Meáicine Cu
B20AD W A Y, RÜ SV A  Y SSE,

DT. VEXTA EX TODA3 LAS DROGlTÍRUa

DEBILIDAD NERVIOSA, D e b i l i d a d  ó  d c p r c e io n  v i t a l ,  p,
m uydéhlic-v falta de enorgia ó forra] 
de grandes a ta  r e o s  m e n ta le s ,  in  
o  c z r e x o s ,  y agoteuiJeji*— — 
curan  Kíempi*e con
P . l  r i c o  K o . 2 S
y d J vig-rr al stetoma. disip i la tris fic a  y  id ____
miento, coinunlcs fuerza y  energía—derieno la p ilá  
dida de las fuere is vitales y  re juvenece  a l honrbre 
corporal y  mentalmente. l i a  sido usado po r milca 
con éxito, duran te  vtento aOoe. De ven ta  en  las 
tiendas Un frazco vale $1. y u n  n aquete  contatrfl 
endo cinco frascos y  dos de p o lv o s® . DlrHÜze d
Hu!2phr573’ HoEcspaüúc líedicino Co.¿

5 6 2  BR O .1lDTV.VY, N u e v a  T e t l c .
t ^ S e  en y la rt u n  caiAlogo especial d» m aterfts  

do ^ r tn a c te —Todo lo  oonCerniénte á  te  Horaed- 
S b te ' No! ° 7* '*  H abana, J . CataIla, CStÚ# d d

ALBE'T STOLPP.
N? 17 FRONT ST., NUEVA YORK. 

PBEPABA

JAIOIES DI FBIIlill.) (¡IJSS
de la acreditada marca v m »  finpnftn,

Cubra E -pH Íi» la , 
d a l l o  dio P a lo iq ,

Para los Mercado* las AmIHUs 7
S U R  A M E R I C A , 

g a ra Q tlz a  q a o  codas so s  m o ro an o ia s  lerA ii 
com o laa  ro p ro se n ta a .

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 4 DE ENERO DE 1877.

LA IISPECITLACION D E L  ORO.

E n t o la a U i  plazs^ EtTcantilea del m an- 
cl j , la  cotlzic'.úü da los valores públicos 
suelo ser el barómetro que marca fle'mente 
la  sítuaolcu política y ococóm ica , por que 
d i  la  medid i de la  lonfianza y del crédito 
que eslaton eu el m ercado, cor fianza 6 cré­
dito que aum entan 6 diamlnuyon on razón 
directa da los hechos que contriboyon á me 
jorar ó empeorar aquella situaoion. - —

Eatre nosotros , el valor mis importante 
por BU general oiroulaoion y por que lopro- 
sentala mayor parto do la deuda provincial 
do osia Isla, os el billete de Banco , moneda 
fiduciaria emitida por el Tesoro en momen 
tos de apuro, y que el país aceptó con patrio­
tismo , por todo su valor nominal, excepto 
en algunas localidades do las Villas y del 
Departamento Orienta!, donde su circula­
ción es casi nula. Mas el que juzgase dé núes 
tro crédito por las cotizaciones do ese valor 
formaría una idea muy equivocada! do nnoE- 
tra situación política y económica, por que 
aquí el alza y baja del oro no dependen del 
menor ó mayor grado de confianza, el no que 
obedecen á las cébalas y combinaoicnes de 
unos cnantos ajlotlstas de esta capital,—úni­
co mercado regulador de toda la Isla, — loe 
cuales, sin más objeto quseu medro perec- 
nal, son los que dén el valer á la moneda 
ñdnclaria, no según los sucesos favorables ó 
adversos, si no oonforms conviene á sus, in­
tereses del momento.

La inconoabible anomalía de que unos 
cuantos especuladores, sin más pátria ni 
más Dios que el lucro, sean loo que Impon­
gan la ley á un mercado, y por ende á toda 
la is la , e s , sin embargo , cierta.

Nosotros bemes sido los primeros en de 
nunciar á la faz dol país ose inmoral ojio- 
ta je , á fin de que las sociedades de crédito 
y los capitalistas honrados conspirasen di 
oonecno para combatirlo; pero desgraciada 
mente, nuestrae exhortaciones no han tenido 
el eco que debieran, y más de una vez he­
mos sido calificados de vleionarics,, centes 
tando á nneetras observaciones y argumen 
tos que el oro tenia el valor que le marca­
ban las circunstancias , yque todos.los ajio 
tistas del mundo no serian bastantes para 
variar las fiactcaclones del morcado, im 
puestas por los aconteclmiontoí; y hasta 
cuando aconsejamos á la Autoridad feuperior 
que adoptase algunas medidas para poner 
coto á ia espeonlaoion del oro, se nos tra­
tó do retrógados y oscurantistas , y fueron 
juzgadas las medidas que proponíamos de 
anti-eoonómlcas y oontraprodacsntss.

Sin embargo, como hay hechos do tanto 
bnlto qne no pueden pasar desapercibidos de 
nadie, y qne revelan por si solos un mundo 
do ideas, lo que nosotros venimos sostenien­
do hace tres años se vá abriendo paso en to­
das partes, y el aparente 6 inesplicablo fe­
nómeno económico qne ofrecen las cotizacio­
nes del ero en esta plaza, no es ya misterio 
para nadie y se presenta on todas partes en 
su deforme desnudez.

El periódico Las Novedades, diario qne se 
publica en castellano on la oindad de Nueva 
Y ork, y que no podrá parecer sospechoso á 
nadie tratándose de ideas sustentadas por 
L a Vo z d e Ci'b a , ha escrito varios artícu­
los sobre la sU ación económica do esta isla, 
en los que emití nuestras mismas opinbnea,. 
acerca de las causas que sostienen elevado 
el premio del oro y do los medios de comba­
tirlas. En uno de ellos, sobre todo , tita 
lado E l juego del oro en la Habana, señala 
como única causa determinante de la depro 
elación de la moneda fiduciaria , la inmoral 
ospeonlaolon ejercida por algunos espocnla- 
dores de esta ciudad, y auxiliada por la indl- 
fareircia de los que pudieran ponerle coto. 
Itscopilando el citado colega todos los he­
chos recientes que debieran contribuir & la 
baja del premio del oro , y viendo que á pe­
sar de esto permanece estacionario, deduce 
lójlcamente qne el fenómeno eoonónllco no 
tiene otra aplicación que el ajiotaje de unofe 
enantes especuladores y la apatía de otros.

Hé aquí cómo se expresa sobre- el parti­
cular :

po que vá tomando cnorpo en todo el país 
este sentimiento, llegan á la capital de la 
isla grandes sumas de numerarlo, proce 
denles de la Penínanla y del extranjero , ya 
como coneecnencia del emprórtlto que se 
acaba de realizar, ya por remesas hechas á 
varias casas para la compra de azúcares : y 
por último; la zafra qne está haciendo en 
la aotnalidad, no sólo promete ser abundan 
te en cantidad, por el bnen estado do los 
campos y por hallarse protejldos do la toa 
incendiaria de los rebeldes los distritos azn 
carer's de mayor Importancia, sino tam 
bien porque habrá de venderse á precios 
altos, en vista del estado precario en que 
se hallan, respecto de exietenoias, todos loa 
mercados consumidores.

Todas oslas olrcuostanolas reunidas, pa 
recia natural que intlayeran en la bala del 
oro, y que cou esta mejorase en el exterior 
elcrédlto del país y en el interior el bienes 
tarde  todas las familias: pero no sucede 
asi, como lo ordena la lójica dalos socs- 
808 , porque no conviene á unos pocos Qus 
se han hecho los manipuladores del mercado 
monetario en aquella plaza , qne es la oue 
dá el tono á todas las demás de la isla. Los 
establecimientos de crédito, que son loa que 
podrían , en primer término, remediar el 
mal, absolutamente áhacarpróa
tamos en papel con la garantía dsl oro de­
positado en sus cajas, y retirado ati de la 
circnlaolon , nada hacen porque cese esc 
juégo escandaloso de bolsa , que tan funestos 
resultados está dando en el Interior, y más 
-todavía en el exterior. ”

“ Hace unos cuantos dias nos ocupamos 
del estado anormal que presentaba ia coti­
zación del oro en la H abana, é indicába­
mos cnáles eran, en conoepto nuestro!, les
medios que debían ponerse en ejerclolol para 
lograr qne sa alzara el valor de la moneda 
fiduciaria, en la que está representad^ upa 
parte importante de la deuda do Cuba. ' ' '

NI la exposición qne hicimos entónces de 
los perjuicios qus ee causaban al pa'a cou la 
existencia do ese fenómeno eoonómloo, ni 
las indlcaclonea qne emitimos acerca de los 
medies condueentes para oorrejlrlo, han 
hallado eoo entre aquellos especuladprcs, 
puesto que oontinúa el oro cotizándose A 1(¿ 
miamos precios qne áutas tenia, sin razón 
ni motivo que lo justifiquen.

Y tan cierto es esto último que decimos, 
que tenemos á la vista oartas de amigos 
nuestros de la Habana, y de otras poblacio­
nes Importantes de la isla , en las cuales nce 
aseguran que el espirita de confianza rena 
ce por do quiera, esperando todos que án- 
tea do fin de oneio don un brillante y satis­
factorio resultado las operaciones de la oam- 
pafia , debido á las acertadas disposiciones 
y á la distrlbnoion que está haciendo de ¡as 
fuerzas del ejóroltosu digno general en jefe 
el stñor Martínez Campos. Al propio tiem-

Cuanto dice el mencionado colega is exac­
tísimo. Todo onnenrre hoy á qno el premio 
del oro bajo do una manera notable, lo 
mismo el jostlflcado renacimiento de la con­
fianza pública por las decisivas medidas 
adoptadas para poner fin á la guerra, que 
el hecho real y positivo do excelentes cose­
chas de caña y de tabaco , que la creciente 
importación de numerarlo del exterior , nu 
mcrario qno ao qneda todo en el país por el 
considerable conenmo qno hace el crecido 
ejército en campaña, y ,  no obstante, el 
oro permsneca cotizándose á nn elevado 
premio. Los qne juzguen en el exterior do 
a situación do Cnba por las ootizaoiones del 

mercado monetario de la Habana, forma­
rán , sin dnda, una idea muy equivocada y 
deafivcrable de nuestro crédito, pues cree 
rán qne algo extraordinario, y qne no tras 
ciende fuora de la isla, pasa aqní; y , sin 
embargo, nada snoede que salga de los lí­
mites de lo natural, como no sea esa sórdi­
da ó Inoalffloable espocnlaolon dennos cuan 
tes hombres s'.n entrañas , desprovistos de 
todo patriotismo , y la ceguedad ó apática 
conducta de loe que podrían poner ooto al 
mal y lo veu temar, Impaelbles, calosales 
propcrciones.

Este fenómeno no es nuevj aquí: se ba 
hecho ya una especia de enfermsdad endé­
mica que no t^an bastado á desterrar las dos 
interesadas y patrióticas exhortaciones de la 
prensa y los esfuerzos aislados de unos po­
cos para combatirla. Volúmeaes enteros po­
drían reunirse con lo que hemos esorito sobre 
el inmoral ajiotaje del oro y los msdios ds 
extirparlo, i  y qué hemos conseguido f Bien 
pooo por cierto.

Solo en aquello que de la Autoridad Su­
perior dependía, logramos ser oídos y vor 
puestas en planta algunas de nuestras indi 
oaclonos. Tal íaó la de que el Tesoro público 
fijase para sus pagos y cobranzas un tipo re 
guiador más bajo que las cotizaciones del 
mercado, lo qno verlfl.'ó el Gobierno do ia 
isla admitiendo loa billetes de Banco á dicho 
tipo en pago do la mayor parto de los dsre 
ohos óimpaastoa del Estado. E ,ta  dispos' 
clon algo ooutrlbayó á disminuir el mal 
pero no podía por si sola cortarlo de raíz, y 
la Autoridad Superior adopté entónces al­
gunas medidas coercitivas contra los especu­
ladores que, preciso es confosarlo, no die 
ron ningún resaltado, annqne en nuestro 
conoepto faó por habar sido aisladas y no 
todo lo que la gravedad de las clrcanstan 
oias exijia.

Preciso era que la actividad individual y 
cooperativa da los nagoolautes honrados to 
maso parte en el asunto; y nosotros contri­
buimos en la madída da nuostras fuerzas á 
excitarla, apoyando la formación de una so­
ciedad qne tendiera á regalar el premio del 
oro en relación con las oirounstanclss del 
orólito y de la confianza pública , á despe­
cho del ajiotaje. La Idea de la Liga regula 
dora fué aoojlda coa entusiasmo, y La  Voz 
DS Cuba , lo mismo que la prensa toda de la 
Isla, la apoyó por sos tendencias moraliza 
doras; pero el egoísmo, la apatía y ia falta 
de espíritu de asociación, triunfaron do las 
generosas aspiraciones. La sociedad nació 
sin elementos de vida, y ántes de funcionar 
ée puso en liqnidaolon, dando por resaltado 
á los pocos que hablan entregado sus fondos, 
un pasivo de algunos pesos, por muebles 
para la insta’aolon de las ofiolnas. adquiri­
dos á elevado presio y vendidos á muy bajo 
al realizarles.

Todo esto acusa cierta perversión mora’, 
que solo pueden contrarestarla nuestras so­
ciedades de crédito, en los términos que in ­
dica Las Novedades, y que nosotros hemos 
expuesto más de una vez en nuestras colum­
nas. Que el mal es grave y exijo nn pronto 
remedio, es indudable, pues además délo 
que afecta á todas las clases de esta isla, 
porque todas son tenedoras del papel objeto 
do ose Inmoral ajiotaje, causa aúa mayor 
perjuicio á nuestro crédito en el extranjero, 
pues ee juzga de nuestra situación de un 
modo equivocado al ver el elevado premio 
que alcanza el oro, á pesar de tantas oirenns-

tanclae favorables como concurren aolnal- 
monta para bajarlo. Sobre osto punto so cx- 
1 rú a  también el mencionado colega con 
muy bnen juicio on be siguientes párrafos:

" N., hemos de repetir aqnl lo que tan sa 
bldo es acerca do l<s mrles que esto causa 
en la iula, porque lo sienten las claoés todas 
que componen la poUac 1 m de Cuba, y son ex­
trañas á los Icneficios cel Juego de bolsa que 
sestienen unos pocos ; etto es, no dlreuios 
quo ol malestar púoiico que ee slonie en el 
país per las personas de la clase media, to 
debe principalmente á la depreciación éh 
que so tiene el papel fidnoiario, que es casi 
la única moneda clronlante. Vamos A rffe- 
rirnoa al perjuicio enorme qne ee causa fue 
ra de la isla, tanto on la Península como en 
el extranjero , á todos cuantos sostienen re­
laciones de oomeroio oon Cuba. Repetttbsy 
justificados son los clamorea do loa ĉ ue 6b- 
vian de Bantander eos harinas , do Barcelo­
na sna vloos y de Sevilla y Cádiz cus soeitce, 
porque fufreu sin cesar graves porjulclca á 
cansa de la dificultad y de la pérdida que 
tienen en les retornos; y todos estos no po­
drán méuos que desconfiar del resultado de 
las operaolones militares y del fruto que ha­
yan da dar loa saotifleioa supremos hochoe 
por la metrópoli, si ven qno el barómstro 
qne indlea el eetadh de la confianza póbücc, 
esto 08, el oro, no eufre alteración a f  :vor 
dol crédito dol país.

“ iQ ilóasabe el quizás, á ex c ita c ió n . 
a’gnnoo do estos perjudicados comerdantos, 
83 deberán las Icterpolaclones qua acaban 
de hacerse al gobierno eu las Cóites sobre 
los a-untos de Cuba, toda vez que continúa 
oí oro en la situaoion desvoatajoBa cuque 
s-3 halla 1 Y si esto es ol efecto producido eu 
la metrópojl, dondo so está al tanto de lo 
que valen los orfuerzos delGibSerno, y so 
sube basta donde pnede alcanzar lu acción 
simultánea délos dos jefes qua gobiernáhda, 
isla militar y politicamente, pcuál no ¿crá oÍ 
que produzca en el extranjero, y sobre todo 
eu esto país, que sostiene importantes y 
IreonentcB relaciones mercantiles con aquella 
Aatllla, que sufre bastante por la fJactua- 
olon del oro, y en donde existe derta pro- 
disposloion contra el gobierno de Eipaña en 
las Antillas? '

“ Nosotros , puss, qas piesanclamos o! 
funesto efecto moral que- con sn conducta 
están cansando aquí los ajiotistas de la Ha - 
baña y  les que los favorecen, nos orBomo?_,en 
ol deber de llamar la atención de quloú cor­
responda , p.ara que se tomen 'medidas efl-! 
oacee que impidan en lo posiblo la conü 
nuacion de este mal.

“ E l  nombre déla Pátria nos dírljimos 
boy á todos aquellos en cuyas manos está 
suprimir ol mal eootómioo que eílije al paír, 
y qne lo dosprestljla, basta cierto punto, en 
el extranjero; y si es verdadero el patriotismo 
de que blasonan, creemos quo setáu los pri­
meros en evitar á la Autoridad el disgusto 
de tener que emplear medidas coeroitíms.p&- 
ra hacer oniapllr á cada uno con b s  debóres 
que impone de la Pátria."

como no somos nosct.os IqsVéase, pues 
úiicoB que reconocemos la necesidad da adop­
tar medidas eficacas , dclorosas quizás, pero 
indispensables para na mal que, como el de 
la t.speou!aoion del oro, ha echado tan hon­
das ralees, que no basta á dastruirlo ni el 
descrédito que al país orijlua en ol extran­
jero la Inmoral y antipatriótica conducta de 
unos cuantos ajiotistas.

C u e rp a d e  B a m b e ro a  d c l ro iuR :cii).
Deseando los jefas y clases, así como to­

do el personal que compone esta institución ,- 
rendir el justo tributo de consideración y 
apreolo que le merece su digno Presidente 
honorario perpótno el Exorno. Sr. D. Pedro 
de Sotolongo, ha dispuesto reunirse maña­
na viórnos por la tarde, á las 2 , para des­
pedir y acompañar, á dicho Exemo. señor en 
el acto de sa embarque para la Poníusula.

Con esto motivo á las dos en punto de la 
tarde,.concurrirán todos los individuos del 
expresado cuerpo al muelle de la Machine, 
donde habrá na vapor dispuesto para reoiblx’ 
y condnoirios al costado del vapor-oorreo en 
que deba partir el distinguido v irj¿ro ,á  
quien esto cuerpo debe las más ineqnívdoas 
pruebas de afecto y de abnegación, así corno 
ha podido apreciar las relevantes dotes dél 
qne siempre llevará unido su nombro á i a 
iaatitaciou que so honra con tener á su ca­
beza tan distinguido caballero, tan buon pr- 
tricio y tan inolvldabio compañero.

operar on este departamento, conforme ó lo 
dispuesto por nuestro señor Comandanto 
gonoral Interino. Damos la bienvenida á 
osos valientes, do cuyas últimas operaciones 
nos ocuparemos tan pronto corno acerca do 
lias mismas obtengamos los correspondientes 
detai'ea.

—Agrega lo siguiente, en sn número del 
2G, y oa la parte oficial:

Comandancia general del departamento del 
Centro.—Estado Mayor.—Orden general de 
la Comandancia general del departamento 
dcl Centro del 2C de diciembre de 1870.
, Artíonlo único. Habiendo regresado en 

el día de ayer el Exemo. Sr. Brigadier Co- 
mandanto general del departamento, D. Fe­
derico Esponda y Morell, qneda hecho car­
go en el miemo día del mando del departa­
mento ; cesando el señor Coronel D. José 
Maresoot y Malvido, qno lo desempeñaba 
Interin stneh te.

El Coronel comandante jefa de Estado 
Mayor, Cárlos Bodrigues.

—Nuestro muy querido Comandante ge­
neral ha recibido ayer una nueva prueba de 
la alta estimación que ha sabido grangearse 
eutro loa habitantes de Puerto Principo. A 
las seis y media de la tarde el silbato de la 
locomctora anuncié qne á Nuevitas había 
llegado d vapor que hace ya algunos dias se 
eaperab.ade la Habana: y desde horas án­
tes, una gran parte da la población so en­
contraba on la plaza del parado: o , en la 
con flan zs todos de quo entre loa pas. j 'rca 
o-.mdueldoa per el tren vendría la distinguí • 
dr.'.primera Autoridad dol departamento.

Exlstoi movimientos natnrales en las ma­
sas populares, espontáneos im palees á que 
cetas obeieoen, reflejándose en ellos los sen- 
timientca de ios corazones. A uno do ee.os 
miaterioots impulsos obedeció la Inmensa 

ñadunbro qne en la tarde de ayer sp 
tiprfisnré i  recibir al Exemo. Sr. Brigadier 
D. Fedorbo Esponda y Morell. Aquello no 
etr. una recepción oficial: era una entusias­
ta demosfracion popular hacia la elevada 
persona qao, ya como autoridad, ya como 
Bimp'6 paitlcular, se ha hecho acreedora á 
las m.ás íecldldas simpatías de todos las 
chusos de nuestra sociedad. Además do las 
ocmislcnei del M. I. Ayuntamiento; autorl- 
dades clvles y militares, Sr. Alcalde Cono- 
jldor y rojxesontacioncs de todos los cuerpos 
rcsldentesen esta plaza, una concnrrencla 
nutrldíslmi, compuesta de individuos partí 
Guiares, limaba literalmente les andones y 
.osreanías col paradero. Sin exajeraoion al­
guna pódenos asegurar que la entrada de 
S. E. faó wrdadoramenta triunfal.

DamOe It más cordial enhorabuena al de­
nodado jef) qne, después de una corta au­
sencia, vuílve ó hacerse cargo del gobierno 
dol departamento, donde con sobrada juatl 
cía es tan querido.

Mokon.— Leemos on El Faro Moren 
dol día 24:

Ayer viúnea como á las nueve y modla de 
su mañauí, llegó á esta cabecera ol Exemo. 
.4r. Brfgaller Comandanto general do la 
TrTOha D. Alejandro Rodríguez Arias, acom 
panado de su Estado Mayor y diversos ee 
fioroB jefes y ofloiales que unidos á nueetio

la o’.aee á qne perteneola Sánchezdlendo 
Blcza.

Sóale la tieira leve á esos restos, y quo 
su familia halle en la resigoaclon un lenltl 
vio á sns dolores.

T e in id a d .—d :c8 El Eco Español del 31: 
_ Sa encuentra en esta ciudad el Padre Vi- 
ñes, de la cemp,uñfa de Jesne, quo recorro 
nuestros pueblos en expedición oientiflea, 
oon objeto, según entendemos, de estudiar 
los fenómenos meteorolégioos referentes á 
los huracanes que se sufren en estas latitu­
des. Damos la bienvenida al sáblo astróno­
mo, deseando que lo sea grata en estancia 
en nuestra ciudad.

NOTICIAS EXTRANJEBAS.

Eccontrames las eignientos en los pcrló Il­
eos reoibidcB ayer de Nneva-York:

B iiro p a .
CtJKSa'ION BE OBI ENTE.

Lóndres, 23 de diciembre.—Anúnciase de 
Conotantlnopla que la conferencia plenatia 
debo Inaugurar sus sesiones hoy al mediodía. 
SavfetBsjá presidirá.

Esta mañana so ha annnoiado cflcialmento 
que Bólgloa rehúsa enviar soldados para la 
ooupaoion de Bulgaria.

Dícese quo ahora so ha propuesto qno cada 
comisionado extranjero sea acompañado por 
mil hombrea de su país, como faerza cívica.

Mldhat Bajá ha comunicado al sultán les 
acuerdos tompdos por los plenipotenciarios 
en la conferencia preliminar. En esta entre­
vista parece que se resolvió que Turqoia.no 
hsga^concesion a'guna quo pueda deprimir
su IndependenciE. --------- c» rumuraimen

begunotrostelegramao, hay esperanzas de gobernador cristiano y la creación 
IQ TnrQUÍft &C6Dta las nronoftlrt!nrftA dfl lan asamhlf’j' A’ri»f!wa rrQU0 Tnríjuíft acepte las proposloioces de las 

potencias. Otro despacho añado qno la ma­
yoría de los turcos parecía dispuesta á no ser 
exigente.

La Agencia Telegráfica Rasa dice que la 
conferencia preliminar ha llevado á buen 
■término sus tareas y que el acuerdo entre las 
potsnoias es completo. Turquía no parece 
hallarse inuy favorablemente dispuesta.

Continúan los preparativos militares en 
Rusia.

Uomandaite m ilitar, salieron á recibirle

NOTICIAS VARIAS.

Sí ha aprobado que los módicos mayores 
D. Vicente Lafaento y D. Saturnino Lnoas 
ocupen las dos vacantes do médicos mayo 
res que existen en esta isla.

Ha sido nombrado oomandanto militar dol 
Bejucal ol comandante de caballería D. Vi­
cente Martínez.

Se ha concedido vuelta al servicio, con 
destino á esta lela, al oomandante do cab 
Hería D. Raimundo Rodríguez Navarro.

Se ha pedido al Capitán General de esta 
Isla por el ministerio de la Guerra, el regla­
mento de los voluntarlos,'que ha sido recla­
mado por el Senado.

Ha sido nombrado para oenpar la vacante 
do médico primero de Ultramar D. Rafael 
Mira y Merino, confiriéndole á la vez el gra­
do de sab-inspector de segunda claae.

Se ha concedido la gran ornz de Isabel la 
Católica al director qne faé de la Caja de 
depósitos, señor Alegro Doiz, por ana servi­
cios especlaiea.

También se ha concedido la gran cruz del 
mérito militar, á D. José ViJaseca y Moya, 
vlce presidente do la diputación de Birce- 
lona.

Así lo dice un periódico de Madrid.

Ha fallecido en Sevilla el Brigadier do in­
genieros, exento do servicio, D. Luis Mu 
ñoz Vázquez.

Se ba concedido lítalo de Barón de Sa- 
trúategui á D. Joaqnin Máteos de Satrúste- 
gu l, cónsul general de España en Lóndres.

En la tarda del 3 del pasado, falleció on la 
córte el capitán de fragata D. José Janlle- 
nee; y también el mismo día el decano de 
los diplomáticos españoles, Exemo. Sr. D. 
Luis López de la Torre Ayllon.

NOTICIAS DE LA ISLA.

PüEKTO P b ín c ip e . —Tomamos de El F a ­
nal del 23:

Acaba de entrar on esta plaza la pequeña 
colnmna que á las órdenes del señor CorO' 
nel D. José March salió hace pocos dias i

S. E. permanece aún entre nosotros, alojado 
on ia C3sa do Gobierno, donde han tenido 
tfiott^ según cestombre, la recopolonjoflo'al 
do losinetttntos armados del ejército, comi­
sión attlya y voluntarios. A la vbz ha gira- 
do unavlaiia de inspección snmsmtnta ea- 
crupuluia á los hospitales, quedando, según 
se noB-faformB, satisfecho da la aelsteatla v 
buen rójlmen facultativo. Felicitamos por 
concecumcia, á la dirección entendida, bue­
na admiiiEtracion y personal sanitario om 
pleado o: el establecimiento,

S. E. oontinúa oenpándose asiduamente 
de otros «untos no ménoa Interoaantes los 
cusios nopertenecen á nuestro dominio en 
la hora qw eaoriblmos; poro dado el caso 
de conccsíos oportunamente, los comunica 
remos á nmstros lectores: toda vez que in- 
dudablemeite han de redundar en beneliolo 
do la locallted y del plan do campaña que 
se oitá desatollando bajo la sabia dirección 
del liustro Qsneral en Jefe de esta sjérc'tc.

—Desde hiy se encuentra entre uosotre s 
ol digno y ilzarro brigadier Polavieja, á 
quien tamo lariño y respeto le consagra 
nuestra leal yoonsecuente población. Toaos 
los días recordxmoa gratamente la época fe­
liz del mando cus como Teniente goberna­
dor y Gobernalor militar, ejerció paternal 
mente el entómoj Comandante D. Camilo 
Polavieja y del tastillo. La tranquilidad que 
empezábamos á llsfrutar con motivo do ha­
berse declarado k paslíloacion de las villas: 
la rapidez oon qt» cundió la confianza entre 
los habitantes di los campos: el impulso 
increíble que en jocos días tomó la reoons- 
trnccica do las lonas agrícolas: la sábia 
protección qno t® oportuna como tílcaz 
mente prestaba li superioridad en todos 
conceptos y las bmnas dotes de mando qno 
reúne y campean e: el señor Polavieja, lo 
hicieron captarso á a par quo un acendrado 
y sincero cariño eitro sus gobernados, oi 
más profundo respolc y consideración: do 
jando la satisfactoria recomendación de que 
el período de su gobbrno político y milicár 
sea citado y recordado tan favorablomento 
como merece.

Conclulremcs sa’ndaado con la más dia- 
tlngulda consideracioa á tan aprooíable y 
valiente jefe, deseándfie qno nuevos y fnio 
tnosos laureles coronel en frente en la obra 
de la pacificación de mestra desventurada 
Antiila.

—El ramal telegráfio que ha de unir á 
este punto con Romodits, y quo hace poco 
más do quince dias emptxó á construir nue­
vamente, mejor quo reparar, la compañía 
de bomberos movilizadoi do esta villa, cus­
todiada por fuerzas de loi batallones 2? de 
Nápoles y cazadores de lamedlos, adelanta 
rápidamente, pues ya a  encuentra cerea 
do Nanyú (cinco leguas); y esto sin contar 
otros trabajos de fortifiaelon llevados á 
efecto por las mismas futrzas: tales como 
la total reoonstrncolon del destacamento de 
Ranohuelo y el inicio de lai ael da Niuyú 
quo ,á estas horas debe laber írogreíeado 
cuanto es posible: atendld» la aitivldád y 
pericia do los jefes que están al fente de la 
ompfísa; por más que no pnecan contar 
todos los elementos qhe desearan.

—Al Norte do esta villa, y próámamente 
átieskilóm etrcs do distancia, e: el punto 
qúe sirve de embarcadero, á la mima, han 
empozado hac» días loa trabajo, para la 
construcción del tramo que falta cosde este 
punto á Ciego de Avila en la proongacion 
de la Trocha: quedando, una veztermlna- 
da la vía, unidas las costas Sur y loite por 
uno de les puntos más estrechos déla isla.

Esta obra llevada á cabo es tan iaportan- 
e on todos conceptos, que merece a prefe­

rencia , atención y actividad que sUe viene 
consagrando, pues Begnn se nos la dicho, 
además dol personal de obreros de oolor y 
trabajadores pagos do la clase de jalsános 
han sido destinados á ella, dos comfafiíab do 
injenlercs.

—El día II del actual, como á laislete do 
su tarde dejó da existir, después denna pe­
nosa y prolongada enfermedad, elespitan 
graduado teniente del 2? batallen d: Tarra­
gona D. Federico Sánchez Bleza, djando á 
en pobre viuda sumida en el más icerbo y 
. neto dolor: asi como á todos los prientoa 
politiooB del finado.

Sus faneralos y entierro tuviercnlngar al 
siguiente dia con la solemnidad qnedeman- 
da el acto y conformo á ordenana, atoa-
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•—S i.. . .  ao haga el diablo quo sean cosas 

do gravedad.
—Tanto mejor, asi sabromcB á qué ate­

nernos.
—Pero el csso es quo tu inglesa so ente 

rará de todo.
—Es muy callada.
—No Importa, lo m 'jor será quemarlas

aquí mismo, y marcharnos en seguida___
Mi corazoa es muy leal, y ahora me dice quo 
no nos conviene estar aquí.

—Pues sea como tú quieras.
Adela cerró la papelera y so acercó A la 

chimenea, bajo cuya cubierta de terciopelo 
oarmesi habla escondido las cartas quo sacó 
del neceser de Ricardo.

Al cajerías para arrojarlas al fuego, la cu­
riosidad hizo BU última tentativa, y Adela 
vió con asombro que la escritura que ellas 
hablan oalifioado de inglesa; estaba cruza­
da de líneas azules, en las qne se leían al­
gunas palabras en Idioma castellano.

La alegría que animaba ol rostro da Ade­
l a , so comunicó bien pronto al de su «miga 
Leonor, y asombradas ámbas do no haber 
visto hasta entónces, lo que aeguralnente 
habla aparecido con el calor de U chlmo- 
mea, repartlaron entro si las cartas para 
i’xainlnarlas.con detención. Pero su alegría 
feó rtem ^ado efímera, y pronto ao conven- 
cloronMb que no podían formar una pola fra­

se que colmára su cnriosidad.
—iSacas algo en limpio?... preguntó Ade 

l a , aesesporada por no entender ana pala 
bra siquiera do cuantas tenia á la vista, 

Leonor se encogió do hombros, y oon 
vista fija en la carta qoe tenia on la mano , 
leyó estas palabras:

A djun f . . . l a  firma del msev.. . .  jefe. . . .  
la rúbrica es m . . . .  dificily nada hay en 
ella rasual.

—Eato 08 todo lo que ho podido leer, aña­
dió Leonor; pero lo qne más me sorprende es 
que cnanto más acerco la vista, ménos veo 
lo que dice.. . .  No parece sino que las pa­
labras se escapan del papel..........

—L'j mismo me sueade ám í, replicó Ade­
la. . . .  Cuando cojl la carta me pareció muy 
fácil leerla, y ahora apénas me queda una
sola palabra en toda ella___Mira tú, aquí
dice:

—¡SI se mo van las letras!___No me
queda duda do que he leído algo de lámi­
nas-----cupones y  carpetas..,, pero ahora
DO encuentro una sola palabra.. . .  Parece 
qoBa do magia..........

—¡Tampoco yo veo lo que te acabo do 
.oetl. . . .  exclamó Leonor.. . .  estas cartas 
son cosas del diablo.. . .  quémalas, chica 
quémalas, añadió horrozlzada. ’

—SI, s í . . . .  quemémoslas, dijo Adela, tan 
preocupada como su amiga.

y  reuniendo todas las cartas, las arrojó 
A la chimenea, donde tardaron un momen­
to en hacer llama, porque la leña estaba 
oompletamento carbonizada; pero en el últi­
mo de aquellos papeles Iluminado por la Ha 
raa de loe otros aparecieron, todas las lineas 
azulea perfectamente legibles, y Adela, tnvo 
la rápida ocurrencia sugerida por sn insacla 
ble cntioeidad, de arrojar el fuego al agua de 
una copa de cristal tallado quo habla sobre 
el volador. Sacó inmediatamente la carta to­
da mojada, pero su asombro fué mayor que 
él que habla experimentado hasta a l l í . . . .  
No habla ya una sola mancha aznl, y solo so 
conservaban las palabras Inglesas lustrosas 
y negras como nnnoa.

-Poro mujer, ¡has visto cosa igual on tu 
vida! exclamó Adela mirando á su amiga y 
sin atroverae á soltar la carta de la mano.. . ,

—¡Quémala.... quém ala!.... gritó Leo­
nor horrorizada.

Arrojaron de nuevo la carta, cuando ya se 
habían reducido A cenizas sns compañeras, 
y apenas se hubo evaporado la humedad, re- 
pareoló el escrito misterioso, cuyo color azul 
no ora esta vez tan intenso, y la carta fué 
presa de las llamas.

Las dos amigas ee dirijlerou una m'rfida 
recíproca, preguntándose mútua y silencio­
samente la cansa de aquel fenómeno, tan 
sorprendente para ellas como sencillo para 
los que conozcan la acolen química del fuego 
y do 1.S humedad sobre aquella tinta simba- 
tica. No las asombró tanto la aparición de 
los caraotóres azalea al fuego, porque ya ha­
blan oído hablar dsl zumo de limón , como 
tin ti simpática, y Leonor habla recibido al- 
gnnos billetes en blanco, oon órden en ne­
gro do acercarlos al brasero para leerlos; po­
ro al acordarse de qne las palabras haUan 
desaparecido á sus propios ojos, ee perdían 
en mil conjetnras, resolviéndose por último á 
creer que Ricardo debía ser tan nlgromántl- 
o« como el mismo marqnój de Vlllena. Ncei- 
tras amigas no teulan noticias de osa tinta 
simpática hecha con el hldroclorato de co­
balto , quo se condensa en el papel perdlerldo 
BU humedad por medio del calórico, y pierde 
BU color azul, esoondiéndoio, por decirlo así 
en el popel al devolverla el agua. Por éso al 
acercarse la carta á la oara borraban cun el 
aliento las palabras que acababan da ver 
con sns propios o jos.... El agua qne arrojó 
Adela sobre la carta que Iba á ardor en la 
chimenea, hizo el mismo efecto qne el alien­
to, aunque de una manera más rápida. Si 
hubieran repetido sns ensayos tres 6 cuatra’ 
veces, la tinta habría desaparecido por com­
pleto.

Ricardo se habla salvado de la Imperti­
nente curiosidad de sn querida, y su secreto 
habla perecido en el hogar de su chimenea. 
Pocas conjeturas podemos hacer sobro el

contenido do aquellas cartas, do lai cuales 
solo conocemos las pocas palabras que ha 
oído el lector; úuloameoto pódeme: sospe­
char que fuese una oorrespohdenolasecreta 
sobre falslfloaclon de documentos déla deu­
da pública, y á esto nos Induce la imlstad 
de Ricardo con el padre do PepitaEa preso 
por falsiflcalor.

Adela no podía pensar ni aun eio , y se 
contentó con decir:

-rrapísondas do hom bros.... '\Tmonos 
Leonor.

Pero cuando so disponían á ealir (hl gabi­
nete, oyeron Voces en el pasillo; y á poco 
abrierou la puerta entrando allí tris hom- 
bror mal ouoarados, aunque deoeniemente 
vostidoe.... El celador del barrlcdeSan 
Miguel y dos adláteres, qne de órdin do la 
autoridad superior, iban á practlcaruna vi­
sita domtoiliaria.

-Ilaele á papel quemado, dijo uno deles 
hombros, en voz baja al celador.

—Verdades, contestó este eohaidouna 
mirada A la chimenea, en cuya atuósfera, 
subían y bajaban las cenizas de iai cartas 
que acababa da quemar Adela.

—iQuióucs son estas señorae?___¡irfifiimi'
tó ol colador volviéndose al ayuda d< cáma­
ra do Ricardo.

El criado guardó silencio y las sefiiran ba- 
. aron los ojos avergonzadas hasta que Lso- 
ñor repuesta del suato que causara i auibas 
la presencia tamultuarla de aquellca hem 
bres, dijo oon gravedad.

—iQuiénosson Vds. pregunto yo, para dn- 
trsrse así en nn gabinete dondojáay seño­
ras? ^  '

—¡La jaotioia!l....
Esa palabra hizo una justísima sensación 

en las dos amigas; pero no impidió que Leo­
nor dijese.

—Nosotras aomes dos amigas del Sr. D. Ri­
cardo, qno le estábamos esperando aqni.. . .  
poro ya nos vamos.
■ harán Vds. tal cosa, contestó el od­
iador sonriendo..., sigan ustedes esperan-

Washington, 2'ideilic'embre —El ministro 
turco ha recibido el slgnlento despacho del 
ministro de Negocios Extranjeros eu Cons 
tautinopla:

“ La constituclcn otorgada per S. M. I. el 
sultán á su pueblo, ha sido proclamada hoy 
en la Sublime Puerta, oon gran solemnidad, 
ante los ministros, todos los funcionarios, 
las antoridados religiosas y gran multitud 
do pueblo ontuclasmado.”

“ Lv nación será reconstituida por este 
grsit acomteoimlento de que se esperan los 
mejoreSi reaultados en favor de toda la po 
blaclon turca. "

“ Ld remitiré por el correo el texto de la 
oonÉtltacioD.”

Lóndres, 24 de diciembre.—Va despacho de 
Coastantinop a contiene los siguientes deta 
lies relativos á la consUtncIcn de Turquía:

“ El Imperio es indivisible. El sultán es 
Califa do los musulmanes y soberano de to 
dos los ütomai20s. Sus prerogativas son las 
ml.-ms8 que las de los monarcas constitucio­
nales de occidente. Los súbditos del imperio 
80 llaman otomanos. Sa libertad es Inviola­
ble. El Islamismo es la religión del Estado; 
pero no habla ninguna otra distinción de 
carácter teocrático.

‘ Sa garantizan loa privilegios religiosos 
do las comunidades y el ejercicio dol culto 
público de todas las creencias. Se concedo 
la libertad de la prensa y la do enseñanza. 
La Instrucción primaria es obligatoria. Se 
establece el derecho de asociación, asi como 
el do petición á las cámaras. Todos los indi 
vlduoa son iguales auto la ley, y ton elegibles 
para los cargos públicos quo no ao refieran á 
la religión.

“ Loa impneftoa serán distribuidos ]:or 
Igual. Se declaran indispensables leyes os 
pedales que autoricen la recaudación. El 
domicilio es inviolable. Garantízinse les 
derechos de propiedad. Les falos de loa tri­
bunales son inviolables; ninguno puedo sor 
privado do sus jaeces naturales. Todos ¡os 
fallos han do ser publicados. El mlniiterio 
no tiene derecho A Intervenir en loa aenntos 
judiciales. Quedan prohibidas lacorfuoacion, 
la ley del trabajo obligatorio en las obras 
públicas y la tortura.

“ Se esiablece la responsabilidad ministe­
rial. Loa ministros acnsados por la Cámara 
serón Juzgados por un tribunal superior, 
constituido por la primera autoridad judicial 
y por foncionarioB administrativos. Ningún 
empleado público pnede ser destituido sin 
cansa lejltlma; son rsapcnsablesy no peeden 
eludir su responsabilidad ni aún por el hecho 
de dar cumplimiento á órdenes de sn supericr 
gerárquico, el dichas órdenes son contrarias 
á Ja ley.

“  Ss croan dos cuerpos colegisladores: una 
Cámara ce aiputadoo y un Senado. Recibirán 
measBjeB del snltsn y tendrán libertad para 
deliberar y emitir sus opiniones. Prohíbese 
el mandato imperative. La iniciativa en la 
formación de Iss leyes corresponde á loe mi­
nistros y á la cámara de diputados. Lr.s leyes 
sometidas á la Cámara de diputados y revi­
sadas por ol Senado pnede rechazar leyes 
contrarias á la constitución. Qaeda estable 
oída la ioamovilidad jndloial.

“ Un Tribunal de Cuentas inamovible, ex 
cepto en el caso de Interponerse el voto da 
¡a Cámara do diputados, presentará anual 
mente á la cámara un eetado financiero 
completo.

“ La adminietraoicn provincial so efectuará 
sobre la más anchábase de descentralización.

“ Se constituirán por elección Consejos ge­
nerales y mnnlcipaloa.

“ La oonatitaciou no podrá ser modificada 
sino por el voto do ambas cámaras sancio­
nado por ol sultán. "

Dico un telegrama de Bruselas: “ En con­
trario á lo qne afirma la prensa de Berlín, 
díoesé qne aún se prosiguen las negoclaolones 
con Bélgica pora la ocnpaolou de Bulgaria 
por tropas belgas. ”

Conferenciando con el marqués de Sallaba 
ry , ha dicho Midhat B tjá , recientemente 
nombrado gran Visir: “ L||9 turcos han de­
cidido no aceptar proposiciones para conferir 
la administración exclusivaá Bulgaria, Bós- 
nla y Herzegovina. Intentamos conceder 
ámpllas reformas á nuestros súbditos, hasta 
á loa turcos, quo, según V. E . , no se cuen­
tan. Europa pide que no cortemos nuestras 
gargantas; y debemos molestar á Europa 
para que lo haga por nosotros, si han de ser 
cortadas. Vinimos aqní oa corto número; si 
nos foérsmos Iríamos «orno vinimos, dejando 
á Inglaterra que cubriese las fosas de loa quo 
do nosotros quedasen.

Así lo anuncia el telégrafo desde Constan- 
tlnopla. •

Lóndres, 25 de diciembre —Un telegrama 
de Constantinop’.a dá cuenta de haberse 
Inaugurado el oabado las sesiones de la con­
ferencia plenaria. Fn el discurso de apertu­
r a , el presidente, Savfat Bajá, so refirió a 
las miras liberales do la Pnerta. Dijo que el 
gobierno otomano estaba dispuesto á conce­
der á EU3.súbditos todos los privilegios que 
no fueran ocnírarlos á la dignidad nl á la In­
tegridad del Imperio. Todas las cr'edenola- 
les do los plenipotenciarios fueron revisa­
das.

Durante la sesión se oyeron repetidos dis­

paros de artllloila; y Savfet Bajá hizo sabor 
A la conferencia quo aquellos salvas anun 
ciaban la promnlgaciou dol código funda­
mental quo operarla nn cambio completo en 
la situación del imperio turco.

Después fnó entregado á Savfat Bajá nn 
estado de los acuerdos de la conferencia pro- 
llminar. El Bajá pidió tiempo para exami­
nar los documentos.

La conferencia ee volverá á reunir proba 
blemonte ol mártes. Entóneos se dlsoutiiá 
la prolongación del armisticio. Créase qus 
80 euspenderán las sesiones hasta el sábauo 
oon motivo de las faetlvidades mahometa 
ñas.

Un despacho de Barlin asegura quo ha 
bieudo Bélgica rehusado verificar la ocupa 
clon de Bulgaria los plenlpotenciários han 
decidido no resolver la cuestión, por el mo­
mento , y comunicar á la Puerta que se tra ­
tará de Isa garantías después que el sultán 
haya ratificado el programa do las refor 
mas.

Según anuncian de Constantlnopia, el 
proyecto de reformas presentado á la Fuer 
ta incluyo la división do Bulgaria eu dos 
provincias; la elección popular do los alcal­
des; 80 confiere al gobernador general el 
mando de la fuerza cívica; se deja á la co 
misión internacional la organización do los 
tribcnales do jueticla; ee confiere poder á la 
miEina oomision para que nombro'funciona- 
rica judiciales extranjeros, sí lo estimare 
necesario; la Puerta solo percibiría el 30 
por 100 de loa Impuestos; y la milicia no 
txesderia dsl 1 por ciento de la población 
masculina. En el proyecto so anprime la 
frase “Ocupación extranjera.” Un cuerpo de 
gendarmerías da tropas extranjeras oom 
pu.etto de unos tres 6 cuatro mil hombres 
constituiría la faerza que gsrant’zaso el cum­
plimiento do las reformas, inelúyese tam ­
bién en el proyecto el nombramiento do un 
gobernador c r is tia n o la  creaolen do nna 
asamblea electiva y otras reformas ya annn- 
cindas.

D.oen de Constantinopla que Sir Henry G 
Elllot, embajador británico, ealdrá con su 
familia de aquella ciudad oí juóvcs, á cansa 
del mal estado de au salud.

De Bacharcat telegrafían que se hacen 
grandes preparativos en Kí.scheneff para la 
marcha dtüultlva del ejército ruso.

También se hacen aprestos bolicoeos en 
Turquía. Midhat Bsjá reolbo diarias comu­
nicaciones de musnlmanes que ofrecen ol sa­
crificio de sus vidas y haciendas en defensa 
de la integridad del Imperio.

TEAKCIA.

peratrlz de la India. La solemnidad se ve 
rlflcará el dia 1? de enero. Diariamente lle­
gan á esta ciudad príncipes y jefes indíge­
nas para asistir á la ceremonia. Se ha efec­
tuado nna revista militar ante el comandanto 
en jefe de las tropas indias.

Lóndres, 2G de diciembre. — Dice nn te­
legrama de Singapore que el maharajah Lela 
ha sido sentenciado á ia última pena, con 
otros seis complicados en el asesinato de Mr. 
Birch, residente británico on las factorías 
de Malacca.

I- ^de Honduras nn correo semanal
S4N SALVADOS.

Las fechas que tenemos de esta repúUla

A m é r ic a  d e l S u r.
Leemos lo que sigue en E l Cronista de 

Nueva York del 27 del pasado:
Por la vía do Europa hamos recibido cor- 

róspondencias y periódicos da las repúblicas 
del Plata. Hó aquí lo más Importantes qne 
en ellos encontramos:

REPÚBLICA ARGENTINA.
Lasfechas deBuenos Aires alcanzan al 10 

de noviembre. De la Tribuna de ese día 
copiamos lo slgniente:

“ Las noticias que nos llegan de la fron­
tera anuncian desgraciadamente que tene­
mos en perspectiva una nueva invasión do 
indica.

“ La campiña se encuentra nuevamente 
expuesta á ser arr.asada

alcanzan al 2 del corriente; en ludo el pd 
so disfrutaba de paz.

Todo progresaba bajo la lloetrada adai- 
nistraoion del doctor Zrldlvar. Ss bsM 
dado gran Impulso á las obras púbilosí. 

honcdkas.
De esta república nos dicen que el gobl# 

no del señor Soto s? hEcia cada dia más ps 
pn lar, por la política do repar.3cl«a y ps> 
greso que había Inangurado. V irlr.s obói 
lúblicas doim prrtan tli se p^oy. ' ba’n, «. 
tre otras el establecimiento ■' ■ linoas telé 
gráficas, carreteras, etc. Se habla dotii 
varios oolejtoa de fondee. 21 señor Satoi 
su eecretarlo señor Roaa habiau csdido tea 
meses de ana sne’dos á la universidad.

Da Costa Rica nada imporí-.nto encoctn 
mes quo merezca reseñarse.

En les periódicos de Panamá rn- cccii. 
tramos nada referente á la guerra civil 4 
Colombia. Los liberales del T tmo propoBU 
para presidente del Estado de Paoamá - - 
período de 1878 á 1880 al clr;;’: laño Dáco- 
Corvera. El día 14 del actúa: había vaelv 
el presidente del Estado y in comltlvidi 
regreso de haber acompañado á la comitiía 
exploradora do! Dar leu.

A m é r ic a  d e l  N orte .

io nilbi.

— -----por el vandalismo
do los salvajes. Los hacendados aterrori­
zados tratan de reconcentrar laa haciendas, ‘ SANTO DOMINrn
realizando penosos sacrificios para tonorlaa i -on • j.
fuera del alcance da los indios La alarm a !
canda rápidamsnta en las poblaciones fron- ¡ f , f  ‘ Domingo
t«riza.s. A última hora se ha recibido una ! „  „ , ,  . „
nota dol Jaez do Paz de Juárez , avisando i ^  ®zolez, qua fué lm t.it
que por oomunicacioaea remitidas del Sauce ! 5 Ji .7®! -'i > hltt
y de Bahía Blanca , sa sabe que loa inrUos el dia 9 y ee embir;?

refieren alguEuB espías capturados, el punto I 
objetivo será el partido del Tandil. El 20 i ^ e n  ].<i c a r iu l , rgalóndo» 
del actual parto el doctor Alslna para la ! ° ‘V.J ' ' * “X" ”  ’
frontera. Días pasados dimos cuenta del hÍ i x T Í f G r . n r a l e z  qus ia
rescate de Sabina Cesare, que eatab-a can- del Norte se alzaban cc-ntra
tíva por el cacique Ramón. Antes de ayer 
salló para las tolderías de Namnncará ,-------- -------- -------------- , el
oapitan Solano á tratar el rescate do l-> 
fumilla de Etchevarne que fué llevada do las 
inmediaciones de A zul, eu una de las ú-ti­
mas invasiones.

“ El 2? eeonadron do línea qne per órden 
dol ministro dala Guerra se disolvió, te ha 
sublévalo ayer, no queriendo entregar ¡r 
bandera, dando per reealtado la muerto de

El motín quedó scfoca-1

Lóndres, 23 de diciembre —Ssgun un des- 
pfiobo do 'Vertaii'0 3, el Senado Inoloyó ayer 
des partidas en el presupuesto do gastes 
quo habiau sido retiradas por la Cámara do 
diputados. Ambas se destinan á las faculta 
dés da teología de A'x y Rouen.

Lónlres, 24 de aieiembre—Vl Senado 
fraacós ha aprobado los presupuestos, in- 
cluyóadoBo las partidas correspondientes á 
las dotaciones del clero que hablan sido au- 
prlmldao por la cámar.i de dipntados.

So ha concedido Indulto 6 conmutado las 
ponas, según les casca, á 61 comunistas- 
ocnvíctce.

INGLATEEEA.
Lóhd.es,23 de diciembre.—So Enuncian 

machos Bínfragiüs en las costas do Arber-HAAnxVtiro » r Va lo.A ..U I.... - ______ _ .desnthire j K‘.t kairdloeshire, causados por 
el temporal. Msado sesenta vidas sa han 
perdido. Además de estas desgracias, la 
barca italiana María Gardella, qne salló el 
20 de noviembre de Rotterdam para Balti­
more, se ha perdido totalmente cerca de 
Stabbahead, ahogándose 12 tripulantes.

Estos y otros siniestros anunciados eñ los 
últimos días hall ccaaionado, qno se sepa 
hasta ahora. 150 desgracias personales.

Lóndres, 25 de diciembre.—Signen ánnn 
ciándose nuevos desastres y desgracias per­
sonales ocurridas en las costas do Eieocla, 
Dos buques deeoonocídon ee foeron á pique 
ol sábado cerca de Arbroath. Una goleta se 
psrdió en AcksrwlU Bay y se ahogaron sie­
te pescadores. Otro buque aloman naufragó 
también , con pérdida da 14 hombres; caí 
como el bergantín iSoiJlíie de Holmeetrand, 
y la barca Palmatta, pereciendo todos sns 
tripulantes.

Dos barcos desconocidos ee han perdido 
en la desembocadura del T ay , ein que se 
6a'vara nadie de á bordo. Créese que hayan 
ocurrido otroí! tiniettros.

El sábado chocaron dos trenes cerca de 
Ilitihln , Hsrtfordshire. Murieron 5 pbrsc- 
nas y quedaron heridas treinta.

Lóndres, 2G de diciembre.—Se reóibon 
nueves noticias do elnlcstros maiitímoa 
ocnrrldoB <n las ooetas do Eeooola ó 'islas 
O.'kney. Varios buanes menores norueges 
han naufragado , pérdlóndoso 25 hombrea; 
ftíí como uu bergantín de la misma naciona­
lidad qno ee ha ido á pique cerca do la isla 
de Bairy. L'egan á las cestss muchos des­
pojos de nanfrpglos, inoiuyóadcsedos vspo- 
r¿s desconocidos que las olas han llevado 
corea de Pentland Firth.

Entre el viórnes y el sábado perecieron 
más de 100 pereonas en las costas do Esco­
cia. E q ol término da dos semanas ee han 
perdido 2.50 hombres y 120 bnqucf.

algunos eoldadea 
do.”

Ea el miemo poriódlco leemos “ qco las 
pórdidoa eufrldas durante loa dos úi ¡m;a 
años por loa comerciantes y nropíetaríoa á.. 
Buenos Airea ae elevaba á 103 millonea de 
peses fuertes. ” Las transacciones urbanas 
y rurales, llevadas á cabo en el departa­
mento doi Rosarlo por italianos, dnranto el 
afio 1874 ae elevan A la suma de francoe 
1.322,012, estando representadas las demás 
nacionalidades por Ibs signlentes enmas : 
españoles, 933.004 francos fingieses, 270 701; 
franceses, 113 668; alemanes, 53 080; nór- 
te-americanos, 14,244 — to ta l, '  1.389,800 
francos. Durante el año 1675, estas tran­
sacciones han sido mucho mayores. Hac 
adquitldo propiedades: los italianos por va­
lor do 319 008 francos; Idem españolea, 
251,652; Idem ingleses, 181,710; iaem ale­
manes, 90,543; Idem franceses, 67,035; 
Idem norUü-americanos , 13 143; Idem -•c- 
zes, 4,876— total, 947,869 francoe.

“•Una Beoeiaoitn compuesta como de 200 
españoles agricnltores, mecánicos y a: té­
sanos , ee propone fonoar una colonia, si el 
gobierno argentino le concede el terreno en 
la costa del Rio Negro, y los auxilios que la 
ley de inmigración sancionada rofiencemen- 
t3 ofrece á loa colonos. ”

dim itió p a ra  t v ita r  nuevo derramomientodí 
sangre . rc tirá :* ic 6e a! con'u 'ariii de los E». 
tados Unidos y su sudo de ; >i;es ñera Pu» 
to  R co.

Ivmed'atftui'nte de- 
organ'zó un : •ibípri; i 

. ehándtüs un buque p 
! residía el ex-p crí 
‘ do anunciar A éste su r 
■ siuonciií.

Dízeeo quo >'

sn salida «  
■ ra l . desfs-

r 8 de 
j irovi
m  Cn::zv'>. di-í-j) 

. con el ob-jiS 
IT.;' n á la pr^

B
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VRUGU.Y.
A l 12 do n o v iem b re  lleg an  la s  f íc h a s  de 

M ontevideo. E n  to d a  la  re p ú b lic a  as d is ­
f ru ta b a  de  co m p le ta  tra n q u ilid a d . E l co ­
m ercio  y  la  in d u s tr ia  ran ac ian  de  la  p o s ira -  
clon  en q u e  e s tab an . A lgnnos capitUiioTsa 
tr a ta b a n  do estab looer u n a  g ra n  fab ric a  de 
pap e l h ab iendo  con e s ta  ob je to  en v iad o  nn 
coinislonado á  E u ro p a  pmra co m p ra r Jas m á- 
q n ib ís . E l v ap o r Sorata d e  la  C om pañía 
del P a c íf lo o , s a  c a p itá n  G eo rge  N ugenc 
C o m a n , h a b ía  hecho  n o  ezp lé n d ld o  viajo 
da 21 d ia s  desde  L isb o a  á  M o n tev id eo , t o ­
cando  en  to d o s los p u e rto s  In term edios.

En el Telégrofo MeirUimo de Montevideo 
de ú'tima focha, leemos lo siguieate bajo t i 
epígrafe de: el rey de ARArcANiA I — Ei 
señor Orello Antonio, más conocido con el 
nombre de rey do Aniacaola, se eaouentra 
sgonlzando en el hoopltal francés da Baenes 
Aires.

Los esfueizoa que ha hecho esta persona 
para establecer uoa colonia en el Rio Ne­
gro , han sido ccrofiádos con roeuitadee ne­
gativos.

' ia
’Zl Ol

■ '0 ■ ; la reh 
- n del s{.

roi.denic b». 
■ u- !:¡r aití. 
•o G rzaia 
a ■iiidr ce: 
«bárí.lr-Qó it

RUSIA.
Lóndres, 23 de diciembre.—Uu telegrama 

de Viena anuncia que ea Rusia ha sido des 
cubierta uu» conspiración socialista.

Londres, 25 de diciembre.—Uu telegrama 
de San Patorsburgo dice qne la asoolaciou 
do la« Cruz R- ĵa anuncia haber obtenido per 
miso del czar para abrir Buecriciouss para 
atender al eervielo sanitario del ejóíc'to mo­
vilizado.

Otro despacho de Viena afirma que nn 
gran número de presos de ámbos sexos serán 
juzgados en Moécí.w , en enero próximo, por 
hallaree complicados en la conspiración sc- 
cialista.

Dice un corresponsal de San Patersbnrgo 
qno la asociación descubierta en Mosco w,
cuyo lema ora Federación y Libertad , In 
tentaba derrocar la dinastía , proclamar la 
república federal, dividida en cinco Esta­
dos , abolir la aristocracia y establecer el 
CDmunlsmc. Oléese quo haya exageración en 
estas noticias.

AUSTRIA nUKCRfA Y SERVIA.
Lóndres, 23 de diciembre.— Comnniqan 

desde Viena que Austria ha aceptado la éa 
tlefdcoiou ofi'eclda por Sérvia, coa motivo 
del asunto do Maros. Se htm pasado instrcc- 
cíonea á Iss autoridades húogaras para ^ue 
interpongan su influencia, oon el objeto de 
calmar la excitación popular que el suceso 
ha causado en Hungría.

Lóndres, 24 de dtóm bre.—Un despacho 
de Viena dice que Sérvia ha dado piona sa­
tisfacción á Austria por el ultrajo del Maros. 
El pabellón austríaco ha sido saludado ao- 
lemuemento en Belgrado.

TURQUÍA.

Lóndres, 23 do dícíemJre.—Dicen de Para 
que el Saltan está enfermo de algnna grave 
dad , y que se prepara para ir á las Inme­
diaciones de Adrianópolis, donde pasará ñn 
mes,

A&la.
INDIA INGLESA.

Lóndres, 23 de diciembre. — Eu Delhl se 
hacen grandes preparativos para la proola 
macion f jrmal de la reina Victoria como em-

—Eu que ya nos vamos, porque es tarde.
—Ka algo más que tarde, Eseñora___es

noche, replicó el celador, y mientras yo doy 
una vuelta por la casa, tendrán Vds. la bon­
dad do esperar aquí..........

—Es impocible.... quedarnos.
—Máu Imposible es marcharse, señora , 

porque yo tengo dada órden de qne no salga 
nadie do aquí, hasta qne yo despache mi 
comisión.

Leonor quiso protestar, pero el celador no 
la dló tiempo, y aceroándose á la chimenea 
procuró tecojer los restos de las oartas, no 
porque creyera ni le Importara averiguar su 
contenido, sino para hacer méritos con sns 
superiores y llevar algún cuerpo de delito, 
caso que eu su visita no encontrara otros de 
más importancia.

Aquellas pesquisas judiciales confirmaron 
á nuestras amigas las sosneohas qne conoi« 
biorou sobre la suerte de Ricardo. Efectiva­
mente, las declaraciones de Juan el Campe­
sino le hablan comprcmetido de nna mane­
ra criminal que ol lector no se habría ima­
ginado quizas. Acusado de falsificador de 
billetes del banco y jefe de nna fábrica do 
moneda fa'aa, el jaez de primera instancia 
lo habla hecho conducir á un calabozo, y lo­
co de alegiia por no haber perdido el tiempo 
micntrue andaba sirviendo á en amigo, avisó 
inmediatamente al gobierno, quien dispuso 
el registro qne ahora está praoiicando el ce­
lador dol barrio de San Mignel.

El conde de Arechavaleta, sabeder de ese 
descubrimiento, rogó á sn amigo que lo echa­
se tierra, no hiciera el diablo qne la madre 
de BU hija resultase comprometida en seme- 
j antes crímenes.

La duquesa de Aguaznl, por ol contrario, 
aprovechaba su estancia en palacio, denun­
ciando al ministro do la Gobernación, una 
supuesta conspjraolon carlista, da la quo era 
agente el padre de su h ija .. ..  De esa hija 
que el cende creía tener entre sus brazos, 
cnando estrechaba contra sn pecho á la hija 
del bandido que acababa de morir eu el pa­
tio do la cárcel:........ .

El ocndr. Ignorando el auto dopriaion que 
on aquel momento so daba contra él, dispo­
nía BU visje á Francia para el siguiente día 
acompañado do !a pobre F lora, que pareóla 
dar gracias á la Providencia oon en alegría 
por haberla deparado nn nuevo padre en el 
momento ds perder el suyo, víotima de uUa 
puñalada. El do Arechavaleta se pregnnta- 
ba á al mismo si habría adivinado á su hija, 
ann cuando nadie le hubiese dicho que wa 
la que tenia entre sus brazos, y el corszon.le 
decía que s i.. . .  'Ponía además sus ptopms 
facciones, y era Imposible no reconocerla.. - 
La sangre y la vista le engañaban horrible­
m en te .... La voz qne lo dijo;—Esa es tu hi 
Ja, habla sido euperior á ambas cosas___¡..

El engaño de qne era víctima el conde, al 
creer que los latidos de sn coraron atesti­
guaban que era sangro suya la que tenia de­
lante de si, hará dudar á machos de 
los que pretenden qne hay en loa individuos 
de una misma familia, nn ogente oculto qne 
loe impelo á reqonoceree y rennlrse.

Los escritores dramáticos han sabido sa­
car un gran partido de ese error, pintando 
la alegría do una madre que por un Impulso 
secreto reconoce un hijo de quien no tenia 
noticia, y que apartaron de su Jado en ol 
momento mismo de darlo á Inz, haciéndola 
creer tal vez que habla nacido muerto.. ; .  
No hay más simpatía que la que eujendra el 
trato , y el engaño del conde de Aroohava-
leta ora muy natural___Bueoa una hija de
diez años, bonita, porque nadie quiere creer­
se padre do hijosfeor; ae dirijepara ello á las 
únicas personas que podían saber el paradero 
de ella, y estas le quieren ocultar una nláx 
de diez años bonita, y cuya historia convie­
ne con la de su h i ja .. . .  le dicen además 
qno es e l la ... .  su corazón la te . . . .  luego no 
hay duda..........

Dejémosle gozar de esas halagüeñas ilu­
siones que hará muy breves la pérfida inten­
sión do la excéptica duquesa, y oigamos al 
celador, que terminado su escrupuloso re­
gistro, y dospuoB de haber recorrido los pa­
quetes do cartas quo habla en la papelera.

PARAGUAY,
De La lieforma do ia Asu'ncicn tomamos 

las siguientes líneas:
“ Eu uno de los vapores que deben llegar 

de Buenos Airea, el gobierno recibirá tele­
gramas del comisionadj Inglés Mr, Crotksy, 
en el quo dará datos do la impresión favo­
rable ó desfavorable que hsya cansado ia 
protesta Imperial en los tenedores de bonos 
dol empióacito, y la actitud que píens.iu 
tomar con este motivó. La opinloa gene­
ral , es quo quedarán defraudadas las espe 
ranzas que habíamos formado con este mo­
tivo per la tenacidad del gobierno biasl- 
leío.

‘ ‘ Se creo qno la circulación del papel 
moneda nacional de la república, quede li­
mitada para el 1? del año venidero á 100 000 
pesos fuertes. ”

La cosecha de la yerba mate y de tabaco 
era abundante caco año. La navegación del 
rio Paraguay estaba casi interrumpida para 
los buqnea do algnn calado por la extraor­
dinaria baja del rio.

BRASIL.
Según las últimas noticias qua tenemoe 

de esto Imperio, la fiebre amarilla ce habla 
desarrollado con gran intensidad en Rio Ja ­
neiro y otros puntos inmediatos fie ¡a 
costa.

El gobierno ha elevado á la categoría de 
Barón de Sán José, á D. Jjsó Igusolo de 
SllvaPm to, en atención á los ser vicios pres- 
tadosá la religión, á la humanidad y á la 
Instrucción pública. •

os

A m é r i c a  d e l  C< l i t r o .

Tomamos de E l Cronista:
GUATEMALA.

Nada Importante ocurría en esta repúbi;- 
« Ea La Eevista del Foro hallamcs un 

decreto del preeidente Barrios imponiendo 
oastigoa eeveres á los qno rcbin las plantes 
do café.

RICARiGUA.
La Gaceta Oficial del 2 del actual contie­

ne nn decreto da fecha 8 de noviembre per 
el qno ha cesado en todo el país el estado de 
sitio á qne estaba sometido desde 11 de ma­
yo último. Ei renresentante dól Imperio 
aloman, Mr. Van Bergen, ante Jas repúbli­
cas centro americanas, habia sido recibido 
ofií'almente por el presidente, con oí cero- 
moi,i J  do costumbre. Se dtoe ene pronto 
termii-nrán las negoolaciones do ña tratado 
de amktad y comercio entro ámbos palsce. 
Se ha establecilo entre esta república y la

se dirijo á Loonor dicíéndo’a:
—¿Su nombre de Vd , señora?
—Aisonor Gamuza.
—pCasada?
—No geñoT, soltera.
—iSoltera?.... repitió el Cilador ssom- 

brado.
—Soltera, volvió á deoir Lsoncr, amarilla 

de coraje.
—¿Donde vive Vd?
—¿Con qué derecho m ehicaV d. tantas 

preguntas? dijo Incomodada.
—Con el queme asiste en nombre do S M. 

la reina (Q. D. G.)
Y loa lies polizontes llevaron la mano al 

sombrero qno hablan conservtdo puesto 
hasta aquel momento..........

—V iv e .... contestó Lsenor mordiéndose 
los lábics de coraje, en la callo de la Inde 
pendencia, número 3.

—Y Vd. ¿como so llama señorita,?___
preguntó el celador, dirljiéndcsa á Adela 

—Adela San Quintín.
—¿T Gamuza?— . sfiadió el colador.
—No , señor---- Gamuza es esta señeti-

ta.
-¿Pues no es madre do Vd?___pregun­

to el celador, olvidándose de qne Leonor lo 
habia dicho qne era soltera.

—¡Caballero! gritó Leonor, incomodada 
más por la injuria hecha á su edad, eupo- 
nléadola madre do una mujer de i9 año?, 
que por la quo se hiciese á su honra, cre­
yéndola simplemente madre.

—Dispóneeme V d., señora, ms habia ol­
vidado quo era Vd. soltera aúu___
■ Este aún fuó otra nueva injuria que Leo­

nor sintió más quo la primera, y dlrigiéu- 
dose A Adela, la dijo con vez imperiosa:

—Vámos, Adela.
—Vd. puede irse cnando quiera , replicó

el colador-----esta señorita no ealdrá de
aqni hasta decirme donde vivo.

—Ea la fonda do lea Cuatro Vientos, dijo 
Adela con viveza.

—i Sola T
—Con mis criados.

rada de GouZaiez fia 
neral Villana;5va ,  ̂ q ií 
bla considerado slemp»:-? 
g o y m is  films c¡
supo qne dicho geuvral p: 
los revolaclonai;c'S contio ói 
lEfha.

E; comordo aslah.a complrí -rrioato psr» 
iiznúo y hr.b a gran etcefiíz de dlnf m.

Reinaba trar.quiliüud conjulota 'n Isri. 
pública de Halti.

Dice E l Cronista :
De Matamoros nos esíiibo un dñqlpgnUs 

amigo nuestro, q u e  reside es aqí-ñ'UcIadst 
desdo hace mucho tismp.o, - ara conuDl- 
carnos intoresantíslmas no“ f '.'i.?. Soprlml- 
moa loa que conocen ya r.ne.-iroa '(‘ítotet j  
á coí'iinuaolon ponemos las rts;iníeV ' ’

Matamores, 17 de dicieml re üe sTg. 
Sr. Director te  E l Cronista.

May sfñor m;o y aprec-iab!e .íu.lgo; eiíi 
ciudad ee halla gnarntclda por unapeqoiíii 
fuerza qne co paea de Guo h^.rubr^s, mso- 
dados por el general R-ovuelt/is, qnlen rs- 
rece está resuelto á no e n ir íg ;; á nafili 
haeta no recibir órdenes del lui:.-tro d«A 
(Jnerra. En mi hnmllde cpici^n, y coa» 
-.oro espoetador de ¡oa acontecimientos ocm* 

rides sn Méjico dnraute los nueve meses u* 
sados , el gs.oeral Rívaeltas es uno de M 
eolüadoa mejioan-'s que ern m is dignldjá 
han sabido cump Ir la misión q io , comoé 
m ilitares, ¡es había c.mfiado sn gobierno.

El li..r!zonte poJiieo de eato drS'.’rscisds 
país so eneaoDtra b«v , co obstpr.ta'la ca‘d» 
dol .-«•ñor Lerdo de Trj ida, más o=curo qci 
nunca. El general D;az no está do acnerd» 
coa el Bíñor Iglesias : imbea se dissntan I» 
manzana de diecordia del gobierno;' de mo­
do qno no será difieil que en vez de diee dt 
paz y ventara para este ya destrozado paii 
y i.cEventoraio paeb'o, lei gainoa que d»- 
plorar la ruina eomoleta da ia uaolou que 
por su suelo prlvüfj ado, po iría llamarse 2 
pi'.r.'ileo dc-1 mundo.

Por el vsper Hurris, de ia línoa de Mor­
gan , que hace viajes entro Nueva Orleau 
y Brazos de Santiago, llegama á Drcwivl. 
.10 , Tejas , freuto á esta ciudad , dos note- 
bles pasejores: el ilustro campeen Menee! 
Quesada, distinguido general do Cnba he- 
t r f ,  y nn hermano suyo. Ignoro cual sea 
sumisión; poro supongo qno vendrán por 
oetcs rumbos á ver si pueden explotar á este 
país, pnos desde hace mucho tiempo no sa­
ben cómo saesr provecho en él de sus habi­
lidades.

El general Rocha, del ejército mejicano, 
á quien, según recordará usted, había de»’ 
terrade el presidente Lerdo, también lleeó 
en el mi»mo vapor, y Ja circunstancia de 
venir con él el general de la manigua, mo 
hace eospeohar si equí lo» habrá traído el 
patriotismo. Hablando en puridad. Di-e 
loa cris..........  ’

L-. llegada del general Rocha proporcionó 
á loa mejicancs emigrados en la ciudad de 
Browaiville un momento do gozo, porque 
juzgaron qua su presencia seria suficiente 
para qne el general Rovueltas le entregase 
ia plaza; mis ¿caálno habrá sido ao ver- 
presa al eaber que RevneJtae ha delegado eu 
sne perteres Ja tarea ce recibir á Jos emisa­
rios del general Rocha ?

A mi entender, éste último ha llegado on 
mal hora á la frontera, y vá á hacer en ella 
un papel ridiculo y tríete; porque el general 
Rjvaeleas no le entregara la plaza, y si por 
acaso la tomara el general Cortina, «no 
hcetillza dia y noche a Matamoroe, aunque 
siu otro resaltado que el de gaetar pólvo» 
en f .aivas, el tal Cortina no es tan néolo qa* 
codiera á Rioha lo quo le habría o-oftado 
mucho tiempo, mucho trabajo y mncUilmo 
dinero,

Ei general Rsvueltr.a ha Impueeto una 
ccntrlbnoion de tree per ciento rebte el ca­
pital: dicen unos qce hace biea, y otros
que m al; y é l , qno receelta dinero___lo
plc'^, Bla curarse de 1.a oplnlon ejena.

Me despido haeta mi próxima, porque es­
toy comprometido á asistir al baile qne di 
esta uoobe el Caeioo Matamorense. Ya sé 
nated, pues , que no por estar sitiada la 
p.'azs rennneian las belJse á pasar nn tato 
Egradablc y divertido. — Imparciol.

ESTADOS UNIDO?.
D ce Ei Cronista del 27 do diolembra: 
Las fiestss de Naridad no han internuD- 

p'do les manejos de los políticos de cfleto, 
ni aliviado el sentimiento d« doloroea Ineer- 
tidnmere que agovla á ia Union amerlcani. 
Verdad es también qne en este país, iiho 
lam rjiganga, qce t eñe adquirido cerecho 
da supremacía, y que bucea la Icz y la ps- 
blioidad, y el palmeteo y el ru ido , se eitl- 
la celebrar las fiestas, encerrándeee en la 
casa todo el mundo, dejando deslertci j 
sumidos en aepulerai silencio loa parquee, 
las plazas, lea callos y los estab’.eelmlento» 
da pública solaz, sin otra excepción que 
las tabernas , y haciendo cada nno de pord 
cnanto Dios miaerloordlcso le permite hacer

—Vayan Vdes. con Dios, dijo el celador, 
y Vdea. dispersen, señoritas.

Leonor no oyó cetas últimas palabrti, 
primera galanteii.a mancomunada que lu  
dirigía el celador, y segnlda de Adela entró 
en el coche , daccLo órden al cochero para 
volver á la fonda, dondo las dejaremos por 
ahora para ver como andan las caucas de 
conspiración y falelfioacion empezadas aque­
lla miema noche.

XXII.
LA MADRE Y LA UIJA.

A lleg ar Elisa á sn casa, desdo!s de 
doña Juana Jiménez, donde ia encoutré la 
policía, recibió nna carta de la Crea fecha­
ba en ta cárcel de Córte, y en que la tefor- 
mababa da la causa de en prisión, suplicán­
dola qr o fuese á verla y procurase tu liber­
tad al memento. E:to último fuá lo que In­
tentó la duquesa, no por aliviar la caerte de 
BU am iga, elno por comprar su silencio y te­
ner nn cómplice m ás, en la cruda guerra 
qne cen el auxilio d é la  msiqaooa, pensaba 
hacer á su primitivo espeto ©1 con le de Are­
chavaleta.

La duquesa de Agnaznl, como hemos di­
cho on otra ooaslon , nu tonta motivo algu­
no para encarnizarte con el padre de tu bija, 
y sáu puede decirse qne estaba interesada 
por su propia dignidad, en ayudar loe de- 
Bignios del conde, cuya ambición ee limita­
ba A recojer el frnto da nn matrimonio, 
completarneute ignorado por losaujigosde 
la duquesa. Pero olla no veia las coneecaen- 

: das de lo qne se proponía hacer, hesta que 
sentía sns cfsotos, y entónces las coneideni- 
ba como nuevos caceaos qne jamás la ocur- 

• rió echarse en cara. La idea de qne el conde 
' podría pedir la annlacion de su matrimonio 
cou el dnqne de Agnaznl, no la impidió pen­
sar en ios medios de apoderarse de nna bija, 
en quien no habla pensado hasta entónese, 
y á quien no verla qn'zés después de oonee- 
gf ido tu  objeto.

( Continuará,

Ayuntamiento de Madrid
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para qaa llene el té-lio y de trleteza el ánl- 
n30 de todoB loa demás. Aquí, y óata no es 
paradoja, lo mejor de ana ñeeta ea no te ­
nerla.

Sin embargo, todo el cabildeo de los po­
líticos congregados ea la capital, pues son 
mny pocos los qae haa Ido & ooamemorar en 
sus bogares el nacimiento del Hijo de Dios, 
ha logrado aclarar un panto el horizonte , 
qaa se mantiene faoeoo y eombrío. La Comi­
sión mixta del Congreso, qno ha de fijar la 
panta por donde se gobierne la enestion 
presidencial no ha comenzado sus tareas, y 
ya empiezan á dlbajarse oontlnjencias que 
dan á temer férios trastornos.

£n efecto, los repnblicanos d d  Sanado, 
qne tan adversos se mostraren é qne el Con­
greso entendiese en el escrutinio de los vo­
tos de los compromisarios, sin más que por 
qne el Congreso rechazará segnramente los 
obtenidos per fraude ó por violencia y de ee- 
ta  sQorte recaerá en la Cámara de represen­
tantes la elección del primer mejistrado, se 
manifiestan ahora mny conformes en qne sea 
ese mismo Congreso ol qno decida la enes- 
tlon. Mr. H artón, jefe de los radicales en el 
alto cnerpo colejisladcr, ha condescendido 
hasta afirmar qne es muy jasto qne el voto 
de cnalqnier Estado se rechaze con solo qne 
parezca frandnlento ó ilegal á alguna de las 
Cámaras. Ahora bien, esa doctrina contie­
ne , en toda su pureza, la qno sirvió de ba­
se á la famosa regla 22* qne los senadores ra 
dlcales combatieron con biio sin igaal, y 
como la ccnverelon del ano al otro extremo 
ha sido repentina, la desconfianza, si ya no 
se la quiere llamar cavilosidad , ha hallado 
campo en qno fandar dadas y sospeches.

Lo má3 singular es que esas sospechas y 
esas dadas huyan nacido de tndicaclones sa­
lidas de la prensa radies!. Haslicho, en

Uo j  Castillo, Libertos........
t
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A OaiUermo Onnzelcs Cer­
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efecto, el PaiZ-c, periódico inttmamente 
relacionado con la administración, qne de 
la doctrina democrática para el escrutinio 
de les votos pudiera mny bien resultar el 
triunfo del candidato ranlosl. Veamos como 
argnmenta aquel periódico.

H1 so conviene, dice, en qae al abritse 
el 14 d* febrero ios pliegos qne contienen 
los votos de los compromisarios, tiene do 
reohooaalqalera de ambas Cámaras á ra 
chazar et de un Estado, al leerse ol voto 
do eaalqalera de ellos, por ejemplo, el de 
Oregonó el do Mieisipí, qae los radicales 
Jazgan fran laicatos, ol .Senado ae retirará 
á deliberar sobre el debe admitirlo ó recha­
zarlo. No hay ley ninguna qne le obligue á 
dar aa decisión dentro do plazo fijo, y bien 
pudiera suseder que llegará ol día 4 de mar­
zo sin que estuviese rosnelta la enestion 
Ea ese uia termlnsrá la existencia del Con 
greso actual, y empezara la nel siguiente 
La designación del prcaidento de la repúbli­
ca no podrá ménos da recaer en la Cámara 
de Sepresentantes; pero la Cámara no ha 
de elejlrse por votación nominal, sino vo­
tando la dipntac'on de cada Estado, por 
loa votos que el Estado reprezeate en el cc- 
lejto de compromisarios. Ahora b ien , con 
«nú» Páe P móZíc, la Cámara de Kepreeen 
tantos, en el nuevo Congreso, tendrá ma 
yoria democrát ca’; pero lae diputaciones 
estarán despnes dei día 4 de marzo, oom 
puestas de manera que, tomando sus votos 
alsladaments, como haa de tcmatsa en ca 
so do elección presidencia!, la mayoría será 
propicia á les republicanos. De esta snerte, 
uo será extraño qns veamos a un prealden 
te radical elejldo por una Cámara coaseiva- 
dora, y la Victona se njs figura n lialrida á 
Mr. Hsyes.

No sabemos nosotsos ol esa argumentación 
pertenece ú ilcamante al Public, ó si coasti 
tuyo el verdadero plan de les senadores ra­
dicales. l)s todas suertes, la argnmentaclon

T e a tr o  ae T a c ó n .—incche nn distin­
guido y numeroso público oonpaba el gran 
teatro de Tacón, animoso de conocer las 
habilidades del conde Ernerto Patrizzio de 
Castiglione.

El conde Patrizzio es verdaderamente una 
notabilidad, y de tal se acreditó anoche 

Todos los Jnegos qne hizo merecieron los 
más prolongados y numerosos aplausos, no 
dejando de reír el público nn solo momento.

Además, sn fácil palabra, las mUmas 
equivocaciones que al hablar en nnestio idlo 
maoomete y lo simpático de s i  figura, pre- 
disponen en sn favor.

Hizo snertes asombrosas, y una bnena 
parte del público llegaba, en en deseo de 
adivinar el cómo las h a d a , hasta á poneree 
de pió para ver mejor.

Dasones, el mismo conde decía:
—; Ha extrañado á ustedes esta snerte f 

I Ignoran cómo se hace T Pnes nada más 
fácil, y á renglón seguido daba las más cía 
ras explicaciones de nn buen número de 
snertes eon las que otros prestidljitadoies 
ganen sn vida.

Pero de todos los ejercicios ninguno llamó 
tanto la atención como loa qne formaban la 
onarta p arte , ó sea. la última del programa.

El cráneo animado j  la mano del difunto, 
acertando hasta los números que algnuos de 
les espectadores eaoribtan en nn papel, al­
canzando aplanaos prolongados.

£1 conde Patrizzio annnoió qae la mano 
del dfunto annuctaba acertando, los años 
qae tenia cualquier persona, inolnsa la da 
las bellas.

Más como algonas de las allí presentes se 
conmovieran, Patrizzio las tranquilizó ase 
garando qas por aquella noche respetarla 
tan importante secreto. pnes no qnetia qne 
le enoedlora lo qne en Vaneóla. Sa trataba, 
según contó, de avarignar la edad de una 
señora, qne con polvos de arroz y demás 
excesos, apénas el representára 23 años.

—I Cuántos años tiene la señora 1 parece 
qne preguntó el conde.

La mano cuenta ; sesenta 
Para fin de ñeeta nos ofreció tan dlelii 

gnido artista ana m tgnífica oarioatnra del 
espiritismo; naa deliciosa baria de los es­
piritistas. Saerte tal, qno de haberla he 
eho en Madrid cuando en la época revolado 
naria nn perro era consultado por el gene
ral........ . para los acnerdoa de aqnel gobler
D3 bofo, liabiérale salido al pobre conde 
Patrizzio nn destierro á las islas Marianas, 
qae por mé30í¡so enviaba á viajar en aquel 
tiempo á cnalqnier español.

La vardadera mesa oscilantc-glratorla- 
aérea, alcanzó aplanaos y travos qne el 
conde hubo do compartir can cuatro ó cinco 
espeotaloies qne fueron á acompañarle en 
snobra, cayendo nao al suelo impulsado 
por la misma meen.

El lújos volverá á trabajar en Tacen o' 
conde de Patrizzio.

H o r r ib le  c rim c i* .—Sa ha remitido al 
Tribnnal Supremo en sn enrso de caaadon 
por el ministericr de la ley la cansa Sfgalda 
en el juzgado de primera Instancia de Siles,

30 .. 1 Qiedamos espotáfido !á reapaceta, y;con
nosotros el público.

T o ro s  e n  J tc g la  —El sábado próximo, 
tendrá legar en la plaza de toros del vecino 
pneblo de Kigla, ana gran corrida al estilo 
mejicano.

Se lidiarán cuatro bichos de m nerte, uno 
de coleo y otro de capeo para los aficiona­
dos.

El coarto tero de muerte será picado f or 
los trea reyes tmgos, dejando en cada plci 
ana Injosa moña.

La corrida empezará á las cnatro en pan­
to da la tarde.

A las once do la mañana se lidiará el toro 
llamado del aguardiente, costando la entra 
da 50 centavos.

T o ro s  e n  J S e la sc o a in .—El domingo 
próximo tendrá lugar en el circo táurico de 
esta capital una sobresaliente corrida, 11 
dlá adose cinco toros da muerte y dos de ooler 

Saldrá á recibir la llave del to ril, monta-

(JOAIUHIOADOS.

A S O M B R O S O
M E D I C A M E N T O -

CURA DEL PASMO
D. Friuudsoode Fanla Unlíou, ptofssor pH1>Uao4e| 

Medioina y Cirojla, Ao.
Certifico; qae en el mes de marwi del eonlente ano 

asistí al asiático lloberto, de la dotación de los Almal 
oenos do Depósito de Ban Joed, que padecía el T ita ­
no tranniátioo, y habiéndolo sometido al tratamUpto 
de las “cucharadas antiteténloue del Dr. A rroyJ^H  
red ia /' eejsnn el método que las acompaUa, sin hacer 
uso de otra medicación, sa halla á la tocha completa­
mente bueno, trabqjnndo en las faenas de dichos Al- 
mácenos. Y para oonstancla expido la  presente en 
la Habana áfO da junio o.e 1873.. ”  '  “
mácenos.

-Ifranoisco do P , .
fiiaílos. m i^jab

Hállase de venta cu la botica de Santn Usaba!, 
Borcasa n. 4, y en la de I.a fiounion, Touisnt» 
S jy  41.—nahsna.—ílan Itafitel, Wanve Pos, raslden-1 
fl i> del intov.

O T JR A

L A S  Q U E B E á D Ü E A S .
Loa medios que empleo para la cura de las hér- 

ni as, son tan seguros y rápidos en su acción cu ra­
tiva , qne dejan muy atrás á cuantos se han em­
pleado hasta ho j, y  permits a seo n r 'r  qns todos 
mis onrutlyos tienen elPU lV lLEG lO  d e t f  otear 
curas tan difíciles como las siguientes : D. blioolás 
Candelario, vecino de la calle de SanMioael n? 131, 
quebrado desde nifio, bny 30 silos do edad, bétnia 
hingolnal muy voluminosa, á los cnatro meses ob­
tenida la oara rad ica l; O. Mtnuel Gorman, vecino 
de la calle del Norte n? 289, á los ocho dias de na 
oido se le notaron dos hérníai, nna nmbUioal y otra 
esorotal, fi loe 43 dias, se aplicaron mis enrativos, 
al mes ef jotuada la cura raa orí, y  asi podría ncm 
b ra r infinidad de personas , pero no te hace porque 
á muchos no les gusta publicar sus dolencias pasa 
das.—J. G.'os, Luz 60. 31 3Id

da en nn brioso cabalo , Juana Morales,}- d  & STi'
banderllUará uno do loa toros la Charra de ÜV i íL i sbanderilleará uno de loa toros 
Tehuacan.

Loa sspadas pondrán bandoríllaa, hacién­
dolo Gadea á caballo.

La corrlóa dará principio á las cnatro do 
la tardo.

ESrECTACÜIiOíí PÜBLICO!^.

TEATRO DE TACON.-No eo ha recibí 
do el anuncio.

TEATRO DE ALBl.éO [LER’iUNDII- 
A las 8: “ Las amazoans dil Termes. 
B.il’e.— " La polichlocla. ”

TEATRO DE CERVANTES.-A las 7: 
Acto primero de la ZHizael» en des titalada 
‘ El pcfltillon (la la Rloja. ”—Baile.—A las
8: Segunda acto de la misma—B illa__A las
P ; “ La trompa de Eustaquio. ”—B ille.—A 
las 10: “ Snlcídio de Alejo. ”—Baile.

CIRCO DE COLON.—(Situado en la ca­
lle fiel Consulado entro San Rafael y San Jo­
sé. ) Grande y divertida fonolon de 
ejercloioB ecuestres, gimnástioos y aorobátl- 
038, terminando con una graciosa pantomi­
ma,

PLAZA DE TOROS DE LA HABANA. 
—El domingo tendrálegar una gran corrida 
de toros, Udiándoeo olnoo do muerte y des 
de coleo.

L t  función empezara á las cnatro en 
punto.

PLAZA DE TOEOS DE REGLA.-E 
próximo sábado tendrá lagar una gran 
corriOa en la que se lidiarán cuatro toros de 

nerio , uno de coleo y otro do capeo.
La fanclon empezará á las tres y media 

en panto.
SOCISDAD e s p a ñ o l a  DEL PILAR 

—El seis del actual, día do los Santos R) 
yes, ofrece este institato á los señoree eó 
CÍO!, nn baile de diefraoes, admitiéndose 
transeúntes en la forma que prescribe el re 
glamentc.

Habana 2 de enero de 1877.—El Secreta­
rio general, Félix Gomes Miniño.

ieoibon avUos para la oxtraoclcu de díoho in 
ajoto papoieina La Cubaua, Mercadore.i 16; Ij» Ce- 
loatia!, tionria de ropas, calzada del Honte. En Ma- I 
t  iniae, Colcatnuía dai papal eellado, oalle del Indio | 
n. *4. viven los Interazadoe, seíioroí P. Laque y oum- 
paCía.

«13 i'A.—Uawszvlli» (1« h'aevo y Méndu, j~»- ujuyo» ] 
■nea^r, la; ha lltíéu  de vauta eu «eta ruisuja «»<«.

EL GAÍTl ITO.
CASA DE COMERCIO.

Es la única. Sastrería y osmlaoiía. Esqui- 
fiolones, frazidas, ohaqnetouos bayetón y 
do paño, c.Hvouros y otras clases do ropa 
hecha, y varios efectos en este ramo, que 
recibimos directamente, por coya razón po- 
domos vender más barato que otros, al p tr 
mayor y menrr.
JTIercaacrcs f r e n t e e í l a  JP la x a  V ie ja

^0 I5n

triíTuto
AL. M E R I T O  O I E N T I F  O O  

Salradon de do pasmado.;
. José del OnstUle, eucargndodel Ingenio KKILIA 
fie la propiedad del ÍUmo.fir. D. Migutil Suaroz V)
V L
U sBim cxi: que en Mta inca se ha sr.rado nn n* 

..ílto pasmado, con las onohaiadas antíletáaloas del 
Ur. Beredia. Como testigo ocular dol hacho y con el 
Su do ooutribulr al bien de la humanidad, hago pfi- 
blioo e >to oaso, que viene á confirmar <ma vez más la 
Insta lama de las expresados ouchariMlas para nuru  
urm enfeiTue^iad q u e ^ s ta  aquí ee ha oonalderado os 
ai incurable.

El médico fia c su  finos., que ya sonosla la sflosels 
do las expresadas cuohnred&s, ha triunfado una voi 
más do tan fnneeta enfermedad. Hago votos pon 
qus se oonozoon pronto en tudas partee los buenos 
ofeotos do una medieina que tantas vIoUmas ileva | 
zrroncadat á la muerte.

Y pare rnlief:-.ccion del sn to rD i. Herodia, doy e 
pres;mte en el ingenio EMILIA, á f¿8 de di-.iiembrí 
do 1S."3.—A mi ruego lo hace

A HERRERA
PROFESOR DE DIBUJO Y PINTURA.
Jesús M aría 45, e tqu ica  á  Dam as, inform arán.

20 14 d

CilAGUACEDA,
Aguiair 110, snfrv Amar¡rura y ¡¡'enioiHe-Scy 

ffabaitü.
Aviso i  lo* aecores dentizisé da Cuba, Pnarts-Bl- 

[ (sc, EspaCa y Seno Mezioantv que en eete
O r a n  d e  C lfr ix J iK  l í e n t s a l

enoentrarás da venta toda lo pactenooleat* 6 la 
profeelon á pimolce eqoitatlaos.

KDP*S4 reolben érdeneoenlngltU. im usés y aspa?(ol (n

B0.14 TBEESIOZOSES DE DIRESDI’,
PARTERA FACULTATIVA 

de la  Real Casa do B enefbenoiay M aternidad, 
d ijc íp o la  de  los Dres. I). Tem ando G'^nzale* del 
Valle, D. Nioolfia José G atitrrez y  D. J e té  B eato  
y  Oolz. Se ofreoe ou en profesión: p a rto s  de  dia, 
*25, y da noche $i0 en hlUales.—Ic d u a lr ia  n? 120 
oaquina á  San Miguel. 15-17d

ARTES Y  OFICIOS.

T o t o I e í f í í
D. Jüa T. .GUIIO,

U E I J W l  7 1 ,
entre Campanazo y Lealtad.

Se pone eo oenooimlentode las m uchas personas 
que fzvoreeen esta  ea*a, q ie  ya  se han  ocnolnido 
las grandes obras que se ¡eraban haciendo en  la
p ie r i a ,  7^®® desde hoy a.
tarje tas  oh

hacen fo tografías en 
im periabs, re tra to s  a l creyón.

- mi esposa, MannoU
Barranco del CsstUín.

H.áüsre do venta en la bi/tica d-j
i. r < __

i l , —HaiV na, San M a'ael. Nueva 
9l a'UwOt.

PMtol y  al óleo para ouadive pequelloo y  grandes, 
copias, eto., oto. todo oon U perieooion oenseguidá 
hasta ahora en el arte.

S > ooQtinfian haoienín Io« magníficos retratos de 
fjrro-tipo en 6KÍ3 MlNPrOS. 20.§e20.3e

“ í;»üta Irtabel,’
“j *
Pci, residenoi. 

m.ZOab

C R O N I C A  VÍE.EI0 1 0 X A ,

M muy plansibie, y muy digna do ser tenl- Aadlencia de Granada, contra Luis EJen por
daen cuenta, porqno squl os acbaqne ' 4 ° ——  ..---n------- —
man el de no heiir de fronte las cnestiones, 
alno vadearlas á favor da argnclas, utilizan­
do todos los resquicios qns las Isyss ofrecen 
al efesto, respetando hipócritamente la le 
tra do esta» últim ss, para pervertir can to­
da ImpanMad sn espirita y sentido.

Nada nuevo de los Estados dei S a r, s! no 
es la confirmación más absoluta de los f.-aa 
des eleotoraies qne allá ban dennneiado loe 
oonset valorea Las com slones de ia Cáma­
ra baja prosiguen tas tareas, y el relato qne 
de ellas nos narán ántee de masho merecerá 
sin dada qne se !e esocehe y «e le admire.

En la Csrolloa Bs han cerrado, caDiados 
do lachar, ámbas lej slarares: la republi­
cana y la (vineorvadorA Pero los dos gober 
Dadores, Cnambarlaln y Himpton, conti­
núan fi:m-3s o.'i su» pneatov; oí primero rs 
conocido por loa autoridades federales; y 
obedecido ei segundo por el pneblo.

En Fiorida, el tribunal supremo ha sen­
tenciado que la elecjlan del candidato ra li-  
oal, Mr. Stoarha, psra gobernador, ha si­
do fraaduienU, y que el elejldo es en eon- 
trlneante &fr. Drew, ei esnoidato demoorá- 
tioe. Mr. Stearns se m énflx ta  d'spnesto á 
retirarse.  ̂Cómo se pueda ocmpsjinar fea 
sentencia con la vdctoti« qne ee atnbnyó en 
Florida á Mr. Hiyecf Grima dán estas es 
(Mtndalosas vioiaciones ae la voluntad popu­
lar manifestada en los comioins.

Desde Fort Fetíerman tolegrofísn coa fe­
cha de anteayer, qu.3 ei general Cro*k ha 
reinelto regressr á cuarteles de Invierno con 
ea división expedieionfiris.

“ Ni los indios que enviamos á averiguar el 
paradero de Crazy Hcree (dice el despacho), 
ni loe que mandamos á Red Ciond en basca 
de anilliares, bun vnalto al campamento, 
y lae proVe ones que nos quedan son tan 
corta», qne es Impoelb'e continuar la cam­
paña. Dcede el r^snoueutro habido en las 
moDUñas de B:g Hora , pequeñas partidas 
ds indis» han aparecido per los alrededores 
del cnartel general, oeland.o naestros mo­
vimientos, con lo qne e« Impciible que sor­
prendamos á los Sionx. ”

Es decir qne ia guerra india bu concluido 
por ahora: no porque baya desaparecido el 
enemigo, como jaccsLcioeamcnte dijo hace 
pocos di ae Mr. Croe k , sino porque es im 
posible darle alcaccs.

¡ Lucidas han quedado de r-ftt voz lus ar­
mas de la Union Amerlcasa.

El presidente envió ayer tarde al SiMiado 
nn manssjs secreto relaüyoal tiatado de ex 
tradición con lag’aterra. Sa contenido c6 
ha llegado á tras'neirsq ̂  ^ á a  pooo tardare­
mos en saberlo; peto r (^al el sqcreto o» Im­
posible cuando son miK-h«' ios enoergadoe 
de gnardarlc.

delito de parricidio, cayos detalles eon ver- 
daderamnte horribles.

Luis Ejeu fué recibido nn molino ca cía 
88 de orlado, y flnj éadose soltero, entió en 
reiaciones amorosas coa la hija del molinero. 
Enterada esta do qne sn amante era casado, 
y exíjlóndolo la palabra do matrimonio qne 
le haola empeñado, conolnyeroa loa des por 
concertar Ja muerte de ia mujer de Ejeu, 
madre á la sazón de nna niña da seis tnas.

Para preparar el p an hicieron correr la 
v;z deque por el molino andaba de noche 
nna culebra,' y para mayor veroslmillind 
ms.’caban con ana faja en la harina y la ce 
nlza del hogar las tortuosas hnellas del rep­
til, hsciéndoee de este modo pública la no 
ticia en los (íontornos del molino.

Entóneos loe amantes llamaron á la mujer, 
qne muy detcuidada marchó en compañía 
de sn espose; y una noche, estando dormida 
entre el m'-vndo y sn amante, la echaron ia 
faja al cueUo, y tirando cada uno de una 
pauta, la estrangularon, dando después 
mueres á la niña y tratando de hacer creer 
qne hablan sido ahogadas per la caiebra.

Descubierto, sin embargo, el bárbaro doii- 
to, ámbos actores ban sido condenados por 
la «ala de lo criminal de la Audiencia de 
Granada á la pena de muerte, y venida la 
cansa al Trlbadal Supremo, so verfiiará 
próximamente la vista, estando la actuación 
á cargo del abogado fiscal Sr. Aldana.

E a g u u a s .  — Lus vecinos de la callo del 
Rífngio, entro Coasnlado y Prado , están 
divertidos.

En dicha cnadraiay  dos 6 tres ó más la 
gnnas capaces do recibir en su fondo á una 
g u ig u i j  cubrirla.

peor !a prcf jnd ldad , sino los

C a s i n o  E s p B & o l  d e  l a  H a b a n a .

PONDOS DK ros INüTrLIZAD OSB N Cá X C á S í ..
Oto. Billete».

IxizteB ela znterlú.-..................$ -.374 ! 70 $189798 29
Reeibifio del Coeice Eepofiet 

d* Sonta M u lo  dcl Kozx-
rl’...................................................  Í1Í39

E>;iiiiddo por el 12mo. Br. Al- 
eolde Corregidor, vroceden- 
te* dai penníov q ie  contx - 
dié poro nno Hoja en nno 
voUo de golloc del C? dist-.'- 
to  de u to  oapitol......................................  £0 . .

S a m o .. . . . . . . . .
Se dednee:

R eporto á  los innU'Ixzdea rn  
loo dio* 10, 17, -24 y 31 d  -1 

* eorrien te , zegnn poim encr 
á  oontinnroion.......................

............ í  23711.70 $190090 58

UlO . .

Ixisienoio o c ta a l.............. $23743 70 $188930 59

Habauo 31 d e  dicieipbre de 
1876.—Ei Toiorero, (¿uintiniU Ttrrt.

Repartos q ae  ee ciían.
Dio 10.

AD3 lu b e l  Qerolo M erelrj, 
vinde de D. J e té  O rtega,
toniente da Ingoaieioe...........

A D3 InSi Sastre y  Q in a rte , 
madre del telegrafista  D. 
Pedro Laon Hidaigo, m-aei-
to en  oampafia........................

A Valentín Ceballo. Gcm z,
S an tan d er............................. ..

A A ndráf KieairUla H arti- 
nei. Caballería del B e r . . . .  

APedro B cdngatz  G an iiU z,
H abana.................................. ..

A Bim ráo VUlena Fernandez, 
Id e m .........................................

D ia  17.
A Pedro Arias Metía, Cszzdo-

rea da V i'lao la r......................
A Mannel G tm ez G trc fj, Id.

de Colon..................... .............
A Jeté Kspinar Máa, IJem

Idem .................. ......................
A  Tomás Martes 

Id  m Item .
A José  Qomez Zorita, (iaerri-

Ha V o lan te ....,...................
A F rin o iio o  Arias G onsaltz, 

Casad tres de Ciasfoegoe... 
A A tanoslo Lato Ceaioero,

V olon tarlo i del O rden........
A R aim ando Reeh Soler, £ .-  

pafle. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A Joaé L iebres Izg'.ét, CUl -
........................................

100 ..

70 . .  

70 . .

80 . .  

40 . .

30 . .

y Seirsnü,

399 „

30

30 . .

39 „

40 . .  

ICO . .  

30 _  

20 .. 
£0 . .  

30 . .

Y DO es lo 
oleres.

-^neUo 6s inenfrlble. Los c-icheros de 
alqtiler s» resistan A pasar por a llí , y en 
parte tienen razan. L u  pobres vaoinas te­
men una Inuodacioa , y nosotros nos dlrijl 
moa ai encargado del ramo de calles para 
que ya que ee está arreglando la ael Prasio, 
mande echar en la del Rsfngjo un par de 
carretadas ds piedra.

¡ Quiera Dios qne asi eea
B e n e fíc io  de  F e r ié  — C jatlnúin en 

el teatro do AIbleu loa ensayos de la zarzne 
la Z im p a , que ea la ñocha del benefioio 
del Sr. Perló se cantará en aquel coliseo.

Carratalá dir'ja loa ensayos, y le roga 
mos ponga cn ila lito , núes sería lástima 
qno naa zarzuela como Zampa naufragara 
por falta de ensayos.

Sr. Carratáiá: veremoa cómo ee porta
Vd.'~

¡,-€Uo d irá !
A 'tte vo  g im n a s io .  — Sabemos por 

conducto fidedigno qne ea la barriada del 
Ceuo, casa conocida pur la “  Sociedad de

rtdad , ” se oonstroye un gran gimna-

D ia 21.
A Migcel Q ire ia  ViLUna¿Ta,

Oaem U* ValonJe.................
ABen-to Gareiz G I, CzzadL-

r6 »d«R ,n< ..............................
A Márez* Pzdiil*  Apaticic,

Idem de C -an faeg o ...........
A Jkime Fiol Pericas, A rU ln-

rU Í?  B atallón ........................
A  Mannel N avrjM  Ram írez,

Cazador** de Colon..............
A Praneiaoo Fallos M artínez, 

ArtUlerta de Mont t i l a . . . . . .
A L neioSaei Qaroia, Catia-

lla s ltd z l Rey....................•„ .»
A Silvestra  UzMoiuer.> C x n  -

310 . .  

33

<0 „  

30 .  

W . .  

89 _  

40 . .  
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, Ia Ce
"slo, habiéndose encomendado para dlrijir 
la constmoclon do las máquinas como la de 
esto* útiles ejercidos el modesto prefeBor 
D. Amadeo Chanment, único cipecialieta 
en eeta capital en gimnasia módica y orto­
pédica, y á qnien Cuba debe, no rolo la re­
generación de sn educación físioa en ambas 
séxoa, sino en losilcnclon médica y ertopé- 
<lic» «1 nnlon del ma ogrado Dr. D. Ramón 
Zambraca, con aprobación y beneplácito de 
la Rsal Academia de Ciencias Módicas, 
Físlcae y Natnrales do-esta capital.

Dimos la enhorabuena á cuantas perso 
naa se Interesen por cate nuevo plantel de 
educación física, oon tanta más razón, si es 
cierto lo que nes dicen, y que será la exls- 
tsDcla ds loa jóvenes pobres de ambos séxos, 
mereciendo el buen nombre qne lleva por 
lema dicha sociedad, qne es ejercer la ca­
ridad en benefioio público

;  I n o c e n te s -----/  — Mióatraa el célebre
prestldijltador Patrlzlo ejecutaba anoche en 
el teatro de Tscoa algunas de lae suertes que 
el público con tanto entusiasmo aplaudía, le 
preguntó nna jóven, mny guapa por cierto, 
á un amigo nuestro, el sabia cómo se las 
arreglaba dicho señor para hacer que la ca­
lavera Be moviera y oontestara acorde á lo 
qne se le preguntaba.

Nneetro amigo contestó que s í , pero qne 
se lo explicarla deepnes ono ccrc’.nyera el 
pre«tijltador la enerto

Y efectivamente , no lo hizo, sin duda 
porque tampoco ól lo comprendía.

Verdad es qne nadie se daba cnenta de lo 
qne estaba vlendc.

C om p la cid o . — Nos dice el regente de 
la imprenta que hagamos una gacetilla di­
ciendo que hace fresco, y lo complacemos, 
pero es nna cosa qne está tan á la vista de 
todos, que, francamente, creemos que no 
habla necesidad, dirán los lectores, de 
que nos babléramos molestado en hacerla.

¡ Pobre regente, qué diría si eetuvleaa en 
Sierra Nevada ó en Rusia I

Tal vez no lo podría contar, pnes estaría 
convertido en ana bola de nieve.

H is to r ia s  c a m p e s in a s .— Biemoa re 
elbido la entrega 11» de Jas Historias cam­
pesinas , qae la escritora Srta. Df María da 
Santa Ornz eetá publicando oon éxito cada 
vez mayor en esta cindad.

C u e s t ió n  os» — Continúan á la
órden del día las cnestiones oon los ooehsros 
de alquiler por loe cambios. El Correjlmlen- 
to de eeta ciudad, al qne várias veces nos 
hemos dlrljldo, reprodaolendo y citando 
cartas que sobre el asunto S3 nos ban remi­
tido, faa dado la callada por respnesta oon 
perjuicio de todos.

Hoy que tenemos un nuevo Alcalde Gor- 
rejtdor, vamos á plantear la cuestión:

£3 obllgaalon del cochero de alquiler bas­
car los cambios del dinero qae le dan los 
pasajeros despuss de hecho su servicio , 6 
ea Obligación del pasajero llevar ia cantidad 
justa qne la tarifa marca.

Bien fácil y bien sencilla nos parece la 
respuesta, y comella se ahorrarían infinidad 
de cnestiones qne todos los dias tienen la­
gar entre oLpúblico y los aurigas.

V I3B N ES.—Confinnacion cobre e! caorifloio de 
la  m isa.—Si la  oonzideraiucs por el lado da Jezn- 
orícto qne 1.1Z preaenta á  en p a lie ,  aabeinoa pur tu  
palabra que siem pre ea eaonohado. S sm p erm ean - 
die; y  c! apéatol S m  Pablo nua dize une fné econ. 
cUzdo por e lie ip e tu  d j z n  persona; K x iu d lta see t 
pro ana rereren tía . Puea ai fné eaonohado en U 
oblación qne hizo de al miamo en el Calvario, ĵ Io 
será méooa en nneatroa altarea donde continúa au 
aacrUto’ol aúi fi®"fie el Pad re  reolbe de en
hijo una aduraoion o igaa de él y  pioporoionada á 
an aut rema majeaca-i, y  yé ham illado y  anonadado 
á  un  Dios igual á  él, que continúa EaorifiLÚndose á 
80 gloriul

; \ o  ea ahf dénde á pesar del derecho de ro  morir 
qaa  habia adquirido Jeauoriato oon bus humillaolo- 
uea, y á  pesar de la  poaeaioo en que ae ha llaba  de 
estar sentado á  la diestra  de D .cs Padre  en el trono 
más alto  de loa oielot, le persuade de a n a m c rá  
deanojaise, por de .irlo  a tl, de  sn gloria é inmorta- 
lidad para  r ^ o v a r  diariam ente la  ofrenda de su 
m nert'i y  confinnar prestando el homenaje debido á 
la  m ajestad d s tu  e terno padre  por eate Bogando 
anooadam<entc, que en nada ea ménoa perfecto qne 
el piim ercí

S»n Toleeforc, papa, y Santa B jn ito  m ártir .—Fué 
este «auto en  su vi la y converaaciooea rony acmé- 
jan te  á  los Santos Fontífioee sus piadscea- rea, 7  tal 
anal convenía fieae  para  tan  a 'ta  dignidad.

Sonta Beair,a, la  llam a religiosa el m artirologio I 
romano, y  fué descapitada en Roma, eu tiempo del 
emperud. r  J  allano el uño 352,

FIESTAS EL SABADO.

Misas Bbleinne cantada.—Kn S aeta  Torosa la <1il 
Saoramerto de 6 á  7. en la  C ated-al ia  de T er­
cia A las 8 y  o-jarto; ú la  Santísim a Virgen balo las 
advocaciones y  hora de oo.stumbro eu todas las | 
iglesiss, conforme se ha  publicado.

Salves.—En la Catedral, Ja Meroe.1, San ta  Cla­ra Santa  C atalina, Ursulinas, San Franoiaoo, San 
to Domingo, y  en todas las parroquias á  la  hora j 
de oostumbro.

Corte do María: D ia 6.—Correaponde v 's ita r  á 
Nnestra Sefiora de Covadonga en la  Merced, y  on 
Goanabacoa á N ira . Seliora de loa Dolores eu Sto. 
Domingo.

E l d ia 7 del presento corresponde v is ita r á N tra. , 
SoZoia dsl Sagrado Corazou a e  Je sú i en la  Iglesia 
de Eeonelns Piar de Gaanabacoa.

A las 7 y  m edia habrá  misa cantada en el a lta r  do 
la misma imágen.

Fiestas en el caserío de San F'rancisco de 
Paula, en honor de su titular y  de la San ■ 
tlsima Yirgen, en los dias 3 ), 31 y  de

íiEMEOÍO PRODIGIOSO
EL K>T!5M.IGO DEL PASMO

•Vitrolá» i t  V , Bií»*. profazo» da Hurtloiná » 
rujia.

.:co-t!£oiu haber nsaduen rn OMu de Tétano tu .  
n.át;oo las “cucharadas antitetánicas’ dei Dr. D  I 
Francisco Arroyo Heredla oon failz éxito: y también 
jno dT.ho remcélio, sobre to los los queoonooe es 
mejor y más eficaz para combatir ana enfem edad  
ju e  ha a ta  la  fecha se ba creído de diñcil curación. Y 
sin otro mévU qne ser ú til á la hnmanidad doliente 
expide la  presouto certiüaaoion,—Nneva Paz, á  19 ds | 

o í  o 187-3. —Nicolás de loa Rio». ms29ab
.TIállaao do vont* en la  botica do Banta Isabel, I 

'io rnuss u. -I, y  e r  le  de Le Rennion, Teniente-1 
4>y 4!.—Hebo.n».—San Ra& el,Nu6V»Pa*, rcaldBJifin» .1$»)

J O S E  B A jR O
Sspocia lista  en Iragfueroa de  

Itea l priv ileg io  <fe in ven ción .
C saeando proporolouar alvlo y  cura  de sus do 

leñólas al públioo, se ofreoe en sn difícil a r te , para 
*0 coel cuenta oon largos aios de práotioa y  estn- 
dios que le perm itirán  garantizar cuantos trabajos 
smgan do su laboratorio . los bragueros serán  fa­
bricados después de nn esorupulcso reconocimiento 
en ol paciente por ol oitoio Bar(5 6 por su  sefiora 
esposa, ai fuera aquel de (U sexo. O B láPO  31.

______________________  ics2il

Cfrcoe al público su gabinete con sni grandes 
adelantos reopeofco de dientes postizos, por sn cali- 
d id ; y en onanto á lo ip rcc ioe , eumamente cúmo- 
doa y al alcance de todo.s. ms2Vd

D.” CASIMIRO 8AEZ
. 'íi 'é ílIco -O iru ia n O z  

r,vz n“ fiS.
esvacTAUiiassa. 
s loo ojos y  da l u  vl*a u r in a r lu .
* A* U  tvrd*, griUa para lo* po

IMPRENTA,
I A gujar L? 111 entra  T on ien te-  

Key ja iu rá ila .
Al fr?n ted ee8 te  niBvo y bien m ontado estable- 

oimiento el que faé micho tiem po encargado de LA 
ANTILLA, se cf.-eosal público e*ra todos los t r a ­
bajos del ramo, tenisido p a ra  olio excelentes má- 

I quinas y  diversidadds tipes de los m ás modernos.
Esmero, pmtutlidad y  prontitud en los 

trabajos.—Bjuidad en los precios.
C5  ̂En ol migno sa vonden libros do la­

vado y para ooeitaQ._ ___________________ 30 ;l d

•.f..'vn\'1»dss 
-ia i

bro»
E N 8 E N  A N Z  A r ­

enero
D a 30 por la i& de, tfaslaoioa da la  ■vír^c'u do 

casa de la  cam arera a l Saaüjim o, y  deapues salve.
i>ia 31, m isa eolemae, por la  carde proojaion, ter­

m inada e s t^  flalve.
Día IV miea eolenme y  p.'O'V'sioi.

^frmonoa ft oiríjo del P irroco.
H abrá tre i bailoa ojkda nOvUi Co sV a, zapateo  y 

de eolor.
orqacata d del aoreditado profe-

6or J  l iia a  Jktr jas .—La Comisión. D.

AfíTOMO DIAZ
D E  V IL L A R .

Procurador do la Exorna, ladiencia.
En neo de licecola tem poral p a ra  a tender i  m 

salud, quedan al frente de mi ofloio, oon poder ge- 
norali-imo. m is herm anos D. B asilio y  D. V enan­
cio. Los olient?* qne me h.zn favorecido oon eu oon- 
flanza,así come loa qno on lo sucesivo qniernn fo- 
Toreoerme, pne<len entenderse c-jn ellos In d is tin ta ­
m ente, extendiendo como ántea loa poderes á  mi 
nombre, seguros de pureza y  eficacia iguales.

D aban» , jn lio  15 de 1876. — Correspondenoia: 
AMARGURA 10.—Antonio Díaz de Villar. 6ms3my

ORDEN DS LA. PLAZ b DEL DIA 4.
SRBVIOIO PAJUA * t  5.

Jefe de dia; D, Boaifoclc B. Jim énez, Coronel 
prim er jefe del Batniion de l'ariwia.

Parada: Prim  jr B atallen de Ligeros.
0«*ttUo del Prínoijío; Actiliori» a  n;e.
Idem del núm. 4: GompaDla da V oluutarloi d t 

OMi*-Blane«.
G naidia del C nartel de 

barrio del Prtnoipe.
Reten en el cnartel del Regimiento Caballería de 

Vúlnntarioe: Prim er Esonadron del mismo.
Patru llas eu tiesas fiel Monte y guardia del Cas- 

tilia  de Atatés: S.*- Ocmpafils del nus.r\o barrku.
Hospital V provisiones: D . Miguel Aguilera Co* 

oa, oapitan del D epésito  de Caballoiía.
El Coronel Sargento M s^or,—Jáecabo,

, ESCUELA
D B  G (JM E E O IO

DE

Iranchco Cello.
Sol 113, ñire Monserrate y  Villegas.

Segarautizjá completa satlzf.ooion da los loto- 
r<̂ aa<loa ía peiaota cnscQanz k B’f;aieatQ : T.-neda 

de librOB, opUcaaa  ̂todoe I05 ¿irca » C&loaío 
mereantii 8Ím>Iillo:%d'>, L;trik iasrifiru. reformando 
cnaíqaier otris per malu qud fuere, Piáo'/ifa# de 
eetil» de oorespondenoia oemcroíal, é idieme? 
frascé3, Ifigid 3T alemán.-* Prooi:>8 mddÍoo/>, en pa- pol. 4 4a

EDUCACION EN PAlliliA.
Coleilo de 1» y 2* Enshñanza y de Comeicio 

Dlrljldo por el Dr. D. Benito J . Riera. 
m o n t e  n°. 3.

Llevadas á oabe en estos dias da vaoaolon regla­
m entaria, las mejoras y  reparaciones oon v nientes 
en el m aterial y  ú tiles del E .tableolm lento, y  oon- 
tá n d 's e  oon nn personal sudciente y  digno, oonti' 
nusrán  las clases de 2? Enseñanza o-ii enj'^olon á 
los tex tos y  prohram as de .lsnados por el Gubie no; 
esperando qne bt^jo nna inquebran tab le  vigilancia 
de la  Direooion, los alum nos cum plirán diariam en­
te  oon sns leooionos z<nl' s atraeos partionlares qne 
irregularizan la m archa de los onrsos. Les o lasts se 
dnplioarán para  aquellos nifios que en escasa ap ti 
tnil m ental, incompleto oreparacion eu la  ense* 
fiimza prim aria ú i-n el enrso an terio r, c o le s  per- 
m itán segnlr oon verdadero provecho la m archa 
oouetante y  progresiva que trazan los program as.

La EnseCauza prim aria elem ental eeiá ebjeto de 
espacial cuidado de esta  Diraccion y  sin separarnos 
de los tex tos oficiales, estableoerem os nn aistoma 
seguido y a  por algunos profesores de esta  eluda i y 
oon el cual se alcanza fijar la  atenoion de! uifio sin 
fatigar su tie rn a  inzoligenoia.

N uestra  ecolun de Comercio c o n tirn a tá  sns cla­
ses con reform as do im portancia para  i l  estadio  de 
tridas las asignaturas que oomprende esta  c arre ra . 
El tiem p - qne necesita el alum no para  poner en 
práctica form al los conocimientos adquiridos en 
este ooJqjlo, dependerá de su perseverancia y  de la  
preparación qne tra ig a  on la  I? Basenanza ; si no 
es de los que aquí instruim os desde los prim eros 
rudimentos.

F a ra e la C o  eoadémioo próxim o venidero, se es- 
tableoera el 5? ídlo, próvia la  com petente au to ri­
zación, oon gabinetes de Físioa, Química é H istoria 
N a tn ra l; y  unmo la experimentaoion será naa  ve r­
dad. eeperam oaqne ol es'tnlio de esa i a s ig n atu ras  
dará  el fru to  que ban obtenido m lBaiamnus de Ma­
tanzas y  Bantisgo ds Cuba, qus hoy me honran, 
osnpanao m ereeuo  lugar en tre  los hem bras de 
cienoia y d ittirg u id a s  carreras Coa g rato  recuer­
do de tu s  m éritus in te lec tu a ljy  m oral, puedo o 'ta r  
á  los D rts. D. Vicente U rrnandez, alcalde del Muy 
Ilaa iio  Ayuntam iento de o<ta cap ita l, D Pedro y 
D . Doail* go C a rta ja , D, Luis L  >-Eoy, T>. E céb an  
L lotaob, Lilos, D. Cárloa Salaurigae v D- J e té  Mí 
Galvez coman !• u to  do Ingsnieru i D. L uis S,an- 
ohez, Dr. D .A ntorio  Vinag ras. abogado y » cbli 
oista icoidento en Madrid, y o;roa vir;oo. 1 ■ 31d

«MBa;»íra».VXl.Z.33. ~
/Olegio de iaái Religiosas SAlesaEi,

PASA SXfiOSITAS, JU N IO  k  HOB1I.A. 
situación muy sana y  agradable. 

Instruooion religiosa, m oral é in telectual que 
abraza todos los ramos de una sobresaliente ednoa- 
olon, y  en qne en tran  los idiomas inglés y  francés 
sin desonidar los qnehaoeres doméstioos propios de 
las m adres do faiuilia.

Condiciones: m anutención y  ensellanza, lavado y 
repaso de ropa, médico, m edicinas v  uso de los 
libros, por nn afio escolar, $!00, papel americano.

N ota .—£1 Convento m anda cada afio una  sefiora 
á  la  H abana p ara  llevar las cifias y  entenfierze oon 
sus padres.

A f ^ t e  daToolegio de Suuunorville. Sr. D. R a ­
fael Reres Santa H aría, quien d a rá  informes y  oo 
b ra rá la so u e n ta s .-E M P E U R a O O N ? 12.

NOTA: L a  Sra. D} Cármon

1 !  V H T l  S I I E I S  O S  a i B i S .

PROFESORA DE i A FORMAL DE BARCEIOSA.

e u le ^ B ? “ ° ^ ^ ooaeñanza de loa ramo, ü-

B o rd a d o g , dibujos 7 marcas, ea toda claee de lencería.
B o rd a d o s  al céfiro, en blanco, lausin y colores.
B o rd a d o s  de tapicería, guipar sobre red y encaje ing és

P l-ta , sedas, toreal, fulpüiae y lanas do cokres. 
P re c io s a s  v írg e n e s  y s a n to s  bordado» sobra cristal, para cuadros, cen toda la 

perfección ^ne requiera cado nno. *
F lo r e s  de te la , felplllas y estambres de colores, Imitadas á las naturales.
F lo re s  punzó, hermesisimfis, Imitadas al coral.
F r u t a s  de todas clacos, Igsales á las natnrales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, maceta, v co.iicas de crcchót. Imitadas al 

w ra l, punto Icg.és, &c., &9., adom aías con ,, ,• .-.richosas y oorreapondtentes

Da clases en en nueva morada. H a b a n a  i i y ,  alteado ia oasa del dentista D. 
Franoisco do Peala Nañsz, entro Luz y AoesCa, y á damlcUlo, en casos exaepclonaleB
y convenidos.

0 0
s
O í

F R O G R E b l V A
BIG O TES.PA TILLA S

Jt. F . S o ler .

A G U A
PA R A  TEÑIR EL C A BELLO ,

Preparada por e químico
No tiene rival en zu fáoU apUoao'on y  es de todaz la* aguas y  tin tu ra*  empleada* á  da r color a l 

polo la  en que más pronto se pneden aprec iar sus buenos re ru lta  io*.
Es inodoro, no m anaba n i ensnoia la ropz. n i Ja piel, y  b a .ta  un so o d iz pora oom uniezr a l ca­

bello. pa tillas y  bigotes un oolor, d  «.de el máa hermoeo caitafio  olaro a l ca.tafio  o’ouro, h asta  el ne­
gro az*''aohado.

i;?* yóQdsse en las principales perfamotías, pelaqaeríss y droguerías de Améiioa.
m sil 1

Uasbergue, P ro fe ­
so rad o  dibujo y  pin tura, ha s i lo  oom iaionada p a ­
ra  aoompafiar A las nifij.4. Puedo v érsela  on ol 
Hotel de San Cárloa, Ofirios 35. 11 s t

SE SOLICITA 
una general o ;tta ro ra  p a ra  tefiora. II b a ta  96. 

8 4a

Un jé  .en que acaba de llegar á esta  cap ita l pr, 
oedento de Uadri.t, de donde ea n a tn ra l, y  I 

donde b a  servido oomo jefe d»l comedor d sl H otel 
Peninsnlar y  of.marero dol G ran H otel de P sris , 
desea eneontrar an a  ooloeaoion en oasa p a rtio n lar 
ú ho tel. Tiene persona, oonooidas qne abonen p e r  
su o..ndaeta. C alzada de  Buenos Aire* 1. impon-1 
drán._________ _________________________4 .Hd

5 ,0 0 0  ¡{ y  9 ,0 0 0  S\
Se t o m a n  c o n  h ip o te c a .

S e  p a g a  e l u n o  y  m e d io .
Loa 5,000 $ se tom an oon hipotaoa sobra  G rasas 

situadas en Jeen* del M onte, que eo tta ron  2,400 % 
el fabricarlas. Loe 9,000 $ se tom an sobre una  o tea  
en la calle de A gniar, que costé 26,000 $. De tozo 
inform arán en la  calzada de G aiiano n. 6>, mneble- 
ría, é  en la barbería  qne está  en la  calle  do Coba, 
en tre  T ejadillo  y  C hacm . 5 3 d

AZifiiXAOBIT O S F I A I V a ]
DE N. ESPEREZ Y H»

Obispo 137.
8e a cab i do recibir un  completo s u n i io  de

PIANOS
D E  V-.

HER2
pleyel,
ERARD. 

GAYXAIJ.
I de cola y pianinos. cou itru idos expreaam vntc para  
el oHma de la» A n til 'a i,' loe q n r  garantízam os t s r  

' legitimoa de los fabricantes expresados.
Be componen, afinan y  alqn ilan  pianos. ISO I7d

25 000,.V, b il le te s ,  5 .000  .V oro, 
y  2 ,0 0 0  .V, o ro .

Sa dan oon hipoteca d a e a ra .  de m a-nioostorfa el 
todo 6 parte. Ca zade d d Monta n  498 é  en la  ca­
lla d e ja  Par. everaneia 4». £  3 d

Un jéven qne tiene parsonas que 10 'p endan  por 
eu oon tueía. decea encon trar u t.a  casa donde 

servir de Oiiu lo do mono. A guacate 101, izfrrm a- 
n. 8 2 ld

fR :su> xziA .a ,.

De la  obr.a d 'l  bí'roeCo de T tcon p r t  la  calzada 
de la Reina, ú Is o a 'a  nV 3uJ A d r  la  calzada 

del P iiu o i,e  Alfuu.o, sa han per.lido tres  legajos 
de cuentas y doourutntos de in terés y  do j royos de 
pianos. La perroua que lo i eu tre ru o  en la  oall- 
A nchudai N or.e u? 2t6, lo io g.-alifi :a á generosa- 

'le._______________ 4 31C

MUEBLES DE LUJO.
U aa bonita  sillería  da 21 sillas, seis sillones oou 

sns banquetas, un  sofá, ana  céasola y  2 m esas de
centro de palisandro, todo oon hermoso ta llad o ._
O tra tam bién de pal • andró  lisa  : hay  adem ás de 
caoba, elllerÍM ,efoapara«e], Soeadorse oou m ár­
mol, y  masa de eeoritorio; oatres de h ierro  y  una  
ooleeuion de ouadroe de todos tam afio*, se pueden 
ver dichos objetos, oasa dei Obispado, H ab an a  e*- 
qnina á  Chaoou.________________  9 134

Se venden restos de m uebles, bancos, herrsm isn- 
tas. m aderas, an a  p u e rta  de ra lle  d s  tab lero , y  

se traapasa  el local por cuatro  afios de  la  qne fuá 
m ueblería y  oarp in teiia .—San M iguel 6, esquine á  
Conenlado. 4 5e

üF pI añTño
francét de  ag radeb 'es yooee y  bonita  fo rm a; ee 
vende C cm pj« teU 53, en tra  Óbivpo j  ubrepin» 
can» de p iéjtam oa. 4 4

t 'N  P JA fN IIN O
de C rard m a j  ré l do y  de b n en at yocee; te  vende 
lv)inn ÍC9, en tre  L ealtad  y  C»m panario. 4 5e.

S K  V E Í J U S
per no neo ííiU r.'o  su ^¡^:no. nn& c." l i  m eno y 
bnena m anejadora do  nifios, de 11 afios. Im pondrán 
calle de Texerifo n?  27. g 13J

ra  
versa. 4-7d

R  ALIZACION
DE MAQUINARIA.
^  vende ál C03TO  un trz t.ich s Ingl-ós de  e u sire  

pié*, oon paila  y  má juina-, bom bas, pailas y  m i-  
quinas de vapor, tubd.-ís, lle v s íía . h erram isn tas, 
SíS. El que q u ie r .  o rm prar b»- ' i  que  *• d irija  ai 
almaoen ds m atu iuarl.t. E ':,»-firalo a?  8. .3J 28n

1^ 1  que haya oom pruio la docena d e ’ H,t71 a l 
a  ll,6 io , tan to  en naps'e tas oomo en b ille tes, y 
lae papelet) s do la  Virgen de Regla núm s. 1S8 y I

A L M A C E N

D E  P I A N O S
T . J

Q,8D6,'todts del sorteo qne ha ds’oelebrütsü eVdia I „  ,  , .
2 a o e n e r o p t6 i ’mi), J_ea devolverá en la  ca  le tíel | Ualle de la Amistad U? 90 , esqnina á S . J 06Ó.

Pianos de P level. Q iveun, E ra rd , A. Bnrd, etc 
se venden, componen, a lqu ilan  y  afinan d s  tedas 
«'»*««- ____ I5bo8d

O'jlsDo n? 6 . a. o s a r i .  K, pot h ib ^ rso  ex trav iado  
lu í (frxdiw hüieles. 3 29d

PERRO EXTRAVIADO.S o graüEoará * n ia  calle da Colon n? 21, de seis i  
s'.ets do lam a fia sa , a l que p resen ta  nn p e rri­

to  g a lg o o o u tm co U arm ira rn .d o . 4 29d

OK OABKUAJTBS.

Madera: Compafila del

BASTEO D E  GANADO MBKOX.
Mivimisfito de oon.sumos en este dia, precio, arro- 

b si 7 existencia.

t
E .  P .  D .

’f l L A L T A .
H E B N I S T A  E S P E C I A L .

ALIVIO Y CURA D E  I.A 8 DERNIAS
A paratos heniiario.s

CON

P K I Y I L E G I O .
Unico au tr .Izado por e l gobierno Superior p a ra  sn 

conatrnocion y  ooloeaoion en to ca  la  isla.
Aprobado por la Jn n ta  de Medioina de e sta  capi­

tal. siendo estas de m ucha seguridad p a ra  la  roten- 
(ñuu y  cu ra  radiual de laa hernias. Cémodos, 
aseados y  de m acha duración. Ee dooir, qna a'ven- 
tedan 6 ooontoa ee conocen, y  el únioo que puede 
hacerlos ee el inven tor Vilafta.

CUIDADO oon loa que dioeu que curan  las her­
nias bq'uabradnras ñor medio de ingredloutos, u n tu ­
ras, paiohes etc.; todo esto os an  oagafio j  charla ta ­
nismo. El UNICO'EE.MKDIO qoe hay p a ra  las her­
nias 6 quebraduras ee el apara to  hem iario  ; pero 
este  que sea  dirigido, oonstruido y  colocado por nn 
b e m is ta  do mucha esperienoia, y do este  m edo se 
consignen varias coras, 6 a l ménos ol alivio y  re- 
tenoiou ¿o la  hém ia 6 quebradura; lo dioe y  lo nace 
ver e lh c rn ls ta  b ragusnv ía  más antígoo de estaoapl- 
ta l.—J .  6. Vilaltb, Obispo 129, ún’uo que tiene  pri­
vilegio.

NOTA.—Seconoolmleutos p a ta  las hernias y  to ­
m ar m edidas eapeoialos j^ara cada uno, todo el dia

ms 12st

VER Y CREER LO MAS BARATO.
A los qne no hayan  cogido 

la pluma, sabiendo leer un li­
bro, ee lea ensefiará á  escribir 
la  ú ltim a le tra  inglesa cursiva

?' ligada olara, para  eaoriblr- 
o m ás Ulero oon la  práotioa, 
«en 30 á 45dias. E l extipendio, 

/ cobrado el prim er d ia , serán 3 
onzzs ménos qne el dinero que 

gséan ennno á dos afios, ea  los esonelas y  colegios, 
pan eeorbir peor le tra , y o l  qne oebran en tlgn - 
nai Aoalemfas m ercantiloi, inadm isible, llevan- 
do lib ro i, por desigual y  f ú r iz ,  oomo podran 
oospararla con cerca de  830 pliegos escritos 
po  otros tan to s d iso ípn 'o i de ambos sexos, 
ooiooidos, ensecados en esta  Academia. E m pe­
zado 3 discf polos, á  la  vez, se los ensefiará g rá tls , 
la 4 reglan de onentas, sabiendo la tabl.a. Prado  
lU, aooesoria B, de 12 á  4 y  6 á  8 de la  m afiana y 
oche, 6 á propio domicilio.—Ju a n  V. U évia.—A 
la  sefioritas ee Ies h a rá  extensiva laen se fian za  
pxa n tillzarla  en carpeta  de comercio, inm ediata- 
m ote á la énsefianza, 6 bien en escritorio del foro, 
aiemá' de su  le tra  epistolar, de adorno, como no 
siensefia comunmonze, y  podrá verse, cscribiendó 
ála voz, y en vai ios doenmentos.

4 15n

L-» Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrifielo da la miea 
oon responso si final por el eterno 
descanso del alma del Exorno. Sr. 
Brigadier D. Fraetnoso García Mn- 
ñ o r , se servirán concurrir ol lúaes 
8 del actual, de 7 á 9 do la mañana, á 
la parroquia del Santo Cristo, y reci­
birán la limoena de 3 pesos en bilietos.

Habana y eneio 4 de 1877.

' I B  y 2 P.

E soaela  P rofesion al de ía íala 1 
do Cuba.

OBUSVÁTOBIO nazOO-SOlTBOBOnOO/ .'O.
MKúda ds las ob ttr ta e io n u  SeeAat ei <Ua 2 d* 

ro  de 18/7.

I ^ n  la  oalle de O-Bclly n?  33, v ive  nn  
Je !» gienista  que cu ra  g ra tu itam en te  toda»

sefior h l- 
todaJ las

enferm edades ciénioas, ateztignándolo con m a­
chas parsonas que ha  curado. Verse con él de 7 á  8 
de la mafiana, d s ‘11 á  1 da la  t i r i o  y  de 7 á  8 d e  la I nochs. ________________________30-13d

D O C T O R

V I L L  A R R A Z A
CIRUJANO-DENTISTA.

Especialista  en tzd as  las enferm tdados de la  booa.
______ so-ieq

Dñ. I6MCI0 6. mmm.
Médico-Cinyano*

De legrozo da E uropa ofrece sus servicios, espe 
I oialmonte en partos y  enferm edades de mnjeres.

Coudultas de 1 d 3.
GALTANO 83, mnlSjl

CELSO GOLMAYü,
ABOGADO.

SSCVJDXiA. D S  C O Z aSB C Z O
a  Francisco Bollo, GollO.l, en tre  M onserr a te  y 

V illfgas.
Fn esta ao red ita la  esoaela queda ab ierto  n n  onr 

a  completo de T-ne d a rla  de  lib ras y a ritm é tica  
cercantil simplificada, que princip iará  e i lV d e  
nero y  term inará  el 28 defeS ro ro  préxim o, que - 
cando los alum ncs com pletam ente in stru id o s eu 
dobos ramo». 6 27 d

A T E N C I O N .P E R D I D A .
A las seis da la  tardo  del d ia  23 del oo liz-nte, ae 

tom aron dus onohea de a lq u ile r en la  p lazoleta de 
Tacón, b asta  Ja calle de la  U rroed n? 101, en nno 
de les dos cochsi y  á  los piés d sl cochero quedé 
una m aleta de  tamafio re g a la r  fo rrada do Io ta  pin­
ta r a  de spiom ado, oca laa intoislea £ .  B ..  den tro  

o ella  habia n . hermoso tem o  de valor, ropa de 
nifios, de eefiora y  de oaballero; sin  averignaoiones 
por p*rto iiel dnefio, se g ra tiü ss rá  en  e lrestan ran d  
LAS TU LLER IA 8 con doscientos pesos é l 00) en 
billetes, al nne 1* presenta, con lo q ie  oouteuía — 
Debiendo sd v e rtir  que t'ouociili o uvo scu losco- 
ch-.res se han tem ado la i  m ed.dos neoesarias para  
su persccuoion eu cas . de no ser hab ida la  m aleta 
citada eon su esntenido. ___________  4-2Sd

v k í 7 'Í ’a  d í T c ía S a w T
FINCAS T ESTABLECIMTKN'Toa

SE VENDE 
un tflburi arafia, nuevo, oon una magnífi ua m uía da 
4 afi lA, de 7 onartas de alzada, m aestra  p a ra  lo qno 
la  qnieran apli-ar: in firm ar in  Monte 402, fe rre te - 
tía . Se venda todo por ju n to  é  separado.

___________ 20l4d
U .V  C U P E .

Por DO necesitarlo  su dusCo, se vende nn C U PÉ
muy á 
impon

. para  la  estación. 
Irán. Em pedrado 30.

Puede verse é 
13-I3d

A S iQ y iZ sB a B S  X»B OASiAS.
I  a Oisa calie dsl Prado u? 41 se a lqu ila  en 7 *n- 
t-x sss en oro y  fiador E n el n?  42 está  la  llave 

y  tra ta rá n  en o.ita ciudad, en L a i N in fjs. A gular 
esqnina « O’R iilly , ds do .e  i  tros ; é en G nsnaba- 
cea, ADimaft 3 1, $u. daefio. 4 5e
l ^ e  a l» la  oaea oa le de San U isuel ndot. 6, e#- 
^  guilla al Cotsalado* o#n oapaeidad p a ra  cual* 
(^uier olaee de cetableoini e s t ix ^ E n  la  naitma ae 
Tendcii restos de ia  que fué m aobleria y  oarpinte*

4 5e

A LOS PANADEROS.
A provechar la  rpoTtnnidad: el duefio da la gran : 

oaea (an ad a if^  de la calzada d é lo s  Quem ados da I 
Maxianao □? 86, ha  reeuelto  a lq u ila r por separado 
la  p a r te  pertsaeci^n te  á  eete tren  6 la s  habitaaio ¡ 
noa que eoiioiteDf 6 el todo de d icha oaaa. Se le ar* 1 
reg la iá  un a lqn ier rauch‘> m<s m diio j  adn ee le I 
hará con tra to  por a f i c t  á  qnien ab ra  en reg ald a  el I 
ectábleolnxirnko. Calle daL iiiauco  31, tra ta ra n . 
______________________________________ 4'3e

SE VESDEN L IS  C iS A í  SiCCIE X TE S.
Coreulado núno. 6, exen ta  de contribución en el 

año 77, Eatever. 1(K», Cantillo 27 y 2-1. Omoa Fan
Nicolás 159 y  K del C alvario 22.—Im p o n lr /n , Pe* 
fiapobre 20. 4 5e

g a ñ g X ”’”
Un oafé y  billar en nno da los puntos m ás oon- 

onrzidcs <le extram uros, en esqnina, y paga m édico I 
a lqnüer Im p cn lrá  el portero^ del H otel Passjes, 
frente a l Parque d s  Isab 
Teatro P ay re t.

UN BUEN LOCAL.
Se traspasa, oon é sin e’ e s tab lec im le iti que en 

él I xiets. Ic fo rm ariu , A galla 78 es.iz ina  á S in  R j- 
fasl, la t t re n a ._______  5 31d

E n J o s a s  del Monte, calle d s  loa áizngos, se a l­
quila la  casa n9 CO. d s  z ignan , eon seis onar- 

loe. patio, traspatio , oocina j  pozo, á  la  o tra  puar- 
tz  in torm arán. 4-v2d

SE alqn ila  la  oasa de  a lto  y  bajo s ita  en la  calle 
de Son José n? 32, en tra  las del B ayo j  S Ni­

colás, á  an a  cuadra  da la  calzada de  G¡uiai.o. Tio- 
ne  zaguán, dos zalas y Muco cuartos o*pso'cso* y 
frescos, o m etlas  de agua y  gas —E n 'a  bodega del 

s^ tá  la  llave, y en  fa calis  la  A m argura 
n . 63, eequina á  la  del A guacate, im pondrán. 

______________ ___________ 8-1 vi
SE ALQUILA la espaciosa oasa calle de 

loe C o c te le s  n? 9; oal le de 0 -£eU ly  n. 55. esquina 
^ a  del Aguaaate in fo rx srán . 6-131

l la  Católica, a l U do  del 
15 164

J 3 ro p io s  para^dspendlentos de  comsrqio y________ aún
p ara  an a  fam ilia rddaeida* te  a lqn ilan ' oxxar* 

tos a'’t 08. Obispo 4 |,  en tro  San Ignacio y  Heroav
4-l«dD B

UN PláN IN O
nuevo m uy superio r, del sistem a P leyel, «on ba r 
ras d s  h ierro  /  clavijero re to rz id c ; se vende.— I 
Jgnaolo'41, en tre  Sol y  San ta  C laraj 5 3 in r

s n  0 B .Z A S 0 8 .

do
calle de Jesús M aris n. 23. 5 22d

C8.UVBIS y ÜITISIS 8EF0BIASB H  liA . S I S  Ri .  i r .
MAQUINA DE COSER

DE HOWE.
Este máquina es snpericr á caanUM M co • 

aooan hasta ei dia.
ÜB2 lola airada tt iuñeleai§ pa­

ra coapieader m gran snprriorídads
La* venden sos únicos naza la

Ula de Cuba y Puerto-Rico,
Axi,xKC,AJuo T  o m a a v o , 

• 'R e U ly  « 9 ,  Creció ai pártíeo de Saeta 
Catalina.8INGER REFORMADA.

O^EILLT 7C.(PBEILLT 76.
B1 justo  orédiU) qne gozan eu esto mercado la* 
(quina* de coser de S lN G E R . noa han ladnoido 
ofrsoer al púhiioo LAS U A ü D lN .lS  DB COSER 

SISTEMA S IN U E tt, KBFOJtULVDA POB Mr. 
BáTM OND. En esta  m áquina, la  m ás com pleta 
hasta sJ dia. se enouentra todo lo bueno del SIS­
TEMA 8INGKB y  laa znqjoras de que e ra  snzospG- 
Ua. Su mecanismo está  tan  *impUm:3do qne la  per­
sona más inexperta  puede m anejarla  fácilment*. 
La agnjscuo necesita  do m arcas p'ara co locarla ; la 
rueda voladora, p u esta  por fuera, hace m ai fácil 
el Impulio v n o  ensucia el veatida; la  tensión  es 

i Día; el d ev anador, sum am ente oém odo; la  
puntada puede reducirse h a s ta  hacerse oaei im- 

oeptible; eordonea, riza, sobrecose, dob lad illa  
todos anoboe, r ib e tea , alforza y ejeeuta eon to ­

da perfección cuanto es dable hacer en oostnraz. 
Invitamo* a l públioo á qne visite  nuestra  oasa y  
diremos oo S o dema aquel an u n c io : “  M irar no 
cuesta n a d a : todo ee eneefia eon m aohz gxmto.” Es 
tamos seguros que nuestra  m áquina se la  meior 
que existe  hoy dia, por lo ta n to  , suplioam os t"l«« 
personas qne vayan  á  com prar a lguna m áquina 
qne vean la»  n u estras  antee de  deoidirse por nin-
X«na— Dmiésito general p a ra  la  Is la  de  Cnba._
MABTIHIIZ, GÜAHDADO y  C í, O’BeiUy 76, en­
tre  A guacate y  Villegas. — Tam biea ranemos la 
M u s a  de las m áquinas de  'W ELEB y  W IL- 
80N  y  an  eompleto su rtid o  de hilos, sedas, aoeite 
t e  m áquidas, agujas, etc. e te . , piezas p ara  todos 
las m áquinas y  cuan to  eorrssponds a l giro, y  nos 

asemos cargo de todas las eomperiaiones, garan- 
láado las. jn iro .

Tiene BU es ludio en la  callo do 
74, esqnina á Berna!. la  In ilu s tr ia  n?

3023 b  :

Ab m v ia tu r a s . — h. «■ 
horizonte,—z. en Ja revion 
smfJaJ.—1. tona  interme- 
4*0.—1. movi'niiento lento. 
r .— rápido.—1 dudoso.

HORAS DK LA

TABOS
6 10 2 6

Borém etio red u cid o . . .  — 
Term óm etro oectiCTftdo». 
Teneiondel vapor de a^ns
H um edad xrela t iv a ............
Deeoenzo de l atmidóme* 

tro» evaporaoion».a«..«

764.74 
18.00 
9 17 

52.0C

2.20

7C6.64 
19 20 
9.27 

56.00

0.80

765,51 
19.20 
9 27 

£6 OD

1 2!

767.36
16.43
8.57

64.00

Afloenso dbl pluvióm etro.
Direooion dél v ie n to . . . . .  
V eloeidadenm tri. por 
lieteoroB á  la  horade  ob- 

Bervaoion

N
1.5'

NO
0.9

N
2 68

N
1.32

Fraeto*en.malnii...... ......... n o rid uo 1 S a 1 t n i 9C u m u la . . . . .............. .
S tr a tU B .a .a . . . . . . . . .......... no 1 2 a 1 2 n  i  iComulo-s t ra tu z . . . . . . . . . .

C irro-oum ulns..................
C irro -etra tus......................
C lrro-palium ................
C i r r u s . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Nébula e x c e ls a .. ..............
Total * d e  n u b lad o s ........

.......... ..........
. . . . . . ..........

"T o” ' " i ó ‘ ■■■¡Ó' ■■¡Ó"

NICOLAS CORONADO
Y PILONA.

, P/cf::8or de idioiuM oon títu lo  aoadóniico; desea 
llenar nna hora que tiene doBOoapada. InD rm aráii, 

I P am sB 61.___________  í5  21d

DR. RAFAEL MÜLKAY,
MEDICO-CIRUJANO.

RECREO Í5.— P I A A B  D E L  D IO . 
___________ ___________________15-I9d_______

PROMESA.
Mal de nervios, ataques epilécticcs y  con­

vulsiones , curación verdadera y  radical. 
Uan persona que acaba de lleg-ir de la  Pocínsu- 

1?’ y f j “ áa  áa  loa VOLUNTARIOS,
a le la  i5 i, o ia r to  29, reo be oonsnlUa y  o ara  grj 
tnK am ente eat.is olaBCfi dd,artociqiif8« de  laKi 
v ed e  la  m afiana á  las cuatro  de la ' ta rd e .—F. B 

. 15 27 d

Velocidad media del v iento, de 6 m afians á  6 ta r  
de 1 m etros 861 por segundo.

Idem  da 6 tarde  á  6 m afiana dsl día 2, 1 m etros 315 
or segundo.

OBSSBVAOIOHtlS AOOIDSMTAliSS.
Neblina, 0,2.

JOSE B. BOETllVO,
MEDICO-CIRUJANO '

Y OCULISTA.
ViPtudee n? 18.—C onsu ltis  de I! á 12.

m sI7st

— 54 —*
heí, V erdadoramontd ueceaarlos y verdaderamente eimpátlccs 
á la mayoría y al pal* de órden, abrir portillos por todas par­
tes para qae fáollmeate penetre por ellos la demagogia á des - 
trair el edificio entero, ea hacer ana oosa qne verdaderamente 
no es digna da sn grande espíritu da sistema, de la gran pro- 
fandidact do sus concepciones políticas; es hacer ana cosa qne 
le tendrá constantemente en ana gran inocnaecnencia y nna 
gran oontiadiccion.

Por el camino de los Aynntamlentos independientes, tales 
como al parecer loa quiere en señoría, únioo resabio nráctico y 
administrativo qne al parecer conserva de an eecnelá; por el 
oamino de los Ayuntamientos antónomoi, tales como sn seño­
ría parece qne los ha defendido esta tarde, se va dlreotamento 
al federalismo y no so va á ninguna otra cosa. Hacer Aynnta- 
mlontos indepeadientea, hacer alcaldes independlentea, hacer 
onerpoa políticos indo Endientes, como sin dada quiere sn so- 
ñoiia, annqne no se ha explicado claramente sobre este asunto; 
hacer todo esto y qnerer qne todo esto sea compatible, qne to­
do esto sea contemporáneo de ese poder fnerto, de eee freno 
poderoso, de eeo poder antoritarlo qne en señoría reclama, rs 
sencillamente un gran imposible; porqne los sistemas en en 
conjunto, en sns pantos esenciales, no en sns detalles aoeiden- 
tales, necesitan estar lógicamente formados. Solo aeí, solo 
estando formados lógloamento on los pantos esenciales pneden 
ser conetantemonte eficaces, y por eso loa sistemas políticos y 
gabernatlvoB hay qne empezar á oonatrnirlos por en oimiento, 
por an base, para qne puedan levantarse si es necesario fiesta 
las nnbes.

Empiece, pnes, eu  señoría la edificación del nnevo templo 
en qne viene empleando sus colosales fnerzas; empleoe la edi- 
ñeaoion do ese nnevo templo del órden qne medita, por defen­
der el órden respecto de los Ayuntamiento»; empiece sn seño­
ría por no querer qne ese órden, qne tan poderoso quiere qne 
Bsa on la cabeza, sea enteramente Ineficaz, sea completamente 
deleznable en la base; y de esta sola manera sn sefiería logrará 
sns patrióticos deseos, y yo acabaré de tener el gusto de estar 
en lo más csenoial enteramente conforme oon sn sefiorla.”

El Sr. Polo protesta no haber dicho jamás qne se diera re­
presentación á las minorías para sacar de ellas los alcaldes, y 
qne esto lo aprovechara el Sr. Castelar para lanzarlo nna acn- 
saolon da Ignorancia. Acosa de ingratitud al Sr. Castelsr, pnes 
se le ha facilitado qne hablara á bnena hora como deseaba, y 
sa desquita maltratando á la comisión.

El Sr. Castelar da completa satisfacción al Sr. Polo, y aña­
do qne no abriga espíritu hóstil contra las aristocracias, y qne 
el ceaarlemo no existió en la historia griega, y qne abomina las

revolnclonea, no obstante ¡o cnal, cuando se aprietan los tomi­
llos vienen necesariamente.

^nO‘Fe á explicar qne el ti­
rano era el hijo y el hermano de la democracia grioga y el co- eansmo romano. ® b» /  v»

El tirano nació de la Incha entre pobres y riso», y de las 
pobres contra los ricos salló el cesa-

No habiendo quien pidiera la^palabra en contra, se leyó do
artícnlo, y fné aprobada nomlnal- mente por 17 i votos contra 30.

V

Ayuntamiento de Madrid
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X<4.BOHAT.»atO QUIMICO FAUMAOKUTICO

del Ldo. SANTOS,
B U O S S O S  D B  L O S A D A ,

O ^ l t e i l l í f  3 1 ,  e n t r e  S a b a n a  y  C o m  
p o t t c l a .

H A B A N A .

DIARiAMEI^TEa
Be dan oonraltaa médioae Kratnitae, y se praotioaii 
caantas olase'* do operaolones qairfirjioas sean ne- 
oesariaa, de onoe nna, de dos & eaatro de la tarde 
y de siete ¿ ooho de la noche. Existe nn gabinete
reservado pora «efSoras, que supera, con ventaja, á

■ ■ 010los de su oíase en otras poblaciones de Europa: És- 
ieolalldad en los irganos GBNITO URIXTAÉIO 
de ámbos sexos.

E M U L S IN A  FE R K O  JE C O R IA N A . '
/  U SBSBt IE N 3 A T B S S l ¡PSUM BESBI
Freparsoion sorprendente para la ouradon ra- 

dioal del ASMA i  AQOQO, habiéndose obtenido
ouraciones eu asmttíoos que se hablan hecho re* 
fraotorias á todo tratamiento. A cada pomo le a- 
oompaSa en instmooion.—Farmacia del Edo. San­
tos, O’Koilly 31.

P A S T IL L A S  P E C T 0 K A L E 8  
B A L SA M IC A S

de Kermes, asociado a l Liquen y Told, eilcaoos en 
todos los casos de catarros, agudos 6 crónicos, ron­
quera, irritaciones de garganta, y  siempre que ha­
ya neoasidad de espectorar, cnando la tos os seca 
y  pertinaz. Miles ue oerüdoados pndióramos citar 
de padecimientos de esa xaturaleM  carados radi 
cálmente.—Farmacia del Ldo. Dantos, 0 ’Jteilly31.

P A P E L IL L O S  A N T IV E R M IF U G O S
son ptiramente, vejetales y exentos de mercurio
para la  expulsión de las lombrices; los ni&os los 
toman sin ropugnancia, v suS resultados son infa­
libles, no teniendo necesidad de tomar porgantes.
come sucede con la mayor parte de loe jarabes y 
pastillas.—Farmacia, O’Seilly 31,

P IL D 0 K A 3  D E  V EN U S
p arf la curación r&pida y segura de las hlenoria- 
glas, flores blancas, gonorreas, etc., eto., ya aovm 
trónicas ó recíentas, podiendo asegurar que en 
qnlnos dias, y  ta i vez ménos, y oon raras exoepcio 
nea en m&s, se obtiene nna completa curación 
usando a l mismo tiempo las

IN Y E C C IO N E S V E JE T A L E S  
B A L SA M IC A S

DHL DD. SAJfTOS,
acompañando A cada frasco el plan enratlvo, y 
podiendo los enfermos oonsnltar con los señores 
profesores que dan diariamente las oonsaitas gra­
tu itas en esto estableoimlento, de onoe ó una, de 
dos & cnatro de la tarde y de siete á ocho de la no- 
ahe.—Farmacia del Ldo. Santos, O’üeilly  31.

YBRDADBHO ACBITB
D E  H IG A D O  D E  B A C A LA O ,

DE BSKQKN (ea Noruega.^ 
expresamente exportado para esta farmaois, y  di'- 
simulado perfectamente su olor y  guato, haolénde- 
le agradable al paladar.—Farmacia del Ldo. Dan­
tos, CFEeilly 31.

JA E A B E  D E P U R A T IV O  V E JE T A L
DEL DB. SAJfTOS,

AntIsifilisioo y  depurativo por excelencia, reco­
mendado por distinguidos faoultativos como el 
mejor depurativo de ios malos humores, y  oompro- 
bada su efloaola en escrófulas, reumatismo, slnl'
flloeras, ohanoros, babones, herpes, y siempre qué 
sea necesario un depurativo de li 
Xde felices 
iyiieUiy 31

sea necesario un depnrativo de la sangre, ioocente 
"ido felices resultados.—Farmacia deiLdo. Santos,

E L IX IR  O D O N T A U IC O
dei Oc, DOWKS, jpara la conservación de la doil» 
tadura, prestar á fa boca ana fragancia exquisita.

PERFUM E ORIEfíTAL.
■PKKMIADO

Exposición tu im sa l de FUadelfia»

HKFIS ElBiM EM S,

Eito excelente peifame, que no tiene  igual para 
el pañuelo, el tcoador y el bañe, slr ve iamoien pa­
ra evitar las BTrn^as de la  vejez, para librarse de 
los bírros y esoiaillas en la cara, paro subvizar y 
blscquear el ofltis, para perfamar Íoi escaparates 
y oou ello librar la ropa de los insaotos, pora por- 
fomar las habitaciones, para los dilores reum áti­
co», neurálgioos y de cabeza, para el mareo, para 
Impedir la fitidez del aliento y para fortalecer y 
blauquear ios dientes.—Ss yeu .10 en tWlas Us aore- 
ditadss boticas, drqgaerias, peifcmeiias, sederías, 
barberljs y baratillos <ln la lata do Cobo. Depósito 
principal Calzada del Monte 318. . 13 iOd

bídüíDO m \  HlDHOFlÜfí
BKQCN FOBamL.t

d é l íaoTiltBtivo D . C leto D!&b AoBVefto.
fisto preoiosn, remedio, cura radlcslmoute Ice 

edemas de las piamae y otros varice afectos, como 
erupciones, esooilaclones, hinohazoiicc, nlceracione 
y dolores más ó mé’icnantiguos y do oualqniar natn 
.•aisxa.

m i > K O O E L I 3 S .
Dicho taouitativo, oon nn método porfecoloaado 

que le «e peculiar, ha curado radioaJmento de bidro 
eelae, simples ó complicadas, un gran nómero de per 
tonas de probidad, establecidas en esta capital, oons 
tando mnobas por anuncies que fuviiaron on los perló 
dloos do esta oiodad.

Vive oallc de Compostela f l .  y laeporzonas que í  
oonUuuaoion se ejrorocau informan del procedimien­
to que ha empleado eu todas elhui para sua 
porfeotlsimas ouraciones: calle de Lamparilla ndm. 
I4, D. Melciior Ortiz; 0-EoiUy, esquinad la de la Ha­
bana, D, José María dal Campo, Ĉ asa Blanca, muelle 
do Marti y Torrous; D. Pedro Arcanio, Aguila iJS9; D 
Jetos Higini» Perez, por él y D. Franoisoo Catá, ve 
ciño de Nombre do Dios, en Vuelta-Abajo, Zi^nja 17 
D. Cosme Cabral'SS, por él y  D. Benito de la Ve'ra 
ausente, Corrales df; Antonio Mortinoz, por D. Uila 
rio Itnlz, ausente, Üaliano 131: D. Cándido Hoyos 
por él y D. Pedro Decobo, aesonte. Lamparilla tiS 
h. José María Casallas, Obispo 15; D. Benito Dubos 
Bautiago 23; D. Hamoa de la ' Viñm Amistad Iti; D 

Gomes, ausente, Fig-aroa'JI; 1), * ' ' 'Pablo Gomes, ausente, Fig-aros 'Jl; D. José Martines;

J P E I u V t l V J E n i A  E S P E C I J I E  P » l I t A  S E J V O R ,A S , 

DXI M R .  M A R X I I 7 0 - O S I S F O  TÍ3¡. 0 4 ,

E N T R E  B ER N A ZA  Y V ILLEG A S.
DE ULTIMA MODA juegos de tres peinetas do bnlaa dora'ian. Cinturones, cordones de plata oon 

borla»; Pojnes á Lanitolura dorados, mailll, carey y rrgro.i, liaobaa v «laves; USDECILLA3 de oin 
tas anchas. Lazos subise. Medstéf les, Arasiana; A0011N03 y Vi'.'LOd para novias, clatilias dora 
das. Polvos do OEO, brillante, rubífls y bianoos, especia os para empolvir. BüANCO.Sen pasta y l í  
qnido». no se quitan coa el sudor. OHbOljILE para pouor el oiballo rubio, tinturas de tortas clase». 
ADOENOB de calaza doradas, con marabú, y da flores, fli.'Ss sueltas. l’A IÍi L i3  PÁSCUAi y 
BAILES, CASTAÑAS da última inyenoicu, un toroat alante, una trenzi calda eu al cuello danávla 
vuelta, un crespo ondeado debaje do la trenza, dos id . mas altos saparadoi oou baoles, y dos rizos 
otras mismas e .-huras de orospot redondos,, otras orospos ondeados oon ílu ondeado subi se. para 1* 
I ^ t c ;  quedTO las señoras painalai de última, esas oastiñus tiansu la ventaja de poder lucirlss mu-
d io  tiempo sin despeinarse. ___
de una vara, de $15 á 103; crespos

G d lN  surtido ds postesos para  to la  clase de peinados. Tren zas de mas 
spos o idesdos ds $> á 20; lUos do $150 ¿  $12; Castañas de $15 á 80; Bu­

cles do $7 á íi; oouoha^ risos oidsadoa, diadem as, poiuados y adornos, puiideu las soñaras ver el efac- 
to en las CINCO MUÑECAS pe in a lM  ou la  v id rie ra , yiósdoliósdolo sn las muñecas, las soñaras están se­
guras del efecto que produoea los postizcn quo compren, muob'j mejor que verlos en los flgu.-lnís 6 

Bspecialidad p-.ra tin lu ih s y c ' - ■ - .............p in tados on los diatics. _ co ttts de pelo á Comlciliu, se hacen pelucas y 
»S_peoialidad para peinad, s de noTiiks, para bailes y soiré. Mr.oasqueteo para señoras y  cabalieroB. , , _______ _̂__ _____ ___________ _ _________ ______

MAlíTINO tiene en su casa á  Mr. BIfiOS, uno de ios priniíTce p.“inadcr< s de Vari», conocido de muY.» lltnrt .. _       ̂ 'ra - _ : - sr  ̂ ^  . j . . .   -s._. va a iv w m v-z i v-» v> ^chas familias de esta capital, on sos viajes á París ■ 
se dá grátis A todas Isa horas que la deseen.

-La preciQBí durza laa NINFAS HABANSKAS
2bl5pl£d

A N T IG U A

PELUQUERIA DE M“ PH ILIB E R T.
entie Agñacato OBISPO ®8I y Compoctola.

, - p-óximas P ásouas, acabo de recibir un variado sa  tiio de painados-y varios obloto» au  adetallo á ooutm uaoion: » j . u
Castañas de pelo I sa y rizado, desde $14 .á £#.
T a n z a s  lisas y  ondeadas, basta 5 onartas, des.do $5 á 70.

cintillo de lo Cabaña, Pabellón núiu. 23; capitón D. 
Juan Bolán y Duran, ausente, café do Tacón: D. Ma­
nuel Teijerm Puerta de Tierra, altos, fonda ''Loa Vo- 
loníeiíos;” D José María Yañea y Peña; D. Juan 
nousai Mayor, Galiono 31; D, Manuel Perez, Cbrroles 
DD. Víoente Kodriguez, Corral-Falso de Maóurijec; 
I>. Agustín Bello; D. Femando Gutierres, Aguila as 
cuica ú 1* del Monte 223: aonnreo Zubilnga y «ompnl 
lUn, Monte 83; por D. tíusano ArgHellos, vealuo Sai 
sgeoio Santa itlana, en ¡a juriedisuian do Matamiaa 
1>. Victoriano Goténrez, .Jesús del Monte ■iI.5;'Angs

! ItiJji. Dímo ytaÉjba, Monte 81: D. LcreasoEmij 
A m lstadl» , hoia “laWgraío,” D.Sal-;

r«r, por D. Fracoisüo Arias ,  _______________
■ ftlicxfa; D. FisnúSac^ Hoyoe, 0 -^po  30; Toaitntecabn

Salvador For 
A^»ud:>, teniente de

itíey 85, D. A. Gomes (bodi^ai, 
San Juan Bautista 37; D. Fausti

_ ,, Vilikolara, oallcde 
Faustino Martínez, tenion 

ts  de Voluntavlos, Chaves 8: D. MaunelQonzalei, 
UoDcordla J9; D. Alejo Axcárraga, VUloclara, calle 
de Dan Joab 3; B. Dantos Arixa, altéeez del batallón 
de Voluntarios, 'feciente-Bey C5; bodega ds D. Bi-an- 
Ito Corral^ Merced 77, D, A-udréo Piñón; Lealtad 6i,
D. Franoiscu Sordo; Matanza»^ oaUa del Medio C3; D 
D. jH-i8;«eudez, teniente de voluntMÚca d e  artiüurla

>vab, ealb) del Peñón, máqninB de moler hurí 
.tOBlo Horeto; Villaolar*i, calle de Colon L': D.

D

U resposrizadesy ondeado», desde $2 hasta  Hl. 
lujo KI'.TTOS de varios tam años y  colotes, desde 25 ota. á $1-50.
500 BUCLES, varios calores y tsM-años. desde 60 ots. á $3.
500 CONCHITAS, PLUMAS, HORIZONTES, LAZAUA3, efe.

QNAN SALON de baibciíz  y peluijuorla azistid-c por soii depcciiontea tapañeloa, franee»eaé

RESERVADO para peinar señoras. Ss admiten abona, y  ordenrs para peinar S domioilio, 
fas^orM de*Pm?”* *****‘’‘’‘**® Pírtf-» ¿ ‘«boi peinados, «Liípulaa dalo» m ás acreditados pro

8AI,ON RKSEETAUO para teñ ir el cabello con los mejcrce tintes rccil.Hoa por litios y  “ prepaai-18 AXBrOIABO T>arA Aat.A nitma. "  ̂ j t' rdo do exsrofeso para esto clima.
ParfumoriaflBaFRANC**! é INGLESA.
BLANCO DK COCO, diamantina, " iabui da piel ¿6 Ruaia ” imy beexo para el oútis.

ABTISTA EN  CABELLO.
Ninguna ecasion más propia que las próximas liostaa de Páscuapata roga os de objetos de cabello como son;

VtUfl BtñJiOeóhM, de la escuadra de gastedores. Casa 
caqpeiw, Ueriérla, D. Antonio C'artl

salle, iíon notable, ccligritea y  extcaordlnana con.- 
plioaiilun: Casa Blanca, fonda de PiSelro. D. José Be­
nito Monflalfl»: JosTxs" de! Monte nffm. 414, {»« op«. 
lacien) D. i’edro Visiedo; Anona del Norte 135, d , 
.,'ulian Cuneejpoion; C'Tmpostela esqtMna i  Dan isidroK. li. Annsz.lAXi )1K  D. José Eutebio González; Qaliaao 11 
u n e b te r te '^ .í^ a ^ o « ,”: P . .^José Florea Sanishei,
Miéoa 1C5, D. Andrés Gonaaloz; SslzeUn 109, (sin 
operacioa), Josódola CrazBolaSo; Cerrada deil fia 
seo 5, PranvOloo D ^o iono ; Guanabacoa, Cruz Ver

conservando la dentadnra y elendo anperlca: al 
agua dentrlfioa de Fierre.-Farm acia O’Beilly 31,

ACEITE DE ALMENDRAS FURO.
Llamamos muy particularmente la atenoion da 

ios padrea de familia sobre nnestro aceito, extraído 
expreeambnte para nuestra farmacia. De expende 
en frascos de varios tsmaCos y precios.—FanniKua 
del Ldo. Santos, O’ReUly 31.

CREMA ORIENTAL. 
de Mad. Pom^adowr,

para la extirpación de laa pecas, manchas, arrugas 
prematuras que provenga de años ó de males riti­
óos ó morales, oioatrices de las viruelas, pudieu- 
do comprobarlo oon innumerables certificados de 
damas distinguidas.—Farmacia del Ldo, Santos, 
0 ’BeUly3l.
Ai Ejército, á los Voluntarios, á la Armada 

y  al público en general. 
¡CONFILENO!

Preparación del qnlmloo S. Dorofir, rentajosamónte 
conocida en Koropa ccu general aceptación para 
impedir la  oxidación de las armas, móqnifiaa de 
coser, inetrnmentos de oirojía, cubiertos ete., de 
cualquier clase de metal que sean.

Farmacia del Ldo. Santoe, sucesor de Losada, 
0 ’KeiUy31.

COLA MARAVILLOSA PERFEC­
CIONADA.

D E  T. W. FISOHER.
Prem iada oon varias medallas eu dlstín tas ex­

posiciones extranjeras.
Preparación la más sorpreudeute para pegar to ­

da  oíase de loza, cristal, pedernal, marfil, made­
ras, etc., O 'Relily 31.

P O E V O S
DESINFECTANTES INSTANTANEOS

DEL DB. 8IBET.
Con solo un paquete basta para dealnfeotar ins­

tantáneam ente cualquiera lugar. Precio SO ota. bo­
tica del Ldo. Santos, O-RelUy n? 31,

TINTA INDELEBLE,
L A  MEJOB PABA ilA B C A B  ROPA. • 

De venta en la botica de Losada, O'BeUly nútn? 
31, entra Ha'->ana y Compostela. '

(8, D. Antonio Artolózagai Amletai W; D,a»« !__ A VanriAñA flálhl

99, D. Josó üastaiez; Dan Luis Uonnaga 7, D. Joan 
Bubira; Villegas 87, D, Loiausa Alonso, Ü-JáMlItr Hit, 
D. Fermuido García; ídaitacM, caUe dal Medio <1- 
D. Ántealo Palsoios; Obispo 2P, D. José Meneiides; 
Manrique 39, D. Anteiilo iGoaBsIes: Tenasiío 2!, no- 
Msoria B, D. Ricarda bUnnoe; Animas 193, D. Ra> 
mon Fose,—Gusnebtaooa: Faonte 45, D. Coeimiró K- 
oíandia,-<7 Animas 82, D. Feheiano Garete; Mura- 
Ua U, U. ÍVauioioco Cadslo; Amargura, D. Gabriel 
San I'elayo; Obrapte enquiña á  SaO P ^ o ,  D. Juzn 
GuUerrezi Aninms 39, D. Josquiu da Me.»e; Gervasio 
27, D. Sabe. Palacio#; Jeeus dei Mónte, caza de la 
Cantera. O, Bdefonso Perdonio; £mpodre<lo, fonda 
La Legalidad, D. Dognndo López; Lamparilla 4. D. 
Felipe GomesHJima nif i, D. Joed Atvaroz Uorrárln; 
il;¿rdenas 4*1, D. Antonio jA>pns; iteiaa 84, D. Mi I.; 
Mura.Ua 63, D. iíánardo Pomuriilo; Oficios 27¡ S . 
Viotorinnó Horran; VUIaolara, oalletío Colon 2.3J D. 
Benito Otero; Pipían, cura párrooo D. Pedro G. Be- 
mey; M atmius, calle del Medio n? F2;D. José Car­
reras y  Solar; Colon, Ingenio Sooorro-Pedrono, ¡D. 
Viaentó .Batieta y López; Mercaderes i7. relojería, 
D. Franmrcó Jiménez de Aroez; Kstrella 152, D, 
Agapito Bear! GSines, potrero Aguacate, D. Jaan 
Rodríguez IXisz; Marianao, Bilbao nV 7. D. Uaeími-
,-o Xuwu.—Eu el Aguacate, calle Real n? 7, D. Joié 

Paradera ferro-carril de Güines,'D,Mb Bilbao;
Fnusoüieo Daloée Martinea; Obrapfa 18,- D, Pedro 
Fernandez; GiJoano 127, 1>. teaegei Monendoz; A- 
nimas 129, D. Üftbriel Caras; Sanlifuaaio 52, D. I. 
D. Saaveéra; en R«gla, calle Real 31, D. Manuel 
D. Benemelis; Idem Sabííma 85. D. F. C.j Cuba 59, 
D. leidro Cubrías; fian Miguel 12A D. Lais Mí Sa- 

■ .......................118, D. &•everino Snarez;

A LOS ENFERMOS, CONVALECIENTES
r  PERSOG AS D E ESTOMAGO DELICADO.

/A  los s'florea faonltstivos que deseen admiiiis- 
t r a r  nna alimontiicion fácil y  reparadora/ 1 

O** De preparan gelatinas alimenticias de - 
CALDO D B GALLINA, POLLO  y PATAE DB  
T E R N ER A , cuya pureza garantizamos.

CAJAS B E  8ED LITZ
prej^aradas coa exquisita eEoiupulosidad. para au 
mejor ooncervaclon en loa climas trópica les.

P O M A D A V E R D E  C IC A T R IZ A N T E ,
para  la  curación de chancros, tilceras, ya eean siil- 
íltioas ó veDÓreas. usando al mismo tiempo el iTA- 
R A L E  DEPURATIVO  del Dt. Santoo.

n i i D O R A S
Oe P i n o - C I T R O E O S P A T O

DB HIERRO del Dr. Santoe,

lazar; en Cárdena^ Real 
Lealtad 110, D. Jceé-Rodríguez, Belascoain 20, U 
fibrauoisoo Viera Montea de Coa; Coneoraia, D. An 
drés Bande; Mercaderea 5, D. M. A.: Compoetela 84 
D. Pedro Urtiz; O’JBoUly 53, D. Sebaatiau López; 
Matanzas 6clabert’47, D. Josó Oña; I-ealtad 129, 
D. Angel Ferrari; Neptnno 173, D. J. B, B; San Pe 
dro 2; O. Juan Suló; Dagtia la Grande, D. E. Villa 
riño; Concordia 20. D. taidro Olivares; Obispo 28 
D. José López; Salud 1 sedería, 1>. Valentín Dan 
nW- Poentoa-Grandes, paradero F. C. de María, 
nao, D. José Kodrigner, (mónstruooo); Guanaba- 
oca CauAilsria 29, U. Juan Pujodaa (mónstruoso); 
Regla Sanlana 21, (con bernia peligroso), D. Joaé 
Qarriga, Laguna* f2, D. Automo Ulavillart; Gna- 
nabaooa Real 44, D, Rafael García; Kstrell a 19, D 
Ramón iluñiz; liesguardo de Aduanero», D. Jocó 
Quince (oon extracción do carnosidad) Cerro, don 
Manuel Bxea;Ncptttno,i73, D. J. lí. ií.

SORTIJAS, LEIÍNTINAS, RELICARIOS, GAEGAISTILLAS, ALFILERES
oon pensamientos, letras, flores, lazos y otros traba os alegóricos, que constituyen la  expresión verda 
deta de los lazos de amieoed y amor. Se a .aba de recibir un jreoicoo (urtido de m onturas do oro pora 
tedo lo expresado, a tl oomo un precioso álbum del oemeutario de fia Péro-Lícbsise, donde se hallan 
os principales monumentos fúnebres. 15 15^

C O S M E T IC O
BE Í'Rí í AKAíNDA.

PARA T E M S  ’E L PSLO

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y FONDAS.

Ningún «semótloo sn ha cDibíIdo ene resaa .Ish 
cualidades que el naesírs* oob< otros es nee.essrio 
que al apliouios haya que lavswc, y «4 1» peiwnsa 
qite lo ne«e«ite esta vista flaxlóxedz ó oon alguna 
malepoeioiini, uo podría emplearlo porque le per­
judicarte, oon eete no hay neeeisldad del lavado, e-
vitándoso asi los in«onv«uientes «ranzeade».

Este tinto empletóe v a n  la OAo e Xá , PATI­
LLAS, BIGOTES T OBüA.S, es oa«l imTtóntuUBO
su buen uso.

El modo do r.n rle  na verí ea el prospoct» 
acompaña á cade pomo.

PASTA DE LIQUEN «UxANDÍOÍ. 
asmadlo infallble para TOI, los CATASSOfi 

por enérelooe que soan, y p tr»  4cd.ra las eaíarma- 
nades dol PECHO.

Aoeite de almendros puro.
BOTICA De ' sANTA CLARA.

3itn Iiniaoio d. 44. esquina Á Obrainí*.

AGUA DEL u m m i
PÜI ^I SI MA CONCEPCI ON.

CALABAZAR.
Esta excelente agua, por el análisis piaoticaao 

por los oislinguidos qulailoo. Dres. Eovira y Ma­
chuca, se oomprnebt ser siperior á tjdas la i de 
esta Isla) su tfloaoia es bien conocida del público 
hace añCB, on todos las enfsrmedades del tubo di­
gestivo, oomodíspepsiss, gastia’glas, diarreas. &». 
aéf oomo tu  acción diurética. No tiene rival para 
las personas dsbUltadas por enfarmedade* agudas, 
y eu las olórosis, flujos blanco», estado tuberonlo- 
so del pulmón y todo emyobrooimienco de lo» ele- 
mentoo ds la sangre. Los rsñore» facultativos Drs. 
i ’alaoios, Catalá, Bango, Utreea, Ssgarra y otros, 
Is recomiendan en «ato. casos.

S» veids SOLAMENTE EN QAR8AF0NE* la- 
erados y sellado», en el depósito y á domicilio, oo­
mo de costumbre. Ss rtoibsu órden». en la eaizada 
del Monte uV 335. UNIUÜ DEPOSITO EN B oTA 
CIUDAD, y en El Rubí, ozll» de iaM aralla.

Nota.—Bxtminese el rótulo dol sello dsi garra­
fón, para no oon fuu liria oon otra» liaatads» d«l 
~ ' toiCalabazar. 4 2M

BDTICi B ! S U  JOSE
DB

T. EAMOS Y  CRUZADO,

B A R N IZ DE ORO.
La efloaoio de este barniz, un se lim ita solo á dar 

el aspeóte de oro á la  hoja de lata, papel < o estaño 
y otros moteles; sino que los preserva da loa agen­
tes atmoidéiicoB qup tienden á destruirlos ¡ los oCn- 
EOtva eu en primitlVó estado, siu que por el uso 
pierda el objeto barnizado el color dorado que ha 
aiqulrido.

Ahorra tiempo y capital, si lo emplean loa due 
fice de daloerJas on lugar a«l papel con quo cubieu 
las latas. Sedara  o .u  un pinoel muy fino, sin ca­
lentar-áutes u: duepues ol objeto que se dure 

DoTonta: en la ea'lc del l'rinolpe Alfon::o 415, y 
en las droguerías tía Central, Üurapia 31 y 35, y 
La Keunied, Teniente-Rey 41, 15 lOd

Pteparedoe según fórmula dol Dr. D. Julio J . Lo- 
R'veiend.

Este Jarabe ce el mejor depurativo y anti-h»rpa- 
tico: cura par si eol» y mejor onu el auxilia de la 
POMADA ANTI • UERPETKIA toda» las onf-r- 
medades de la piel, los emneinos, los hérpea so­
cos, húmedos, crustáceo», furfuráeecs, esoamoso» 
y roelores, la sarna, la  lepra, la  osld» del cabello 
a  causa de la caspa que se cria en la cabeza debi­
da á un piinotpia hespótioo, las manohas, salpullí 
do, barros, &a, &a.

preparados observando las indloaolones de los dúo- 
teres Rotlquet y  Bouebardat, es hoy la más segqrs 
é inalteralne da las preparaciones formginosaa-i-y 
están recomendadas en todos loa casos de empo­
brecimiento de la sangre, en la  olerosla, amenorrea 
flores blancas—suspcÉDsion y en las jóvenes cuyo 
período es difíoil y doloroso, á cada oiqjz le zoom- 
pafia su instrucción.

De venta. Farmacia del LDO. SANTOS.
NOTA IMPORTANTE.— Todae las preparacio­

nes especiales del Dr. SANTOS ee enoontraián de 
venta en la botica do .Ti. Jo»ó Aguiar, eeqnira á 
L an^arilla , La Central, Obr*pia 33 y 35; Sarrá y 
C^, Teniente-Rey 41, y  todae la» acreditadas bpti 
oas de la Isla, Méjico y Sub-Amérioa. '

31 O -R E IL L Y  31
msSBt I

O U C IIA R A B A B
A H T I T B T A K I O A S

DXZ,
9 7 . W. ASimO'Srfi) £í»ft3i33íX4S);

KL REMEDIO SIAS EFICAZ PARA LA 
O U B A C JIO N  D E Irt P A S M O ,

No se oonalderará lejítimo el pomo que uo lleve 
la firma, rúbrica y retrato del autor.

Preparadas únicamente en el laboratorio boUoa 
qÁTTTA ISABEL» oalla do Bemaza n. 4.

HSPÓSITOll.
Por mayor; en la misma í tmaot».; en la drogue- 

i-iaLu Beunlon de los Sres. Sarrá y  Cí, Tonler(t6-

Sueesor de D. Luís Le-Rlverend, 
AGUIAR ESQUINA A  LAM PARILLA. 

JARABE ANTI HERPETICO 
depurativo de la eangro y

POMADA ANTI HERPETICA;

I n v e c c ió n  v e g e ta l y  p i ld o r a s  a n t l  
b le n o rrd g ic a s  de p la ta ts i l l o  

d e  C u b a , a so c ia d o  ú  la  
cubeba .

Curan en poaoi dias y sin ooasionvr ettrecbeces 
ni otras mal«» oonnecueDolas, la blenorragia, go­
norrea, lencorrea, flores blancas, etc.

ESENCIA DE LA VIDA
Ro-taura la virilidad y el vigor de la juventud 

en poco tiempo, aSa en Us nacaralezas más sgo- 
tadas.

REGENERADOR DEL CABELLO.
Restablece y conserva á este tu  color natural oin 

nuinobrr la piel.
ACEITE ARABIGO.

laConserva el cabello suave y sedoso ó impide 
calvicie y casosiflad.

NOTA.—Todas las medioinas preparadas hasta 
la  focha p'.r el Se, Le-Rivereud, son de la exolusi-

_________ va propiedad del nuevo, dqeño de este eatableci
■ synflmero 41, y  en la farmacia db San Rafael» en miento, que continuará pceparándolua eegnn la< i Q / í  €/4
Sfnsva Paz, (rwtdenola d»‘i autor)—Habana. I fórmalas orl¿ia4les quo obran eu su poder, i V /J L f iA K S l V v  t--'*

—  * 30 -lenr -----

r:nnN-TA
L i  l i f M l i M D

NACIOMAL..
vitualla en la hida del Caatlllo del Prluijlpe, 

<i ia Irqalírda de la terminación dol 
Í3300 de Tacón.

Dlreotei es faoulatlvos:
í>r. Feloi y Dr. D. F. Cubas.

Médico interno:

iír. Nairarro.
Jín e4te vasto MübleouaiMte se admisea enfer­

me» pensionista» de iMBOS SaXOS y coloro» en 
sus departamentos lisiados, 00a  nna esmerada 
Mistenuf. y oon looalvlsdoa arregladas á toda» la» 
fortuna •

Se admiten .ju.-joritona cuyos precios son
P o r  u n  año  . . .___8 3411
P o r  seis a nesa ----  i v  ( Blllotea.
P o r  n n  s \
Eu ol eetablacimleate hay un departamento de 

duolios y los dpaián lao-fli» qu» la olesoia aconseja 
pft̂ ra ia imrR^’.oa da las esf«rm«dades mentales.V(« ZJ.U á-m? 9iU«rJBI«U$MLe9 m9UXHl&fS
nAi como habiT^oiouM reondu laa oirounstíui 
cían quepuedea úisuam» lara lo» enfermos que p a ­
decen de LO C U S A , M A N.A , etc. I

También la» bey r-Mervála» para SBROBAS, la» 
cuales son asie tid . .  por snbnn.raa iuteligentes 

Bu esta ea t-í se Iteblau, ttuto por los profesores 
oomo por los sirvieuts», -raro, idiomas.

Bn el 69taylenIoaie,.t.i hid-oterápieo del Dr¿ Be- 
lot. Prado n? 67 y 69, 1 » d iu á loa susoritorec Con 
salta» gráti::- lie o--:Iio á nuo-vl de la  mañaun . Queda 
abierta la .euoorialoa en estspuHto v cu la Q u ia ta ,

9B 7d

i AaM K A .

C*23L, C»1E, CjI E ,
J  «leditada del potre­ro EL INGENITO.

8« reoiben órdenes en su cepó.lto calle do la 
Cárcel n. 19, nlmaoan de madaas da lo.» Sres. Gar­
cía y Loriga. 30 J9d

BUENO Y  B4.RATO
FLU3ES DE CASUIR $25.

L B  VITAS, TUR T  ALEdNSlNOS DE
ELASTICOTIN  $J0.

Id. do paño 16 $, Id. oaeimi» $i4, id. merino $11. 
Pautalrnes de oaslmir $'!, 11 y 14, id. panamá $9, 
id. dril de hilo blaneos $7, id. do olor 5Í 4is. Cha- 
lecoa de elagtiootiu $6, id. paño $6,id. Wsn.as y de 
oalora de dril 20 ra. P.srdeínt de oirimir de coIo 
res forrados on seda $2'i. Ilesos de íasticoliu 40, id. 
chaviot labrado $35, csmlaa» de hib blano® 5 v 9$ 
id. de color 3f y 4$, id. de niño 3$. Eloean-.e» «ha 
linas de soda 8 y I2 r«. uaz; oalzonálloe d> cutré 
de bdo bordado» $ >, id. de otro 12y B ra. Cacisetas 
superiores 6. 8 y i2 n ; preciosos patuelos óe oían, 
mtdies medias y enteras de colores, jemeli», cor­
batas, liufundo-i ó tana-hooas p*ra horabroi. Sas- 
tioiía LA ELEGANTE, Sol n? 100,e»quia á Vi- 
I l e g a a . _____________  430d

CONSiíAiYAiá
ALIMENTICIAS,

do la aoreditada fábrica de loa Sres
BUSH, B.iaNEWm Y COWáSIA.

WOLFFEUBUTTEL.
(ALEMANIA.)

■ Sa oncuontran constantemente do venta 
on el escritorio do los Sres. Oljivcr y  C», 
Cuba n? 98, altos, esquina á Muralla.

lüdlO

A P R O V E C H A R  L A

GAlíGA.
Máguinas de esser de Bemington, Florence 

y  Wced.
Por realizar la casa, ss dan .á mlUd dsl etsto. Ca- 

Uede Amistadn? 90 .quina 4 San Josó. 15bi-8d

CV3E VENDE
Ja nueva goleta costera SEGUNDA GERTRUDIS 
liHcha á todo ooeto. oon maleras del pul», de porto 
82 toneladas, está desjargnndo en Taliapisdra, da­
rá rszon su patrón J>. Luis Vianjs y en Ja Habana 
en su esoruorio D. Juan S. Juan y su dueño. Rii- 
na 128 6-¡91

Ccjveza 7XVOZiI. de Borlin.
Carvoza 3DRBX1X2XI, do Vlen.a.
Cerveza 1S4ÍSS, legitima.
Vinos iintos de Burdeos de A. Iialomlo j  C? 
Coñac fino de JU. Furland y C?, Cognac.
Vino» del Rhin, clases Bupcriorrs.
Champaña de Cbarl a Hsydsiock Rheims, marca 
Grand viu modaille.”
Conservas sltmanBs, legnmbres, frutos, jaleas, 

saiohishones, &o.
Aguas minerales do Saratoge, Cailebad, Marien- 

bad, Apollinavig, Sea.
Do venta en casa de

C árlos E fíd e n d o r /f,
M ercaderes IG

30 1n

PASA NOCHE BUENA
Y  LA S PASCUAS.

Bu el eatableolmlente de confitería y  víveres KL 
COLMADO, Obispo 65, hallareis bueno y barato 
cuanto podáis apetecer.

Ricos pavos asados, lechónos, gallinas y Hambree: 
exquisitos pasteles trufados de Uebres, de perdi­
ces , de oodornioee y  otras aves. Ds pescados y ma•,-r ---,-------  ̂J wvawme m v vz». ôaVAVáteO y Uirt”
níoos tfdsooa, la m ar.......... Tarrones de GUon« de............ ................. ................... .AlioanSe, y demás oleses. K indiiidad de {(ofosiii as 
que seria largo enumerar; basta decir que hay d e 
todo, tanto eu el ramo de confitería oomo ,en el d'o 
vívtrsj. En dicho establecimiento so diven cenas, 
para cuyo objeto hay cuarto» reservados para los 
que Us BoUolten.

Al C o lm a d o , puoa, al E o lm a d o .

65. OBISPO 65.
10b20 •

CAL V IV A
del POTRERO DOCTOR. El gran defecante para 
el guarapo, usándola en pequeñas cautldadea. 8 'n 
rival eu esta Id a . pin pipa v bocoy. 8u depójito, 
calle d j Córralas, ejquiua á Cá d-jua», n“ 9, Ha­
bar a. so 4e
S  ACOS para envasar szúnar, de olata superior y 
‘.T doble costura. Be vindan, Meroaderes nV 11. N. Rntinba «. . >80 fe
WACOS par» en vagar azúcar, d» ciase superior, 

Zívanden, Inquisidor n? 3, altos, Pulledo,
30 4«

EL MEDICO BOTANICO CRIOLLO.
Obra eaorilapor D fie - ato de Groaourdy, puoa- 

Flora médica y úsll de las

CAZADORES Y RETRATISTAS.
fiseopetas, do poco uso, de ohimete.a y cnituabo 

de uno y dos oifiono», otras de basten, <óa 310 
oartuebos, cada un»; todas á iu o lo  de f»biica. en 
oro; una laáqaibH demediA, para vistas de foco 
largo, ocn 3 6 4 apajes en 2 onzas; 2 aparatos para 
dorar y platear; oarineboa eargado.» j-ara aves 
1 Moas hasta 60 pasos, ot;oi para graneles Insta  
£0 y JOO j[.atO£; un baúl lienode cajas y cuadros do 
guzto para retrates, piatur»», «te, más baratas que 
cuestan en Paria y Nueva Yerk.—Prado H2, ac­
cesoria B, do 12 á 1, ó do 7 a 8j m-'-fíziia. Academia

4 3,.ur

ÍHJiij.^ » it" iru ii ir íU H .4 i 
No ha» igual cu su fúsil ej.eeuoion, y fus efecto.» 

son INeTaNlYNKO ,i. puq.éudoee ussr i>iu neoe- 
Bi'Jad de limpiarse el oabel'o.

Véndese comí la sin igual AGUA PfiüGRKSI 
VA/ea todasla.spriaoipiil»» pe.-fuuioiljs, pcloqno- 
rias y drogueiírs de América. ma 28u

9

cocos.cocos, cocos
DE BARACOA. So venden por m aror y menor 

en la dulcería La Palm», callo de la Lealtad n9 HO 
esquina á San Haf.el. 8 IHd

B i n L U T B S .

LOTRR A DE MADRID.
Qaoáftn los fUtiniTs de venta» catle do Galiaxio 

esquina á Concordia. 2blp5¿2d

PRIMERA ASENCIA
O E  P O M P A S  F U N E B R E S

D E

B. MMOS SüillDí,
■-r?. - í a f t f sA g u l & r  « fS Q tiiix a  íS 

-de  D i© ^ ,
Este sutable-.lrcienia, oi oiUs antiguo por su fucila 

oic* y más mndarao por crea efeoíon, pues conoían 
temeots se están introdnoiondo mfjoiafl segru loa 
•delantos d ^  día, se mtlla cxpicrament® Bortklo pa- 

onfoio m ■ . - -ra ol buen -decompori» deí sonfoio musbre, ¿s.ule al 
acto de la adruírnstracion, entierro y kuisiKi por bu- 
mildgp que z'.«si haría las más simtnoaat qp.6 pueda,'. 
haeeir.0 en las prinoipzlob cíuda-le* de KrEopa 7 
Améi-ica.

Snecte estiiOiccinríf-aiUi -lojude íindeíinneu i¿ fccJz- 
60 o! dapóoito de lee slegía-t-sa y  ligeros seraífago 
íaotáiicos últimamonto inventados, qus cierran bei- 
SQótiaaiiionte, puíléndoee coartorvac el cadáver en la 
sana lodo ol tíemp» q n js s  desee edn r.ocísldad do 
Éí«b*l«Mna»ietrt-o; h o b i c ^  sido aprobados por ti 
Gtbitmo y la Junta do Sanidad. 80 veu.dec á lun due* 
Cos da loa trenes do toda la Isla, ss( como geroófa- 
goo óe saadesta hac*i». en los E.-itados-Unldon, y 
alorase do todas olerías w rn  loa mizniQS.

Be reciben las órdenes <ía ios quo oe sirvan ocupar 
el BU dicho tran á todas horas y fizra tojos puntos.

PrtolcB *1 aloanoo de todos. m*.

¥ I W « S
fSASMSM BI WlCBBEíiS.

L{air-iamos espeoislmenta la atención de loe oon- 
Bumidoro» sobre Mtoa vinos en Barrios» que no han 
sido manipulados, ni han padecido la más ligera al 
te.ta<rion, reoibióndoloo direotumenta de los

OOBECHEROS.
Jttedoc, escogido........ .........año 1873
S t .E m U io í t ,  escogido.,., año 1873
M ed o c ...........................   año 1874
S t. E m iH o n ...........................año 1874
Siempre hay u» surtido de todos loa vino» de 

Bárdeos en caja.—Dirigirse:

AGUTAB 25.
blU8¿U)S

D E P 0 3IT 0
DI OBÜiS D I BIEEO

DE IGNACIO POMS.
C A E E E  P E E  E G i n O  JVU*TX. 4k.

TINO ESTOMACAa
SUPERFINO

preparndo por
D. JOSF. C A SE LIA S

fa rm a c é u te o .
P I E E j e J V V E P A i  G E E T I U .

Este vino es un poderoso regulador de lailges- 
tion, quo conviene eobre todo deepnes de iertes 
y enea entae oomidas y en la conTalesoonla de 
enísmoedadís larga» y penosas por su aocin ie- 
eoretltuyents.

Es pues un excelente 'vino para pestres, de cual 
te ha ds hacer el mismo neo que ee hace de >s vi­
nos lieorosoa.

Hállase de venta por meyor y  menor on la 
LIBRERIA NACIONAL T EXTRANJfBA

de A ndrés Pe^o,
único importador en la isla de Cuba.

ma 13 n 15 20-
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C O N G R ESO .

SESION DEL DIA 21 DS NOVIEMBRE.

Leyes munieipal y  provincial.

So leyó la eignlente

PROPOSICION DEL SBSOE SALAMANCA.

“ Lo3 diputados qne snecribea proponen al Congreso se 
sirva acordar que el Sr. Ministro de la Guerra dó explicacio­
nes referentes A la de Cata, quo puedan Ilustrar respecto ó 
la organización de la misma, resaltados obtenidos y caneas de 
sn duración, en la parte que no pneda afectar á las fataras 
operaciones

Palaeio del Congreso, 2S de noviembre de 1876.

Manuel Salamanca.—Jocó López Domínguez.— Cándido 
Martínez.—Antonio da Vivar.—Eduardo Relg.—Escolástico de 
ia Perra.—Celestino Rico. ”

En sn apoyo dijo
E l Sr, Salamanca y  Negrete: Hace ocho años oomqpzo la

53 —
si esto no constituyera, oomo repetldamenta ña dicho, nna tran­
sacción con el estado de las cosas y con sus antecedentes, on- 
tónoes, yo lo reconozco, habría nn principio más lógico qne el 
del proyecto de ley, principio que es lo que constituya mi Ideal, 
el nombramiento de toda autoridad que represente al poder 
ejecutivo por el poder ejecutivo mismo, por la corona ó por los 
representantes de la corona.

No se yo si el discurso del .Sr, Castelar, aparte de sa gran 
desenvolvimiento teórico, contiene alguna impugnación con­
creta do proyeoto de ley, distinta de esta que se refiere al nom­
bramiento de alcaldes por dos sistemas diversos, Raspseto de 
lae atrlbnoiones de-loa Ayantamlentoe, resjpecto de eu misma 
facultad de imponer, zespeoto del exámen do sus cuentas, res­
pecto de otros pormenoros administrativos, todos ellos impor­
tantes tratándose de esta manerla, nada le he oido á sn seño­
río; y, aun cuando no he tenido el placer de oir todo sn discur­
so, tengo por cierto que no ha dicho nada, oomo me' pareao que 
su señoría mismo acaba de Indicármelo con un movimiento de 
cabeza.

Por lo que hace relación A otros particulares, y reducida la 
Impugnación concreta al nombramiento de alcaldes, y demos­
trado lo qué es en esta materia el derecho, lo que es la doc­
trina, estando dispuesto á entrar con su señoría en nn debate 
especial para demostrar que la ley de Ayuntamientos de esta 
monarquía constitucional es la más liberal do la raza latina 
de Europa en la aotnalidad; dicho todo éste y expuesto todo 
esto nada me parece qne me qneda por contestar.

Lo único qne ho de decir para terminar este hrevó dUenr- 
Bo, reanudando on esta última y breve consideración lo quC al 
principio dijo, es qne ya que sn señoría tanta lógica desea en 
los demáe; ya que su .señoría quiere que los principios puros 
se realicen; ya que quiere que se dosenvuelvan en todo tales 
oomo la mente los concibe, yo la invito á que fórmale de una 
vez concretamente sus principios y aplique después también 
estos principios mismos á todas ens oonseoneneias.

Paes qne su señoría quiero.que la libertad, no la demo­
cracia, qne es cosa bien distinta y á veces contraria á la liber­
tad; puesto que en señoría quiere que la libertad bo arraigue, 
sa doBenvuelva y so consolide para Biempre en laa Institucio­
nes españolas, formulo de una yez sus piinolpios en consonan - 
ola oon BUS oonscouenolas. Porque querer eu señoría nn poder 
do grande autoridad; querer un poder de gran fuerza, un po­
der muy duro para contener la Jioenois; querer su señoría co­
mo en otras ocasiones ha dicho, un grande ejército, mucho 
ejército; querer, como también nos dijo, carabineros, muchos 
carabineros; querer, oomo fghálmonte indicó. Guardia civil, 
mucha Guardia olvU; f  despuea do tantos gucretes, digámoslo

g<5rx e3 d e l  r e in o  -  14,

LOSKTA8 blanoaa y oolorada» d» LA BISBAL 
da la tan celebrada marca de REDRO PASCUAL 
(leíítimas) y de otras marees.

TEJAS fíanoesa» de DOS GANCHOS y de tres 
oanaie.», marea SACOMAN y otra».—Idi m de ca­
nal dcl pal», rie superior caíldad.

LADRILLOS refractarios ingleses, superiores; y
del paífl, noruego», oatalane» y sevillanos, para 
pared, tabiques, escaleras, campanas de chimeneas 
y demás o mstrucciones.

LOSAS ("finas, entrefinas y comnneej do Marse­
lla, Bárdeos, Cataluña, Hamburgo, Canarias, Ma­
llorca y otro» puntos. y de piedra arerrada da la 
camera de SAN MIGUEL.

AZULEJOS lijo» y de relieve, blancos y pinta­
do-; vaiieded y novedad en los dibnjos, y barnicesinmpinrablcs.

MÜSAlCJO y MARMOL do direríiaa o’a*i08. So. _ ^  \ZATt.acus« V «anvo»
nace cargo de ph colocación por ra raa  6 metros.

TORKHIikS de todas olases y tamaSoa. v iiriadaa 
de m arera  que no tienen filtración.

YJE60, CIMIENTO, CAlrHIDRAULICA y  de­
más m aterialoade fabricación.

OKN'ATO.—Capitelea, Cartelas, Ba^auatios, Fi- 
gurae, Maoetap, Pedeetales, Sunidoion, ¿to. &o.

Callo doí ¿gldo n. 4, entro Laz y Acosta*
bp 30 23 n

á  LOS M TDEIUSS.
Los Asturianos on el Norte, folleto histó- 

rico-polUloo, breve reseña de los sorvlcioB 
prestados por estos en todas épocas y espe- 
cialmsnte en la última guerra civil.-Libro- 
tia L A HISTORIA , Obispo 48.

_______4 bp29d

CIUESO
DE OABEALBS

u, PICANOW.
Teniente-R ey 44:.

15bp2a Alberto Garda.

-V p\!é. A*
t» en 4 t». contcni.ndo: jc ,\jía uivmca y utii uc xas 
Antilla», Botánica elemental, el método dieotóml- 
cp. Compendio de tarapóntioa vejetal de las Anti­
llas, ettadios príctioos hooboe sóbrelos vej.tales 
de . stos paise», oorelderadoa ya oomo medicamen- 
TOa, ya como auatanoías alimoatioi»a ó oo:bo vano- 
noasiguiilos de nn f  jimaiario completo y da un 
Momo audum Tar.iréatico-Pstolójioo. fin ‘ La En- 
oioI<;p dm,>' 'ii-rorí* Nacional y  Extrar jera  de M  
AIjORDA V  C'}. O^Rdilly 91, cerca de la ex puo:- 
tu  de Konsorrate. g 22f

C l i d  T E d i  V E M I J Í J V E .
.Obras Ce este célelro escritor ooleccicn»:das *n 

3 omo» ou lóiio con machas láminas 12$; Ilist .ria 
de los Ojrondii oa por Limartino, .5 tomos lü$¡ Re­
volución de España por Terreno, 5 tomes 10$; Qeo- 
gr/fí» de la is a do C ata  por Piobardo, 2 ts. en 4? 
10$; Caneas célebres, 3 tomos t$; El alando áuten 
de la creación del Hombre, orijen del liombro.pro- 
ble^ma» y maravíllaB do 1» naturaleza, sor Tignler 
y Zimmerman 2 t». fólia con gravadoa finos y ' 
ompaatadoe -30$; Gallano n? I20. 4-;l(■ bien

ESPAÍÍA
iJieloria general de España y do Iidiaa, rsoiiU  

por Mariana, Lafacnte, Komay y veinte y  ouatrj 
más.télebree bistoriidorr», hace n.rrseio» desde 
lo.» tiempos más remotos iiaetá nusetios días, obra 
adornada coii mnltitud de gravados sebre rocro 
roprptoniando los divereoa pascjes históricos, loa 
grandea odiíioioB, teatros, cateuralts tanto an ti­
guo» oomo mcdainos. hsroiosas vistas de las dife- 
leate» ciudades, pueblos, puerto», eto., retratos de
sus grandes homuro» ,v gran v.riedau da mapas 
geográficos, 7 ts. en 42 mayor, perfeotsmente en-
ouadornadoa eu paata española 31$; Gallano 120 li­
b r e r í a ^ ___________  4.39

OBRAS DE TEXTO
FABA LAS

ESCUELAS PUBLICAS ¥ PRIVABAS
BOX XL AaTDAL XBZXNTO Dfl

1 S 7 6  AL 1 8 7 9 .
___ Gaceta doi 22 de setiembre de 187 6.
CALIGRAFÍA. — PAPEL GRAí TCO ECONO­

MICO DE LETRA ESPAÑOLA É INQLES.l —
Nuevo método práotioo deesoritura muy senoiíio v 

APRENDER A ESCRIBIR Y MESrop_______ ___ .o.
OÉAR LA LETRA POR SÍ MISMO SIN NE- 

> P®' AGUSTIN DO- MINGO Y CANO.—Se baila de venta en casa de) 
mlemo autor, «alio dol Marqués de la Torre nV 45 
en Jeeúa del Monte (Habana), á $17, en billetes, pa- 
gadte al oentado, por cada grnosa surtida de siete 
cuaderno» sin coser, ó $13-50 cosidos.—Se servirán 
los pedidos á domioilio sin aumento de precte ó 
cualquier punto del Interior ó extramuros de la Ury 
bana , excepto á los barrios más apartado» siempre 
que sean de una gruesa ó máe; pero siéndolo meno­
res o en los barrios extremos se servirán también á 
dOEucilio con solo el aumento de los gastos de con- 
duecjon. Igualmente se servirán los que se le ha­
gan del interior do la Isla con la» mismas oondlcic- 
ne», siempre que en carta oortifioada se lo mande el 
importe en billetes ó libranza ds fácil y seguro co­
bro; 81 la remesa debe entr^ax-se en el parto  que se 
lo designe (le ceta oiudad. También so servirán por 
6i correo oertifloando el paquete remesa y la carta- 
aviso, si además se le imduye $2-30 pi 
gastos de embalaje, franqueo y oertffl

C.4LMDAB10 DEL A8Z0BBMDO
DE

S A N T IJ gG O  D a  C U B A .
Con privilegio exoluelvo.

Sa venden en el establecimiento da H. E . 
HEINEN, calle de la Obrapia n. 11, entre 
San Ignaoio y Mercaderes; ó on SANTIA­
GO DE CUBA, único ájente el Sr. D. Juan 
Perez DnbrnlL 3mt6it

CALENDARIOS
del

OBISPADOsxinHABANA.
para el

.AÍTO .DB 187V.
Con priríiegU) exclnsÍTO.

Se venden en el establecimiento de EL I! . 
HSXSi'SIZ ', oalle de la Obrapia n® 11, en­
tro San Ignacio y Mercaderes,

Loa calendarlos de lt0o ó aguinaldo se 
anunciarán á sn tiempo.. 3ma6oo

A LOS COLEGIOS
Libro» para premios. lia» un eleganta surtí do en 

la  libreií» Lo Unoioiopeúia, de M. Alorda v C®. 
0'Boilly9t. 8 3I<I

LIBROS. LieOOS, LIBROS.
En la

E ib r e t ia  Jldacional y  E x t r a n je r a  
DE ANDRES PEGO,

34 OBISPO 34
6e han recibido los siguientes:

Volúmecea.
A(»demia Eapaflola. — Dieoionario de la len­

gua castellana.......................................   1
La Serna.—Derecho romano..............................  2
Almanaque náutico para 1877 ........................... 1
Manresa.—Lay de enjuiolamiento civil...........  6
Golmayo.—Derecho car óaico.................   2
La Serna.—Prolegémenos del d e re c h o ... . . . . .  1
Qarnier.—Efonomía poIftk.a............................  1
izquierdo.-M oral univsrjal............ ................  l
Espxmet.—Homeopatía elmplifioail*................  1
Dupanioup.—El matrimonio c r is t ia n o ... . . . . .  I
Lolio.—La sguja de las tormenta» ................. 1
Drez.—Papá, mamá y el niño............................  i
Renán.—Diálogos flloeóflcoa......................   1
Caatelar.—La cueítion de Oriente.................... 1
Castelar.—Recuerdos de Italia, l í  y 2Í p a rte . 2
Selgae.—Un retrato de m ujer........................... 1
Trueba.—El redentor moderno.....................   I
Jam»in.—Tratado do patología....................... 2
A cuña—Boos dol alma, p o o tiv .........................  1
llcmboldt.—Cuadros de ia natuxaieza. . . . . . . .  1
Dovoti.—Institutionnm oanonioarum...........  2
Ja<^kton.—Primeros acordes, poex tes................  I
Siaué».-Un libro par» las dama*.................... l
CMarea.—Manual dsqulmle» general............. 2
Sinnés.-Combates de la v id a ......... ...............   1
Sorv ano.—Régimen oonstitucionai......... .. i
Faber.-Progreso de! a lm a . . . . , , , , , , ................  1
F»bor.-E i Criador y la  o r ia íu ra ." : : . . . .........  I
b abor.—Al pió de la cea 4 ................................  1
Faber.—s i  Santíxrimo Sacramento.................... I
Faber.—Todo por Jesús................................. „  2
La' serre.-N uestra Señora de Lourdes..........  1
Juego del tre s illo ....___ ___________________ 1
Sidro.—Código penal r e f o r m a d o . . . , , . , I  

<I®1 Castillo.—Estudios literarios... .  9 
1^* Proeios et^uitativos.
841 onispo 34.

5 31d

LOSETAS
DE

][, .A® B 1 8 B A. I 4 •
Blancas y coloradas, de venta, callo de 

Santa Clara n? 2«, Albertí, Carbó y Cí
30 3o

MURALLA 80.
REGALOS DE AíjO NUEVO.

REGALAMOS mía elegante leontina de Dublet
al qus nos compre, á su gueto y satisfaooiou, valor 
de o *$. que es casi lo qne vale el regalo 

RBGa LAMOS an b*nito medio tem o de alfiler y 
un par de aretei, al que nos compra valor de 4 $.

REGALAMOS nna boquilla de ámbar y espuma 
de mar, al qne nos oomprs valor de 8 $.

r e g a l a m o s  nn bonito relicario al que nos 
oomprs valor de 2 $.

REGALAMOS una osjita bonita oon sobres y pa­
pel pac. cartee, al que nos compre valor de 1 $.

REGALAMOS nna elegante cadena dorada al 
qne nos oampre valor de 75 centavo».

REGALAMOS nna eajita oon confite» y otra co­
sita al qne nos compre valor de medio peso.

r e g a l a m o s  nn oaactrito oou santo al que nos 
oomprs valor ds 25 centavos.

Eu la imposibilidad de poder demostrar nnestro 
agradeoimiento & cada uno en particular de nues­
tro» favorecedores, hemos creído oohvoniente ba- 
oerlo de esta m anera, de modo qua comprando ca­
da uno lo quo neoesito, tendrá un regalo que en 
mnohos caeos valga tanto oomo lo que empleen.

Nota.—Solo regalaremos eetos efeotos basta el 
t ia  15 inelnaive ue eete me» de enero. 5 4e

GANGA
Des escaleras de pino de ts» muy fuertes y  bien 

Trabrjadas, prdpfes para azotea ó barbacoa. Se 
dan por mésos de la mitad de sn valor, por deso­
cupar el local que ocupan. Industria 158, eiquina á 
Barcelona. 4 4e

CHACON 14.
Sefaellitan negoolaoloiiea de montepios , cesan­

tías, jubllaoiones y rotiros; y de toda olase de ba- 
oeres y libramientos de presupuesto corriente que 
hayan ds satísfaoevee por las oajas del Estado.

30bp3e

ANTONIO FLORES.
En la redacción de La Toz db Cttba se haUait de 

venta oiemplare» do la HISTORIA DEL MATRI­
MONIO. (joleooion de cuadros vivo» matrtmoniAles. 
Obra original de D, Antonio Plores.

• I  S l . 5 0  B g B  el e je m p la r .

LIBBOS.
i5a compran aun cnando cean blbHotecas 

enteras. (TRellly 91. SO 21d

POETAS CUBANOS,
colección esoojida de las oomposiolcnes en v-‘rro 
de los poetas cubanos más «élebres, cesde el Coro­
nel Sequoira hasta nuestros fila»; contleBeSl pos­
tas. un tomo en fúlio donde se dá cuenta de U bio­
grafía de cada uno 5$; Gallano 12U, llbieiía.

8;3e

AVISO.
Se lo dirijimo» á lo» señore» snscritoraa á publi- 

oaiiene» de MEDICINA. JUBTSPRWDBN0IA, 
XELIJION, LITSBATU RA, FILOSOFIA, A X
TBff, MODAS, éO., que quieran oontinnar sussri- 
tos á las misma» <n el prórisno aña de 1877, se «er- 
virén paaar á w t e LIBRERÍA-OOMJSWNISTA^

LA  ENCICLOPEDIA, ” O S B IL L T  91. á de­
jar nota de las euaorioiones que deseen continuar, 
á fin de q io  no sufran retraso en la rcoopoíon do 
aquellas en el año entrante.

Toda persona que dereé euosrgar libros á Europa 
6 ¡tménat. caí oon.aINSTUMENTOS DE CIRU- 
JIA. FÍSICA y QUÍMICA, AGRIMENSURA &. 
está servida ésta con la puntualidad que tiene a- 
creditada esta cara, y rolo cobrará nna módica co­
misión sobre el - alur de lus objetos encargados.
Librería LA ENCICLOPEDIA, O'BeUly 91

Esta casa reparte grátis nn oátalogo de una BI­
BLIOTECA que realiza.

Se fsoUltaU oátsLigcs de las principalis casas de 
BARCELONA, MADRID, PARIS, LONDRES, 
MUEVA'YORK, MEJICO, &o., para facilitar la 
memoria á la  persona que desee oonfiarucs sus ór 
denos.

Cualquier encargo ó pedido que nos bagan de
nuestro ramo se remitirá al interior (le I» isla ó

itifuera de ella, corriendo á cargo de esta cosa, el 
despacho, guia, éso.

LA ENCICLOPEDIA, Librería Nacional y  Ex­
tranjera, O'Reilly 91, de M. Alorda y C7 30 39n

-•''■« «Si

UUEMAZON DE LIBROS
Ss Kalizaii 7̂ 821 tomos de o ^ a s  de todM elssefla 

F id a ^  el oátalogo qu© ee dará  giátia» Cfaliauo n? 
laU, íibroria, euue Z arja  y Dregoceg. 10 3e

C i y H D A E I O S
DE AGUINALDO

PARA EL ANO DE 1877.
8o ha recibido un elegante y  variado surtido de 

calendarios ne nácar, marfil, carey, propios para 
regalos, á  precio» módioos, en ca»a de H. E. Hei-
nen, callo de Obrapia u? 11, entre Meroaderai y 
San Tgnsoio.___________ fo a«n

GALERIA LITERARIA
C U B A  7 2 ,

ENTRE OBISPO Y OBRAPIA.

GRAN DEPÓSITO

DE TODA €US]S DE LIBEOS.
P e n ta s  p a r  m a y o r  y  tn e n o r .

GRANDICGIOAARIO  enrrolocédico ds Histo­
ria, Biografía, Mitoleglu y Gdogrrfí* oou infinitos 
datos y noticias de todo lo más intaresanto á las 
persoo 's ilnstiailss, por L. Grfgoti, eJicion de 
París de todo lujo, dos gruesos temos «n 4$ mayor, 
meg ífic.» encuarfernacion on rbazriu 

EL DERECHO PENAL, cstndiado en princi­
pio y en ia lejislaclou vijente, por D. L. Silvela,
un tomo ni>*ta (■.spaflola....................................

LA SIFILIS  en BU» rHiaeiones con el nsatrimo- 
nio, por el doctor en Medicina Langlebert, un to­
mo psata espato '» ................................ ................... $4

L A  LM TPXN AL, cor Azoutia, Fisosl del T ri­
bunal Supremo do Jostioia, un tomo pasta cepañn- 
la, -

M U S I O
Veinte y oía y, - xa •’« 

qne cestaron J7$ en oro, Sé '  i ' 
veinte y niñeo p:r\fl+íiXü ; 
oro. en 5$ papal. Vüíi: ; .  -I ■ 
en 5$ p • peí. Once pos ■’ -ñ 
iuglós todo» on 4 rs f¡. i. 
doe de raútíoa.—Galif-x;. I ■

PARA GANAR AiU i 
cómprese 1» obte tituin 1» 
de las Artes, Industrias, Maau 
contiene un milion do i ' 
tos útiles q u e , puo.v. 
rán á oualq uiera pare  I 
Infimo preuio de 2 $ px: , '

-■)
II x»f

13

D r i i i s -

S A i A «  ‘

DEL. LO U ^ai■’.'A

Dis cxcJórUdis bci!.̂ :

M A S O  " L

C/RÓDDE Aritmót.'ot, un tomo paat»....... i'l'íO
ALGEBRA. tomo pa ita ......................... '.$6 50
GEOMETRIA y Tr:go-.imotría, un um o, pa*t»

$8-50
EL R E T  DE SIERRA MORENA, ó eea el có 

líbre bxuxdid ■ Joaé por Ft-rxxandea y Gonzá­
lez, una d i  isa m.^jores obr-s de este célebre e»cri- 
tor, 5 ts. oon profu.ion do exceknt-. s láminas, per-
íe e tn ^ P te  empeetodo?.........................................  $i

JiOu C££AjRDA.'J ,̂Ts<í'\í imo fjtm ulaiio maJiftTAi
un trtiuo pfBíis, ©Htsfi'ila...................................... $540

ÍTItAJ'JijDlASQuvíetüiiia jo f  S’̂ ictor BidAQuer
un tU8l#ee • ••«•■•(.*•--.•••■■■■,.«,,,,,,,,,,,99̂ ,

DRAPXX —Votñicw} entra lu R dijiea v )»
oiení.i», n» r.->neo en pasta eenaña'»................ .$2 50

BIBLIOTECA  ds llnstrada faxniils; ios seis etna-
derrio» <in» foiman ia (-eleosxo»....................  Í3-50

LA PRIM A VERA T  E L  ESTÍO, por Selgas y
CaB.to. 5 ert>*tori, un tomo.............................A¿ 50

TIBERGNIEN .—Los MandamieutoM de la Hn-
m as'dad. an temo................................................   ¿o

AGEIiDADEDJfFETE, libro de laemviia dia­
rio con icflarios lotoreeaut*» nbtloise............ $1 75

GOME ATES D E LA  VIDA, por diñ-» María 
del Ril r  ú tii».* pretmeotoá de i i ta  (üslin-
gnida »K'.rt<crp y nua de i-r.a .Tejeros eb r»s......$3

éLlADJfAANy les baanidoa e Madrid, iinev* 
edición artornsíSa .'«n prtfuaiou de láminas, 3 to­
me». P»»ta Mpofiol»................................................ ..

BL s i e t e  d e  j u l i o  por Pérez Ga'dos, tomo
o? do la ■¿1 lótie de r>pú*dios Niwionalos......... 1-25
'foni.ab-'o torta la coi«eoion se baos eran rebrjs.

L a  p a s t e l e r í a  m o d e r n a  puesta al al- 
nanitede las familias, p-dsteleiíaospafiolayextran- 
jera, infinitos fó rru la sd e  fioil ejeonoion oon el 
modo de hacer les pastelea sin k*rns, un elegante 
torn» "  -

El sábado G día de los Si7it:s P  -yes y  el do­
mingo? enero de lbí7

JE m presa  d e  P ed eric tr  e l  Gj-t- .-r?c.
Dos orquesta» refo” .-5-.rt n 

che, tocando piooiPS:v» ■ .r , i j
Entrada de cab¿‘: o

ANUNCIOS EXTRxVXJ

AGUA

trescora da Ir fqT.vttri,
:: I  preserva ds la Pcite y dti Gd n  t'cTte.

i ARTICULOS RECO;miD/JjüS j

Prwonizada pan el locador, eotí.;rra ajtfjieriCEte
lalit

;  G O T A S  C O N C E IIT R A D A O  ptn ü¡ihl¡t. 
;  JA B O N  D E  L A C T E IN A fin el -íMia.
C O L E O C O H E  para la benat-tri i .  la  tsteüa. 
;  E L I X I R  D E N T IF R IC O  ir..irijb<u. 
:  V IN A G R E  d o  V IO L E T A S  íra c ii ; ; r i : r

VEKDZN^ZN r-é

PARIS 13.rní d’Ecü’dcn. 13
Depísltos en tasas fie te  rr:::;: 

Boúcarios y Püi. ;uí, . s óo 1 '
1 u  11 n  iT

$2
'L LIBRO  D E L A S  FAMILIAS.—Cooissaaa- 

naüela, frar.oasa, ingles» y  am erioana, contiene in ­
finitos oooretos interesantísim os en toda  ca a  de 
fimiUa, higiéne y  eoenomía d«m é:tica, un  grueso
temo, carnerada edictea........................................... $i
Psrftotewezto empasta-lo.....................................$3

0 R A 9 I 0 A Í E S fSQo^idas de D e ird it^nes oon les 
Jaiolus de vacioa eecntere» sobre D eizóitenes y  su» 
obras, traduociou da A rjad io  R eda, un  tomo «n 49

Kn ' .Í2-.50n M ste  e .n sñ o la ......................................................... i j
ESTUDIOS F{loa6ñ.soa y  Helijl:scs por Gine»,un tox^o
CRITICA  do la razón práotic» por K snt, trsduo

010» de G. Mereno, un tomo................................$1-50
TOXIOOLOJIA y  uied'oina legal aplicada al 

«nvsnenemiento, por R tbuteau, 2 temos pasta es­
pañola. O lrrnnov»...................................................$1,1

DON QUIJOTE ee xa Manoba, u. a tomos, pasta 
española, edie^on de todo lujo, un» d* las mejores 
que se han beebo (jon profariou de msguíflsas í»- 
minas el texca y aparte que resrasentau lo» 
pri»oip»!(« eolsjdlos d i  esta obra monumental $I8 

EORRILLÁ.G-Gosaaoa clones v u U s, tomo JI6 ds 
la Biblieteca Uuiveraal de loa mejsres autoree va-
oionato» y extrzrjaros, cada tomo................ 40 ots.

PROLOGO rrécos del Derecho, por Pisa Pajares 
Catedrático d» Derecho en Ja Univereldsd de Ma­
drid. nn tomo pasta e«nan«la............................. , .$ |

E L  NUEVO FLEURI, por deñs P ilar Paseual 
de éan Juan, libr* d« texco para l«s oolejios de l í
ensrIHsz». un tom» Men enearteuarto...........75 sts.

LA L E V  DE DIOS, por daña María del Pilar 
tinaés nueva edieie-n oon preciosas láminas, nn t9

.75 ota
A L A  LU E DM SN A LÁM PARA, do íamls- 

“ »■ un tom o.................................................... 74 o j,.
LECCIONES Familiares y Lecciones de mundo 

por T»«dor« Guerrsro, cada tome perfectamente 
encartonado.......................................................75 cte.

E R A N  surtido de obras de Med'oina, Derecho y 
Ciencias.

EL BiBBKRlLLO DE L .A V A P IÉ l-S e ha ra- 
olbldo aaa aaarva r«m»«» da «ato intaresaate libre­
to y de todos las >vrzaelaa qas tiene annaoiadae 
ol teatro de Lersnndi, é iafinidad de obras dramá­
tica», entre las qne hay varias en que solo trabaja 
una señora.

OBRA 3  D B PA VL  y de R B N R R  T  D E ROCK  
—Cinco d-.Mlnts* odxoicne», S« dlferoatos titulo»: 
I* osleoflou más grande que se ha visto en la Ha­
bana, y  las vendemss laás bxaratas que ninguna 
otra casa.

A los padres do familia, á les Directores de Co* 
tenemos un gran surtido do LIBROS DE 

TflXTO para todas las earroras, y  loa «xpendemos 
casi á lo» mismo» pieoioe do la Psnlasnla.

Lindísima ooleooion de LIBSITOS para premios 
a los n ñ*i en l03 Coiejios.

La casa se encarga de toda dase de 
ENCUADEBNA GIONBS.

NOTA.—Esto casa recibe direotameate de lo» 
prlnoipaieo editores, todo lo mqjor y ^.s» nuevo 
que 80 publica, y  tanto por las eapaeiales «iraun*- 
tanolas oon quo s« ha eatableoido, eomo A r  tenor 
CASA EN MA9RID, puodo vender sus grandes
existenolas á preeios casi ignalet á lo» d« la P ar^ . 
sala. La oasa se enoarg» de traer cuantos l a
BROS se le pidan.

Los pedidos deben vwiir a(y>mp»ñados de su im­
porte en billetes de Banco ó letra, en eu-ta oertifl- 
oada dirjjida á “La Galería Literaria" CUBA ff? 
72; Y de cuenta de esta casa serán los gastos ds 
remisión. 4-ttd

SE IBliTAN Y SE FALSiÜCAfl
LAS CÁPSULAS DL I’AQUIN’ 
Laa Cápsulaa veniüáris con cl ntirntra 

de liaqum  y que no llevan sol-rc la e-i-
volveiite esterior dei frasco las 2 rc í ’d.ts 
cuyo facsimila vá al 5.;.:., ,u
ó FALStFICACIO.VZS, m.’lVTiU : x l
do lasvcrdaderasCái'su' -.i Jc i ; :  • i í i , — 
Las Cápsulas de Rarjein t  :: 1 . 
Cápsulas de gluten nj.rí,’. : j- -i- U 
Academia de m-jdicí i:!, q i-.j La ili>- 
clarado muy supiri iv. x á ' .a Jas cl.x- 
mas preparación^» d.;. , ■ ¡j
Curación de las E n /c  r .., ’ ¿ i . v r r ; t e 

(Veáse el dirtAmen de la/..\-.d te.[¡, 
impreso en el papel cri-.; ¿i
frasco).

•‘TvááíjSí’-

ESTIMITATION OU CO'¡

TOUTnACOB^m 
REPORTE PAS 
LASIGNATURE

Farm acia de AtBBSpm irt, Faiibmirg 
Baint-Denia 78 y 80, en  Pari.v, y en todas 
laa oficinas do farmacia, ácr\c.s so c.n- 
cuentra Igualemento e i VcJíyutoríO da 
Albespeyres.

J.AliUiE

D E  W O  • '

CONTRA ZL  í ;

JBJL I .V G X fE S ,
Método fácil jr sencillo, teórios y ‘práctico para 

aprender el irg  é j psr sí solo sin neoesida.! de
maestro, con regias facilísimas passtaa al alcance 
de toda» las capacidades, con la prozuneiacion fi­
gurada, y  provisto de cuantas du las pueden cenr- 
lirle  al principlante, arreglado par» ol uso de los 
españole», 2 ts. en posta 4$; Gallano n. 120. fiSe

t t i l  en todcs Iof =
la privaci' .x . . ::

C J -,1
REur.irt r : ;  :
N E u a ,i L c ; 7,
íao u  ::  5 

DOLOR o r  :  
CC3LI". : 

HERI 7
DOLORES LG'JDC : 7;.

PREOCUPACIC 7.,
AQiTACiOK r-xt;;.' 

POR LOS GRANDii ' ’

USA IN5TRCCCION ACCUrO.S

iBn París, Casa L. FREttiJ, i...
SARBX V C í Teniem. •. v ' ' .

,  FERNANDEZ y C? 7'. T  .M -xT 
33 y 35.

Y en tedas les bneL.-'. B>a í.v - -i

I

1.

YLAHO"*YLANG I—  m a iw u *  a los peritiat i» para  el pañuelo.

V I  A U O  V I  a U A t  ¿ Qtiién lo ha  heoho 7
tLANG-YLANG!
YLflNG-YLANG! houlñTMd d* Strasboore, 87, y  en casa 

de los prmcipales peífamisías y peluquero» de la fM o n a  y da U  Isla de Cuba.

áVISO IM PORTAfiTE
A los consumidores de la nombrada perfumería Oriza, fabricada únicamente por la c

IL. 207, calle de Saint-EoDoré. ea P A R S ®
Soles avisa que todos los productos O riza, son f&IsUlcados en A lem a n ia  v  V " -  

didos a bajo precio en la Lsla de Cuba, sobre todo ‘
l ’O r I z a  o i l  y  l a  E s a .  O r iz a .

Estos productos fnl.sincados pueden reconocerse por la mala calidad v r-'.rcl L ’o 
precto ir que son vendidos y sobre todo en las etiquetas muy bien Imnadas xt' ’i
quo llevan la firma y los nombres: u. LEGBOS 4 C’ PARIS """------------- -------  '

Los verdadefros productos son reconocidos por la marca de 
fabrica adjunta donde se ven las armas do Francia y da Rusia 
y no las de Francia y Prusia como en las falsificaciones.

Esla nueva Marca da Fábrica perfeccionada ha sido depo­
sitada con cirrcglo á las lej'es en todas partes y sobre todo 
en Alemania (eu Leipzig).

Los falsificadores serán perseguidos con todo rigor.

Tsdot los B tdicoi 
acaasejaa los TUBOS

_____ LEVASSEtfR eontr*
los acctiot d* Asma, las üpresionei y Iss Sufoca­
ciones, y todos eonviensn es doe» qu« «stes c{«o> 
licBU tosan iastaatlasamtQU con su os«.

CAS DEL DOCTOK CKOKItfi 
S ir. la eajn. Exijáis sobrs U <.
firma eo nsgr» del doctor 

F e n u d a  JUÍCBIÍa ,  13 ,t. d* le Hcuaai*, Fcrl*-—D«*(islt«á la Babona, «i lu  orii i

JARABE S E  DIGITAL i>e LABELONYE
Empleado con gran éxito desde hace ya mas de treinta años por los facaJtaüvo; ri,; 

todas las naciones contra las diversas afecciones del corazón, con: -a la Hic’ro- 
pesia, las .Bronquitis nerviosas, el Garrotillo, el A sm a y contra I."Jos ’ - 
desórdenes do la circulación.

GRAGEAS LE GÉLIS t CONTÉ
Aprob^a

I3 B  I .A .C T A .T O  ID E
das £ o r  la  A cade m ia  da M e d ic in a  da P a r ia ,  quo en dos occr-I. ,s ñ á

vehfte auos de intervalo la una de la otra, ha hecho constar su sn'rt rio'.'.fjnd'd-'-i'- 
dida «obre todos los demás ferruginosos conocido», asi como su efica '̂ia nrobVj -í 
contra las enfermedades (jue reconocen por causa el empobrecimiento de la sni¡'""e

ERGOTINAyGRAGEASleERGOTINAdeBONJEAN
{P re m ia d a s  oon u n a  M e d a lla  da O ro p o r  ¡a  S o c ie d a d  F a rm a c é u tic a  d a  P a rís )

La solución de ErgoUna de Bonjea-n conStitU.TC imo de los mejores hc.T.Osi. t̂a'rs
SUO se conocen. Las Oragena de E rgo tina  de Bot%jemt sC cmolx'an p-'ra fáci- 

,ti»r los alumbram ientos y corta r laa hem orráu ias de to(Ío *

GRAGEAS (de cDliek) le lABÉLONTE
Rcsiüta de esporiencias publicas hechas en el hospital militar dcl Val-do-Gráco d«

París, que estas Grageas obran con éxito muy eficaz contra las cnfermeíiñdflií 
seoretaa y que con ellas se curan muy rápidamente ■“ ------ '
aquellas énférmedades que han rosisUdo‘'á la*̂  copáíha y ̂ o ^ ^ te ^ m a d ^ a ls la ?  dómente.

Depósito general ¡ Farmacia de LABÉLONYE, calle da Aboukir, n*99,er Paria

Depósitos «1 la s  priacipales Boticas da A m é z d c a .
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